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dimuncia-Se, em Sã0 Paulo, à lormação e Um rt socialista, Com Tamilicações em todo q Estado 


VETI TER ET TITO 


NICKEIS FALSOS 2 


| A CASA DA MOEDA EXAMINOU UM EXEMPLAR LEVADO PELA NOSSA 
| REPORTAGEM, CONSTATANDO A CUNHAGEM CLANDESTINA “cm 





| 


à figeora o reporter desco- 
“hecido é uma das mais Inte- 
ressentes creações dos gran- 
des meios, 

ta sempre uma pessoe que 
ca ao jornalismo: 


RPA) 
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da numeração para verlficar| Entrando a examinal-k com 
2 sua indelebilidade, etc. à lente, notou que os dizeres 

Em relação ás moedas, a| em caracteres menores, como 
conferencia é menos compli-|a palavra Libertas, na figura 
cada e minuciosa. Toda gente | do anverso e as datas dos de- 
se limita a jogar a moeda so-l cretos na outra as não estã- 





Edificio da Casa da Moeda 


riu qo desempenho da 
irULissay Ge reporter e qui 
sesta vos ierides uma cocps- 
NicãO vallosissimsa. abrindo ca- 
Mao para exito jornalis- 
1100, 

Pregando q 
Corcuiis ts: 


«HO Cxanúnar, 





u 


LuOn Nulo, pu 
que vao vem q 
csse prestimo- 


tels 





sato: procura sem- 
pré -s suas informa- 
ses eis ielsyhone que por 


melo de cortar qua se excusa | 
ug wssignar, 

O jornalista. ude tem nã 
“eliur cont os serviços des- 
Per imprevisto, muitas 
iogros. São os 
muves fulsos. Mes nom assim 
it do destovresr o fio de 
e Duda, que lhe apresen- 
vd tepurter desconnecido., 
o ieso mesmo, vee o lel- 
»npennar os passos que 
“émus no sentido de apurar & 
demviande do um nickel de 
rustroventos reis, que alguem 
“cocbeu Ge troco num estabe- 

crmento do briro do An- 
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à pessou uue nos enviou o 
Wee! qúlsse que havia um st- 
elo trequentador do estabe- 
iweirtento cujo nome não de 
"arou, que crá useiro em ef- 
otucr vagamentos em mos: 

Bse velcr sempre novas, 
lie cousara especie. 

à EXPERIENCIA DOS 

LEICHOS 
1 

tl. Uuls regias universaes 
cute os leigos para o conhe- 
CIMENTO gas notas « moedas 

à ando seo trata de 
papel à luz 
lhado numa sul- 
te & verifica-se li- 
Raso através de 
Friceinma -se tinta 


fCTTEVENITETREVO CCR a RT! 


à FORMAÇÃO DE 
UM PARTIDO SO- 
CIALISTA EMS. 

PAULO 


3. PALLU, ZU — (A. DB.) 
— O “Diurio du Noite” diz-| 
“e informado de que se co- 
vita da formação, nesta ca-| 
pita!, de um partido socia- 
lista, com ramificações em | 
todo o Estado. | 

isse partido, ao que ue- 

crescenta aquele ento! 
no. vão se approximuráã de, 

federal. embora | 
faca ce; 
come o apoio de ele- 
da chamada 
muca do Partido Democra- 


Neo, | 










AS à mM 


" 


UM u 


] 
t 
] 
] 
] 


“ovsrnao 
beu lhe appusicão 
contar 


mentos ala | 





o que Com 4 iciinação ne-| bre uma superficie dura, ob- 


[NA CASA DA MOEDA, COM O 


| metro 


eee 


vam claras, além dos resaitos 
e outros característicos que 
revelavam ter sido o meda- 
lhão felto em molde e não 
cunhado. 

| O sr, Alvaro resolveu man- 
O nickel que nos enviaram | dar plcotar a moeda para a 


servando se o som correspon- 
tinha som point ao iden-! analyse de laboratorio, 


de ao das congeneres legi- 
timas, 


A MOEDA EM QUESTÃO 


Nessa occaslão chegou do 
Gabinete o Ilscal da cunha- 
gem, st. José Marinho de Re- 
zende, Muito amuvel, o sr, 
Marinho entrou a discretear 
sobre essa questão de falslfl- 
cações de dinhelro, emquanto 
esperavamos a analyse do les 
boratorio, 

Mostrou-nos uma caixa res 
pleta de pedaços 
de 18000 e 28000, 

Nestas 
facções eram 
| grosseiras. 


de moedas 


ultimas es contra- 
muitas vezes 





OS NICKEIS NÃO INTE- 
RESSAM 


Achâmos curioso que só 
existissem falsificações de 
moedas de 1$000 e 28000 e per- 
guntâmos ao final da cunha. 
gem se não havia tambem as 
chamudas  pratinhas de 500 
réis e nickeis falsificados 

O sr, Marinho respondeu 
que os falsarios não se inte- 
ressam 
uickeis, 

Se tivessemos q “Cruzeiro” 
é que a safra seria grande. Na 
falta de uma moeda malor, as 
pratas de 2S8000 e as ligas de 
1$000 são as mais visadas”, 

As contrafacções são feitas 
sempre com o material mais 
barato para permitilr malor , 
margem de lucros. Em geral 
usam Ir'ão, estanho, ginco. | 
cobre ec banham com ântimo- | 

| 
| 
| 


Um uickel de $400 legitimo || 


tico ao das moedas legítimas. 

Era, comtudo, ligeiramente 
menor. Tratavu-se de uma 
cunhagem ce 1901, estando u 
medalhão muito claro e bri- 
lhante, 

Evidentemente não poderia- 
de registrar a simples noti- 

cia de que nos fôra enviada a 


curves moeda. pela falsliicação de 


nio, 


MUITO TEMPO NÃO AP- 
PARECEM NICKEIS FALSOS 


Diss2-nos q fiscal Marinho | 
do Rezende que ha muito tem- , 
po não apparecem nickels fal- 
sos, à úpoca é dos grandes ne- 
gocios. 

Lembra-se, entretanto, que | 

| 
' 





falso 
pela Casa da Moeda 


| U nickel picotado 





Cumpria-nos sitrasse a sua 
falsidude e dar oq grito de 
alerme para impedir um pos- 


q ] "4 o. o te R 
sivel derrame. ha uns vinte AINOS, INHAS Vu 


menos, quando houve um der- 

rame e até o proprio director 

Ga Casa da Moeda, o saudoso 
Pedro Luiz Soares de Sou- 
ful victima dos passadceres. 

“Aconteceu o episodio num | 
tondo, O dr: Pedro Lulz, au! 
tomar uv vehiculo, tinha qua-! 
jtro moedas de quatraceatos | 
réis. Lroco de uma nota de 
| dois mil réis com que pagara 
| uma. despesa qualquer. 

Deu um dos “nickeis” para 
pugemento da passagem e q 
conductor impugnou, Tirou do 
bolso o segundo, que teve igual! 
Ages: *+ Fol então que reso!t veu ! 


FIGCAL DA CUNHACL.i 


Nosso prinietro criado o Pa 
procurar um veclnico € us 
nos diriginivs à Cast da NMou- 
us, procurando a seução ce 
rscalização da ennhagem. 

No momento em que chegá-. 
pia o chefe dessa secção, sr. 

osé Marinho de Rezende, es- 
los em conferencia com um 
dos directores do estabeleci- 
mento, |. 

O seu imediato, porém, sr. 
Alvaro Souza, sabendo ao que 


ma 





mwunos, utterdeu-nos com ex-| avaminar os outros e viu que, 
ema ueitileza, providencian- tod >5 eram falsos. j 
do para q vxame que fol feito E: não fosse a sua posição | 
vo menor Lempo possivel. «te dircetor du Casa da Moe. | 

Logo que viu a moeda, q aju- | du ialvez tivesse andado em | 
cante Souza mediu-a e veri- | mãos lenções. 


ficou que tinha menos 1 mil- 
do espessura e pesa- 
2 que às 


LEGISLAÇÃO  DEFEITUOSA 


“a nier 


os 2 gramas | Prosegultdo na sua pales- 
eprltlis l 


tra. o sr, Marinho commenta 


“4 
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: DE $400 : 




















VALO : 


| OS ESTUDANTES DE DI- 
KEITO HOMENAGEARAM 
|| O DR. ALCANTARA MA- 
PI CHADO, DIRECTOR DA 
| FACULDADE 












































o S. PAULO, 20 (A. B.) — Os 
estudantes da Faculdade do Dl- 
ijroito prestaram hontem uma cã- 
Sirinhosa homenugtm ao seu mês- 


Etre e director, O professor Alcun= 
da falsa e lembra que os mosa ftara Machado, por motivo da data 


delros sempre encontram uma À natalícia desto. A manifestução 
par onde escapar € QUélrcys logar nu sala principal do 
os dispositivos que tornanlliCentro Academico 11 de Agosto. 
cumplice a pessoa encontrad Encerrando & secção, falou o sr: 
com dinheiro falso não s80fCardoso de Mello Netto, afflrman- 
justos em certos casos. qdo quo us directrizes do Brasil 
Mostra então como é auitto Buhiriam do sob são cone e io 
4 RIO, nho sé pô e concft er ão 
R e é RES to, 
esquece de exeminar cada Ts du Tá a ES e 
ta ou moeda que recebe, cons ao , ne fer 
cluinão por sallentar a incon=f 7 ; 
RIA A SITUAÇÃO DU 
veniencia de se suleitarfa ves CAFÉ 
xames quem aceldentalmen er S. PAULO, 20 (LU. 
realize um paramento em diSAMs cito “A preceris situação 
nheiro cuja procedencta muislEnte”, diz hoje a Gazeta": — 
tas vezes ignore e cuji legi=IWNo primero semestre de 1952, à 
timidade não poderis mhosdeRExportação do café accusa, sobre 
logo reconhecer. 


jj uni periodo de 1991, uma dimi- 

A esta altura da noesa pamfitticão de nada menos de suceas 

SEE 68.000, cu sejam quanto ao va- 

jestra. chega o sr. Alvaco dei E menco 4.905.000 libras estes- 
Souza com « analyes di moes 

da que levaremos e que é q im hstra de igai, o Brasil conseguia 


| 


à nossa legislação sobre m10€ 


F.3 — Sob 


do 


nas, Emeunnto no primeiro «! 


seguinte: bllocar no estrangeiro 9.591.000 

94 Macci:s, em igual periodo deste 

ça RO Es Ano, colocava apenas 7.023.000. 

Cobre . . , 79,1 | desrescimo espantoso é anlta- 

Ferro-lestanho . .. 0,06 mento expressivo quanto á actual 
SERA! NEGOCIO? situação mundial,” 

= "pol sidernçõe 

Accusando tão alta porcon-higntinaa isentar = OR ai 

tagem de nickel a m exa: Blinuição siazmante da capacidade 

minada, perguntamos se ha-lgkquisitiva dos sezsos malores 


omprador:s norte americanos, ut= 
» 08 generos de primeira 
como carnes, mantel- 
o que por si só é um indi. 
A Edo deravié ade de nossa Gituas 
Foho fee... O mm) pad 

(o) Mto. termina accusando o 
Instituto do Café de nada ter fel- 
to em defesa da lavoura, 


VOLTOU A FUNCCIO= 
NAR O INSTITUTO DO 
CAFÉ 

S. PAULO, 20 (4, B.) — O 
Instituto do Café voltou a fun 
cclonar, dentro do seu expediente 
normal, desenvolvendo grande acti- 
vidade. 

Já foram tomadas variãs medi- 
| dus de ron] intorcese para a nor- 
malizução do commercio do prin- 
cipal producto de exportação do 
Ettado. 

PASSOU POR SANTOS O ' 
“ ARARANGUA"", CON- & 
DUZINDO TROPAS QUE 
VOLTAM AO RIO GRAN- 


via interesse dos falsarios em ii 
lançar esses medalhões. ! 
D.sse-nos o sr. Merinho que | [me 
certamente havia, pois natu- Es 
ralmente se elles não trabas, 
lham com nickel comprado no 
commercio, utilizam as anti- 
gas moedas de 200 réis, que 
dão porcentagem compensa- 
dora para a fabricação dos 
400 réis. 
Terminou aqui « missão do 
eporter. O resto, agora, com- 


dem 


r 
ate â policia. 


A VIOLENTA EX- 
PLOSÃO EM UM 
TREM MILITAR, 

EM ENTRE-RIOS "oiiscas nos 


Seis mortos e quinze fe-| ont por este porto o paquete 
ridos [“Ararunguá”, que conduz para 


Porta Alegre um Batulhão da Brl- 

A violenta explosão, que se | gada Pollcizl do Rio Grando do 
verificou na estação de Entre- | Sul. 

Rios, despertou a mais pro- 


Essa unidade, que tomou parte 
erida consternação nesta ca- nos ultimas optruções militares, 
pltal. 


uo judo das forças icderaes, cons 
ta no semp effectivo vinte e sete 
O trem militar, em que via- | officiaes, setonta inferiores e 390 
javam forças, que se destina- | praças. 
vam a Juiz de Féra, regres- Dn ARE SUOR 
sando de São Paulo, levava | J& -5 AR- 
grande carregamento de gra-|! TIDO DEMOCRÁTICO 
nadas e presume-se que & ex- ss rm A De — A 
a e nas ui- 
pa bp ão do Caia para foi dada hontem, á 
rde e 
calor sobre essas granadas, | free, pais cara que O G£ Dar 
A explosão foi violentissima, | 
tendo felto victimas e causa-! 


rey Junior dirigiu ao sr. Cardo- 
| SO de Mell» Motta, desligando-se 
do avultados prejulzos mate- 
riaes. 


do quadro social do Partido De- 
O numero de mortos é de 


[| mocratico, E" o seguinte o text 
| dessa missiva : 
“Exmo. ar. vice-presidente no 
[exercicio da presidencia do Dire. 
sels, cujos momes São Os se- | etorio Central do Partido Demo- 
gulutes: Manoel Alberto, JO-, cratico — Saudações. 
sias Marinho, Manoel Fernan- |  Communico-lhe que nesta datn 
des Medeiros, escrevente da E. | deixo de pertencer no quadro ds, 
r, C B., e que se achava no | t 
t 
eseripiorio de conservação | tor = 
quando se den a explosão; Jo- E - 
sê Fernandes Pessoa, concer- | yr DiAO DE Se PAU 
tador da E, P. C. B; o 2º te- TEDE DO SR - 
UDE DO SR, MARREY 
nente cia reserva do Exercito JUNIOR 
ioão Etnesto Gribel e q 2 : 9 
38. PAULO, 20 (A, B.) — O 
sargento Jayme Braga, “Diario de São Paulo” volta n tra. 
Além disso, muitas casas fo-| tar da exposição publica quo foi 
ram attingidas por estilhaços, | hontem mada pelo sr. Marrey 
ficando com os telhados e os Unior sos scus correligionarios. 


ERasadas à proposito o roaffirmando 
vidros quebrados. seus conceitos, emittidos hontem, 


O edificio da estução de En- + esse matutino acerescenta: 
tre-Rios ficou completumente | “O memento é todo de restri- 
damnificado. O serviço tele- | Stóe. 4 uma Pieter ampla da 
phonico ficou interrompido; quo Pl pon dado A ae 
eu consequencia de terem £i-| no opposto uso em que está o sr. 
do urrebentados' todos us fius. | Murrey Junior. Além dos moti- 

Ainda não se pode aquila- | (vou já udluzidos por este jornal, 
ter da extensão do desastre,|º documento politico do sr, Mnre 
porque outras explosões se de- rey pan DE é inopportuno, porque 
ram em varios carros da com- | id pr qua cera ausumia jo ano 
ore A tg gg Devia dotar do início do movi- 
maior a e ç 
pulação local. : 


monto de julho. O que se passou 

em 8. Paulo e no Brasil foi bas- 

Até agora o numero de fe- tanto grave para que um homem 

ridos é de 15. com as responeubilidades" politi- 

Tres carros, completamente ! “ts que pesum sobre os hombros 
chelus de explosivos, arderam, 

dando, assim, origem à forlis- 











ás funcções de dire- 








do sr. Murrey Junior deixasse de 
| detinir-se immediatamento, clara 
€ tnsophismavelmento. 





sítnos estampidos, que se verl- | Não foi o quo for o ex-depu- 
ficaram com Intervallo de |tado. Antes, tevo gestos publicos 
horas. de integral soliduricdade com a 

Autorldudes tuilltarves e au- e bean assumida bravanento 
toridades da Central já logra-|PS!o novo paulicta, So foi dis 
ram restabelecer o trafego ereto no discurso que prur une ou 
o tt gas e em uma estação radio-telephoni- 
farroviarlo para Entre-Rios. [ca como diz em sun expitenção 











| 


Partido Denvwratico, e renuncio, | 


a SS 
meme 








to 


É re 


NUMERO 850 





Rio de Janeiro, Sexta-feira, 21 de Outubro de 1932 





pessoal, não exprimiu, entretan- 
to, pensamento quo do longe e 
pareça com o quo agora dá a co- 
nhecer. 

Bem ao contrario. E' uma 
observação que não so node dei- 
xar de fazer ao fim da leitura do 
seu manifesto,” 


A SOCIEDADE RURAL BRASI- | 
LEIRA E 98 PREJUIZOS CAUSA- 
DOS AS FAZENDAS EM 
8. PAULO 

S. PAULO, 20 — (4, B.) — À 
Socicdade Rural Brasiloira esteve 
reunida hontem, tendo resolvido, 
entre outrus medidas, solicitar do 
general Waldomiro Lima, governa- 
dor militer do São Paulo, a deter- 
minação de rigorosng syndicancias 
nas fazendas situadas em Mococa, 
Gramm «e São José do Rio Pardo, 
afim de serem apurados os pre- 
juizos causados ás ditas fazendas 
pelas tropas federaes durante o 
depois du torminado o movimento 
revoluciunario, 

Esses prejuizos são avaliados, 
pelos interesendos, em varias cou= 
tenas de contos de réis e attribui- 
dos à oceupação inilitar daquellas 
Zonas, 


0 PROBLEMA 
CONSTITUCIO- 
NAL DO BRASIL 


Uma entrevista do 
Mario Pinto 


S. FAULO, 20 (A, B.) — O 
sr. Mario Pinto Serva, em en- 
trevista comerdida à impren- 
sa daqui, explanou o seu pon- 
to de vista a respeito do pro- 
Dema. constitucional do Bra- 


 hepola de extensas conside- 
rações sobre o assumpto, as- 
sim alludiu á necessidade de 
uma “constituição brasileira”: 

“O ministro José Americo, 
em entrevista á imprensa, se 
referia vagamente á necessi- 
dade de uma consiltuição 
brasileira, que resultasse das 
nossas realidade e que fosse 
meio socialista. Ora, a questão 
social se resolve por leis ordi- 
narias. Mas, se precisarmos 
de conformar a constituição 
do paiz és realidades nossas, 
nunca poderiamos ter uma 
constituição, Porque cada ca- 








Sr. Mario Pinto Serva 





beça tem uma opinião difie- 
rento e assim tambem as rea- 
lidades brasileiras differem 
enormemente de norte a sul, 
apresentando cada Estado um 
aspecto physico completamen- 
te diverso, 

“Não comprehendo essa ex- 
pressão, “realidade brasilel- 
ras”, que certos políticos pre- 
tendem consultar na confec- 
ção dos pactos constituclo- 
naes. Ha uma realidade bra- 
sileira na Amazonia, outra no 
nordeste, outra no centro, ou- 
tra em São Paulo e outra no 
sul.” 

Falando da autonomia de 
&ão Paulo, diz o entrevistado 

“A autonomia como a tl- 
nhamos sob o regimen da 
Constituição de 24 de feverel- 


ro satisfaz completamente. | te, a sua vida interna garan- 


Porque, de facto, São Paulc. 
nestes quarenta annos de Re- | 
publica que vivemos, nunca 
teve sua autonomia desresnei- 
tada, - | 
“Para não acceitarnios 
autonomia como existia dr 
Constituição de 24 de feverel. 
To e reclamarmos a “confa- 
deração” não podemos argu- 
mentar com cs Íncios que se 
estão dando agpra, porque 
desde outubro de 1930 a Con- 
siliulsão estã suspónea 





| eleições, que eram um conglo=: E | 
merado de deshonestidades.| E | 
bem como na deficiencia da ia. An 


ce en-t publica 


Notícias de S.Paulo WILL ROGERS 


PASSA HOJE PELO RIO, VOANDO PARA O 
SEU PAIZ, ESSE ESCRIPTOR E ARTISTA CI. 
NEMATOGRAPHICO, QUE TAMBEM É CAN» 
DIDATO Á SUCCESSÃO DO PRESIDENTE 








HOOVER 
RACHEL CROTMAN 
(Redactora do DIARIC 
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cos. E assim Wall sngurs torgut- 
se humorista, Correspondente de 
20) jornaes “ publicações € com 
oito livros publicados, entro ellos 
um sobre a Conferencia do Des 
armamento, que deve conter mais 
verdades do que os retatorios di- 
plomaticos. E sobre a Russia es- 
creveu: “There's no! bathins 
suit in Russia" l 
Will Rogers vm uma machina 
de escrever no seu carro parti- 
cular. E não perde um minuto. 
Tudo o que lhe vem à cabeças 
é —immediatamente  dactylogra 
phado, 
E" um dos artistas amais jlus- 
tres da Fox, para a qual levou 
entre outros titulos o de repre- 
suntante americano à Conferen- 
cia de Genchra. Fultalmente terta 
de filmar “Um vonkhec na Córte 


Will Rogers chega hoje ao vii: 
Com toda a publicidade digna de 
um americano, principal.nente ar- 
tista de cinema. E só se demorará 
algumas horas, pois tem que ter- 
minar muito breve. uma fita em 
Hollywood. Dentro de quairo 
dias terá encerrado a sua via- 
gem de recreio num avião da Pa- 
nair. Will Rogers passou as suas 
férias cruzando “Lair indien” 
como chamou Paul Morand Os 
ares da America. Diz elle que foi 
para obter material para 05 seus 
arti: Pelo menos deve ter 
conseguido ventilar as idtas o] 

Desde o ponto de partida, Will 
Rogers vem fazendo esp! rito é ja 
declarou que veiu à America do 
Sul desfazer a má impressão dei- 
xada pelo presidente Hoover. 

Como Will Rogers se tornou 


É 


humorista, numa terra em quejdo Rei Arthur” é “Embaixador 
elles rareiam, é que seria curioso | Bill”, que todos conhecemos, 


saber. Temos a impressão de que 
o primeiro a espantar-se com o 
successo alcançado pelas suas pi- 
lherias foi elle. Não pelo sue- O Tio hospedará es 

» , “Irotr dO dúspeulta por aigumaa 
cesso, mas por lhe t>r chegado orar ska Sie dus imAia Rota 


tão tarde. Porque não ha duvida | veis no mundo Sinbmatdnennhico 
que Will Rogers vem fazendo hu-| « do jornalismo 


Chega hoje a esta capi- 


tal Will Rogers 


norte-americano. 


mour desde ue nasceu, dia de Will Rogers devera chegar em 
eleições presidenciaes. Hoje Cl avião da “Panair”, as 16 is ho- 
candidato de Los Angeles para| rue. vindo do Buvzos Aireo, dus 

j vendo ser recebido com imequivo- 


succeder Hoover na direcção dos 
destinos dos Estados Unidos, n 
que prova que 0 cinema é uma 
coisa séria c as “estrellas” têm 
democratica, no 
a democracia é 


de eympathia. 
ap cãos do Phr 
dr, Her 
presidonte vin e 

da Improns " 
director du For 
17 3% mora rent. 


can manifestuções 

Na sus chegada 
roux corá recebido pulo 
bert Moses, 
Drasileira 
Hurley, 
A's 


ciação 
pelo sr. 
Brasil, 


representação 
unico paiz onde 


unia realidade, no 


Will Rogera é uma natureza) zndo na séde da A. 8. um 
polymorpha: nasceu cowboy, foi psi Por Ds gt 
gaúcho na Argentina, trabalhou E Rip Sh pis 
numa troupe de “wild west”, na uno Bagqreha er estando bão 
Africa do Sul, passando para à| rém, determinado o local, ce no 
Inglaterra, onde se exhibiu no| Copacabana Puluco qu no Couns 
mesmo gencro, que o levou em-=| try Club. 
fim aos palcos da Broadway, ten-| | A'u 6 horas «de amanhs. ainda 
do entrado para as “Ziogfietd de avião, Will Kogery regrossazé 


nos Estudos Unidos 


Follics”, A! especialidade ent 
trucs do laço teve a idéa de ac- 
crescentar commentarios comi- 











contramo-nos em um Pesto 
provisorio ou dictatorial. | 
“O que se trata de saber é! mm 
se, emquanto vigorou a con- omercial 
stituição de 24 de fevereiro, 
isto é, até outubro de 1930, o 
Estado de São Paulo se deu 
bem ou não, sob tal regimen, 
se teve ou não, effectivamen- 





VENDE-SE  sumptuosa 
instalação comercial no 
genero das lojas em 
Londres, estylo “ADAM”, 
composta de lambris, 
tida. 

“Parece-me que 

E concinc: 

“Os males 
vosto em 1930 


paineis com espelhos, 


sim,” balcões e armações com 

eristacs, 

ACCEITAM-SE 
PROPOSTAS 


Instalação 


do regimen de- 


residiam nas | 


Jr iss 9 | 


cducação do povo, completa- 
mente descurada. 
talvez, no Brasil inteiro, 
unico Estado que tem um ad- 


São Paulo, | 
| 
parelho regular co qustruc ão pl 
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dingos! Magalhães Muchado, 
tleu.; Aurolio Silva, socrotario, 
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à CONSTITUINTE 


A INDA não ha muito, o DIA- 
+A RIO DE NOTICIAS aveu- 
tou a idea, aliás bem logica, 
cic que as discussões relauvas 
aos principios constitucionaes 
em que deve assentar u Nova 
Repuvilca sejam amplamente 
na imprensa, 
como cemento subsidario pa- 


GC avovidas 


ra à acção dos constituintes, 


em maio do anno vindouro. A 
suggesimão está sendo 
cevmamenve acataua em São 


0584 


Patuo, unde ja os jornaes es- 
mernham as taces do provie- 
ma constitucional, procuran- 
do definir os moldes em que 
dever 5 talhar 4 nova Carca 
Basica da Republica, sob o 
uspecio do presidencalismo, 
do puriamentarismo, ou atu 
nicsmç ua propria confedera- 
çko dos Estados, 

Essa utscussao, se attingl" à 
imprensa de todo o palz, e em 
especial a dó Ric de Janeiro, 
coração « cerebro do Brasi, 
Será, nor certo, muito mais 
ul no seu alcance politico, 
quo tdo o projecto da Const!- 
tuicau que por ahi se mani- 
vis, Sem o conhecimento qu 
s12uGc publico, pura ser leva- 
“o, como obra feilu, aos cun- 
silttdtes de malo. 

+ esc proposito, vem-se 
«oimanvo no ambiente politi- 
co uma mentalidade extrava- 
sente, segundo wu qual sem 
“se projevto, condimentado 
nas convicções dominantes nu 
inOniento, se é que os ha cm 
doc c itaaca definição, à Con- 
não podera reunit- 

contormi o propugoa vu 
cheio do Governo Provisorio, 

E" previst. antes de mas 
nado, cue se esclareça esse 
porile, Dara que sejam elimi- 


cLituinta 


Nado, Ussuc já futuros pontos 
US convuversia nesta terra, 
vndo puliuviam os verbalistas 


Cu todos vs caubres, apegan- 
Cdo-Le us Inais tenues sombras 
LE upuerencia «ue razão pata 
Loznarem triumphanies os 
seus pontos de vista, as mais 
Gas vozes de aspecto accen- 
tuadamente protelatorio a 
Tutura orgurisação coaslitu- 
cional ua Repubiica indepen- 
de do projecto que se organt- 
wa, até porque bem póde guu- 
cedor que os constituintes o 
Feleruem 2 plaao secundario. 
trtando de fazer úbra deles, 
na qual vodem ou não figu- 
Jar as ideéas de cunho político 
ou administrativo ali reuni- 
das, 

De ouíiro lado, tambem póge 
evontecer que ellas sejam ad- 
intut.das em bloco, tal a toi- 
inação dae Constituinte e a 
mentulidade dos homens que 
“otuarem nella, Nessas utr- 
cumstuncias subordinar o 
Junesionamento da Consti- 
tuínte “o bom ou mão anda- 
mento do projecto de Coasil- 
tuição, corresponue 3. um con- 
trasenso, = que ninguem deve 
recorrer em boa-fe, 

* Uma let substantiva repre- 
sesta alguma coisa de radi- 
calmente Importante para 
qualquer nacionalidade. Logo, 
ão pôde ser, no nosso casu, 
'c casamento da rapariga da 
anecdota, que acceitava as 
suggestoes do seu respeitavei 
pac, tendentes à realização 
dos seus esponsaes, contanto 
us o seu noivo e futuro ma- 
rido fosse o primo Juca. A na- 
ção não púde, nem deve ad- 
mitiir o advento de um regi- 
men constitucional, que pro- 
pugna com todas as veras, sob 
semelhante condicão. 

Nesse caso, desapparece q 
ração, pare prevalecer q 
roverno. Se e raciocinando 
dentro dessa estrelteza de 
visitas que existe quem nos 
ecene com uma Constituinte 
peada em todos os seus movi- 
mentos, então será melhor 
que não tratemos de reconsti- 
tuctonalização nenhuma. A 
burlz politica foi, segundo «a 
entimigos da velha ordem de 
coisas, um privilegio da Pri 
melra Republica. Se a Segun- 
da a imitasse, contessemos, € 
bem tristemente que só de 
modo bem difficultoso conse- 
guiremos  desenvincilhar-nos 
da encruzilhada deste momen- 
“o historico que vamos atra- 

“ to 


Mes trelinamonos q 
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mais mil e duze 





vdmittir que a obstinação do ru", para não ir mails longe, por 


espirito radicalista que poi 


ahi se agita consiga desviar a 
corrente de cunho evidentes: 
mente liberal que está orlen- 


derlam fornecer Ao café brasl- 
loiro clguna milhões do contumi- 
dores. Para tal, porém, seria nos» 
cessario desenvolver Intelligento é 
perseverante propaganda, tendo 


tando o governo nesse episo ' em vista facilitar o habito de be- 


dlo da formação da Constic| ber café 
tuinte, para é factura de uma 
Constituição, inteiramente no- 


va ou mais ou menos entre- 
luçada com os principlos ge- 


raes do Estatuto de 24 de tes 


vereiro, 


Com ou sem o projecto da 
Constituição, a Constituinte 


deve reunir-se na época de- 


terminada pelo chefe do Go. 
verno Provisorio, E até lá, ao 
invés de nos entregarmos a 


uma desnecessaria literatura 


de guerra já extincta, vamos, 


nós, os que temos responsabi- 
dades perante a opinião, tra- 
tar de elucidar a questão, pa- 
ra o flm de facilitarmos a ta- 
refa nacional dos futuros le- 
glsladores. 

Será mais productivo e pa- 
triotico, É 


——— 


AS DIVIDAS DE 
GUERRA 


PROBLEMA das dividas inter= 

alliadas para com on Estados 
Unidos, ao que parece, complicou- 
so sobremaneira com a recênts 
decisão tomada pela Leplão dos 
Americanos, no seu congresso de 
Portland. 

Entro outras resoluções, a La- 
glho dos Americanos, que repre- 
sento mais de um milhão de ex- 
combatentos da Grunde Guerra, 
“o oppoz terminantemente a qual- 
quer esforço feito no sentido de 
cancellamento dus dividas de guer- 
ta das nuções da “Entento” para 
com o governo de Washington, 

Além dessa decisão, « Legião 
dos Americanos, que é tambem 
um bloco cleitoral multo sério, é 
que, por certo, pesará  bastanto 
nas proximas eleições pres n- 
eloes, se oppoz categoricumento é 
entruda dos Estados Unidos para 
n Liga das Nações c pari a Côrte 
Permanente de Justiça Intornacios 
na) de Huya. 


Os Inimigos do presidente Ho- 
over rejubilaram-=se com estas de- 
cisões « embandelraram om arco. 

O “Washington Herald”, um 
dos mais importantes jornacs» da 
copltul americana, chamou a at» 
tenção do publico para o que si- 
gnlficavam as decisões do congres- 
to de Portland, da Legião dos 
Amerisanos. O referido poriodico 
tove ensejo do perguntar por 
quanto tempo teria atnda a nução 
americana de ser governada por 
uma agitação subterrunca de uma 
administração feita pela Wall 
Street, e que so mostra favora- 
vel ao cançellamento das dividas 
das nações alliadas para com os 
Estados Unidos, 

O caso complicou-se multo e as 
decisões du Legião dos America- 
nos constiltuirum un choquo dado 
no prestígio do sr. Hoover, 





FLOTLOÇÃO 


mostram-se ulnrmados com à 
baixa extraordinaria das exporta 
ções, o que attribuem ú forte poli- 
ticu proteccionista adoptada nos 
Estndos Unidos, 

Cita-su o exemplo da Ingluterra, 
que terin adoptado tarifas prote- 
cclunistas em represalio ás eluva- 
das puutos fiscaes nmericunus, 

E* iunegavel que senclhante po- 
lítica do burreiras não correspon- 
de &n exigencias da prosperidade 
de um puiz, Esta prosperidade é 
uma pura ficção sem o concurso 
do consumo exterior, Os negocios 
santujosos são os que vê fnzem 
fora dus fronteiras nucionass, 
Mus, como fazer tues negocios, sé 
a politica dos entraves aduanciros, 
que conduz uo isolumento commer- 
cial, quando não gere represaltas, 
afustu a clientela externa? 

Parece sufficientamente domone- 
trado por factos Inequivocos que 
“ razão talvez mais importante du 
ainda perdurar u criso mundial 
consiste no excessivo proteceionis- 
mu adunaciro Ro estão pratican. 
do os maiores pnlzes da terra, E o 
interessante é quo os economistas 
e dirigentes de tacs pnizes se mús- 
tram convencidos de que & crise 
mundial é substancialmente, uma 
crise de consumo, 

Entretanto, clles proprios diffi- 
culturas o consumo de suas rique- 
247, comprimindo-lhes 4 expansão 
por meio de tarifas leoninas que 
vão ferir os interesses das rique- 
zas de outros paizes,.. 

Assim, o proteccionismo exagge- 
rado, tal como o vemos praticando 
em nossos dias, é um impecilho á 
troca, é virtualmente, u desarti- 
culução dus relnções de corimer- 
cio entre os povos, é um perigo 
contra s economia universal, sem 
vantagem alguma para n economis 

| particular de cada nação, 


————— 


PROPAGANDA DO 
FE 


PERIGOSA 
S melos economicos americanos 


U” commersiunte argentino, pre. 
sento nesta capital fez hs 
pouco Interessantes considerações, 
na imprensa, em torno do conmu- 
mo de café nos mais importantes 
'palzes da America do Sul, 

| Notou elle que esso consumo 
póde e deve ser infinitamente 
maior do que é na realidade e pas 
ra isto to faz necessario crear é 
desenvolver o habito do café nes 
"he palzes, cujas populações, mas 
à nº as do Interior, quasi por tn- 
tetro desconhecem as virtudes da 
bdyritnica bebida, 

Numa palavras falta propagan 
da, À esse respeito, nós costuma- 
mos agir de um modo innegavel- 
mente singular. Tem-nos preos- 
eupado mais de uma vez a propa-- 
ganda do café na China e nos Bal- 
kans; entretanto, nunca diaro co- 
gitúmos aqu! perto dn nós, nos 
prizes ecul-americanos mais pros 
rimos, 

A Argentina, o Uruguay, o Pa- 

o Chile, s Boltvis, o Po. 


ol, 






















nesses povos vizinhos, 
tanto nas suas populações urba- 
nas, quanto nau do interior. 

Infelizmente, o que não temos 
eobido fozer, já entá fuzondo a 
Colombia, segundo notou o com» 
merclante argentino, De moda 
que amanhã, quando emiim des- 
pertarmos para a propaganda, já 
o café colomblano terá creado eim 
seu proveito o habito que poderia 
ter favorave] ao nosso, 


A VOLTA DA SANTA 

STAMOS vivendo um mominto 

bellicoso, A nossa netualida- 
de é mavortica. Acabamos de sair 
do uma luta armada, e aos nos 
sos ouvidos “ó retoam nomes mi- 
Htares, desfile de tropas, allusões 
á guerra, 

Do modo que, quando nos chega 
uma figura de santidade, de paz 
christã, de bondade evangelica, 9 
excepção abre no momento belll- 
coso um claro de repouso e de 
tranquillidade moral. 

Com mails de BO annos, 
Bgora do novo £o nosso carinhosu 
o grato respeito a Irmã Pauls, 
Milhares da corações festojam-lho 


volta 


O rogresso, Seu nome é E 
mo de allivio e de consolo, 

Octogenaria, quast immaterial, 
não é, na reulidade, uma mulher 
que retorna mãs uma kraça quasi 
divina quo a missão da caridade 
corporifica para continuar u £s- 
Glstir nos que soffrem. 

Quem viveu tantas décadas en- 
xugando lagrimas e confortanio 
nffllcções, 6 36 vxerceu na vida 
a pratica do bem, como que perde 
uos nossos olhos agrudecidos q 
contingencia daquella argilla pre- 
strla que forma, com todas us 
suas Imporfeições irremissívoia, a 
transitoria condição humana, 

Por isso, o povo carioca não 
comprchende a Irmã Paula senão 
Sob uma especis de santldrdo que 
só ainda não é total, absoluta, 
perfeita, porque vemos u suave Vê- 
lhinha em contacto comnosco, em 
uua fórma corporca «e unimada, 4 
persintiz no heroismo Incompara- 
vel du sus missão terreno, 

Mas, pora todos os «lfeltos, foi 
uma santa que voltou, Sim; per 
guntem aos dusherdndos, aos af- 
flictos, nos miseraveis, sos soffra- 
realmente | 


dores, Se cila não é 


sants,., 


CXCLOS DE RE- 
CONSTRUCÇÃO 


O passudo, em nossa historia, 

se têm verificado algumas 
épocas interessantes de renovação 
administrativa, ús quaes, sem re- 
ceio de incorrermos em erro, po- 
deriamos chamar “cyclos de ro- 
construcção”, 

Assim foi que, no Imperio, tlvo- 
mos o famoso “ecyclo de recon- 
strucção” do ministerio Paranhos, 
Visconde do Rio Branco, Foi uni 
periodo de notavel uctividade po- 
litico-ndministrativa, um que ns 
obru vdúnqueile gronde diplomata, 
estadista e jornalista do Segundo 
Imperio se traduziu brilhantemen- 
te na Lel do Ventre Livre, nas re- 
formas administrativas, na refor- 
ma financeira, no grande vpro- 
gramma militar-naval, com o qual 
o Imperio, áúquelle tempo, ficou 
senhor de um dos maiores nuvios 
do mundo, o famoso couraçudo 
“Independencia”, que a Inglaterra 
posteriormente comprou ao Brasil 
quundo viu or horizontes negros 
com & ameaça de uma puerra com 
a Russia em 1877, 

O Visconde do Rio Branco deu 
excepcional impulso á administras 
qo publica e conta-so que o velho 
mperadeor andava contente com 
aquelle prihelro minietro que, du- 
ranto à evua nusencia na Europa, 
logrura levar x não do Extado 
através de tentas e tantus diffl- 
culdades, 

Depois, embora em prazo muito 
curto, tivemos o “cyclo de racon- 
strucção” do Gabinete do Viscon- 
de de Ouro Preto. E" sabido que 
nessa época o mil réis estava nci- 
ma do par, e quo o ambiente era 
da ma'or animação. Moezes depois. 
a Repuslica lançava o rogimen do 
papel moeda, o “ensilhamento”, n 
desordem economico-financeira 
com todo o cortejo de males. 

Na presidencia Nodripues Alves 
tivomos outro periudo ds grande 
prosperidade. Obras de grande 
vulto foram feitas nessa época, 
é toda u gente tem ainda os no- 
mes dos que se notubjlizazim ne 
administração, na politica e no 
senenmento rural, 

Tres cyclos brilhantes, em que 
notaveis administradores se revor 
laram de maneira soberana. 

Agora, terminada a grande com- 
moção provocada pelos acontec!- 
mentos que, durante quaosi tres 
meses, se verificaram em Sho 
Paulo, seria de desejar que o pniz 
entrassa em novo “eyclo de re- 
construcção”, e que os homens da 
Segunda Republica levasten por 
deante, em grande escula, e sem 
preoccupações de pertidarismo € 
de política minuscula, as genero- 
sas idéos do programma da Al- 
linnça Liberal de 1930, 

O ambiente é propício á eclosão 
desse “cyclo de reconstrucção”, 
seria da desejar que, apagados os 
erros de um passado recente, a 
nação fitasse os olhos em aitos 
e gloriosos destinou, realizando 
um programma brasileiro, sem 
distineções regionses, pensando, 
unicamente no aproveitamento 
das grandes zonus do paiz, cha= 
mem-se ellas Amapá ou Amuzonia, 
Planalto Central ou Vulle de São 
Francisco. 


Despacheram hontem com 
o chefe do Governo Proviso- 
rio os ministros da Guerra e 
da Marinha. 

O sr. Getulio Vargas rece- 
beu ainda em audiencia o ge- 
neral Guilherme Cruz, o al- 


mirante Americo Silvado e dr. 
Ulysses Nonoahay. 
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ntas escolas, durante 
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O momento internacional TAXAS DE 


Novo Locarno | 


Um jornal italiano lamenta a possibilidade que se annun- 
cia de um novo “Locarno", peto qual se reconheceria vo Reich 
o direito de uugmentar em parte os seus armamentos, desde 
que dé em gurantia o reconhecimento por certo tompo da 
intangibilidade das fronteiras orientaes. Não sabemos que 
fundamento tem a noticia, mas immediatamente, se póde 
elfirmar que será erro enorme u conclusão de tal accordo. | 
Em primeiro logar, a variação dos governos é hoje um assum- | 


pto tão importante, que bastará o accesso de Hitler «o poder | 


para que o pacto seja, desde logo, desfeito e annullado, E a 
Alemanha já estará armada, portanto mais apta a renunciar, 
ainda uma vez, um ajuste internacional, Em segundo logar, 
como observou o jornal citado, não ha que ignorar os moti- 
vos de guerra sendo que estudai-os e discutil-os objeciiva- 
mente, sem preconceitos de tratados anteriores, 


Volta a tella o tratado de Versalhes. Dois partidos se de- 
trontam: de um lado, os que querem a sua modificação; du | 


outro, os pulzes que o julgum sagrado, De permeto, ha aquel- 
les que ndo Jecham a questão e estariam dispostos a exami- 
nar a possibilidade de rever esse acto internacional, O irata- 
do de Versalhes, não é necessario um prodígio de logica para 
demonstral.o, não realizou o seu intento, que era o de cons- 
truir a paz européa, Portanto, se jalhou na sua primeira 
finalidade, não ha como consideral-o intangivel, desde que 
a experienciz aconselhe a sua modijicação, sobretudo se com 
essa melhora se conseguirá o ideal almejado, 

E' o que resta provar, Ha assumptos varios que o tratado 
de Versalhes não conseguiu jechar, antes abriu varius ques- 
tões novas, Está provado que a Europa não pode continuar 
sob essas ameaças « ponto da guerra ser hoje a possibilidade 
muis prorima para aquelle continente, 
para reajustar os pontos em suspenso pelo tratado de Versa- 
lhes. Portanto, haveria anão comp tentar, pelos meios juri- 
dicos, resolver o problema, Para tanto, poderta a Liga promo- 
ver o estudo directo de todos esses casos e ver que soluções 
seriam mais aconselhaveis, ao invés de se procurar meios 
precarios, passageiros “Locarnos”, com os quaes se terá adia- 
da mis não ajastada a probabdilNade da guerre, E, só com 
uma rovisão de boa Jé no “statu quo” europeu seria possivel 
chegar-se a um estado de garantia internacional, capaz de 


conduztr ao desarmamento, 


ANIASESASCHIASERSERALARARION OS SENSO ARAMA SAS REA SL NACA RARA OS 


UM DECRETO REGULANDO A CON- 
CESSÃO DE ADIANTAMENTOS AOS 
GOVERNOS DOS ESTADOS 


O chefe do Governo Provi- 
sorio assignou, hontem, os se- 
guintes decretos: 

Na pasta da Fazenda: 

Approvando a deliberação 
da National Allgemeine Vetr- 
sicherungs-Akticn-Gesellschaft 
com séde em Stettin, Allema- 
nha, augmentando seu capita! 
de responsabilidade para as 
operações no Brasil, de réis 
750:0008 para 1.000:0008000. 


Approvando as modifica- 
ções feltas nos a 
Associação Civil e Milltar de 
Beneficencia, 


Abrindo o credito espscial 
de 85:000$000 em apolices, 
para pagar à Veneravel Or- 
dem Terceira de São Francis- 
co de Assts, de São João d'El 
Rey, em Minas Geraes, O va- 
lor do predio e terreno sitos 
na mesma cidade à rua Mo- 
tola, adquiridos da referida 
Ordem por escriptura de 6 de 
junho de 1922, 

Extinguindo um logar de 
servente de portaria na Al- 
fandega do Rio de Janeiro, 

Concecendo aposentadoria: 
à Luiz José Cardoso, gente 
fiscal do imposto de consumo 
no Interior do Estado do Rio. 

Removendo, a pedido, o 
agente fiscal do imposto de 
consumo no interior de Maito 
Grosso, Clementino Gonçalves 
dos Santos, para identico lo- 
gar no Espirito Santo. 

Declarando em disponibil- 
dade no cargo extincito dz 
Immediato do cruzador “Dias 
da Silva” da Alfandega de 
Belém, Manoel Joaquim d' 
Araujo Filho, 

Promovendo: na Alfandega 
da Bahia, a conferente, po: 
merecimento, o 1º escriptura- 
rio Comelio da Rocha e Eli- 
va; a 1º escrlptuarlo, por an- 
tiguldade, o segundo José 
Lulz Bragança de Azevedo; a 
2º escripturario, por merecl- 
mento, o terceiro Francisiu 
Plutarcho Vieira Fllho; e a 3º 
esarlpturario, por antiguida- 
de, o quarto Affonso da Costa 
Coentro; e a 3º escripturario 
da Alfandega do Ceurá, pot 
antiguidade, o quarto Suzan- 
na de Alencar Guimarães, 

Exonerando: por falta ds: 
exacção no cumprimento du 
dever, Carlos Augusto Duque 
Estrada e Paulo Nascentes da 
Silva, de corretores de fuu- 
dos publicos da praça do Rio 
de Janelro; e Tertuliano Car- 
valho de Oliveira, de collectur 
federal em Teixeira Soares, no 
Paraná; e a pedido, José de 
Lima Peixoto, de collector fe- 
deral em Laranjeiras, em Ber- 
Egipe e Hermano Henrique da 
Sliva, de escrivão da collecto- 
ria federal em Affonso Clau- 
dio, no Espirito Santo. Exone- 
rando Helio Perelra Lima, de 
dactylographo da delegacin 
fiscal no Pará, à vista de de- 
liberado em processo. 

Nomeando: Oswaldo Barro- 
so de Siqueira para despa- 
chante da Alfandega do Rio 
de Janeiro; Henrique Cattani 
e João Valles Guimarães, pa- 
ra despachantes aduanelros 








Actos do Governo Provisorio 


1 ——ee ço e e e ——————— ee e —— ———————ee eee ee ma 


da Alfandega de Porio Alegre; 
Stella de Ponies Bezerra, para 
4º escripturario da Alfandega 
de Fortaleza; Dirceu Fernan- 
des Portella, para despachan- 
te aduaneiro dv Syndicato dos 
XBerqueadores do Rio Grande 
do Sul, junto é Alfandega de 
Porto Alegre; Raymundo de 
Souza Moura, para dactyio- 
grapho da delegacia Tiscal no 
Pará; Milton Forjaz de Arau- 
Jo Coutinho--pare 2º escriptu- 
rio da Alfandega de 5. Fran- 
cisco, em Santa Catharina; 
Rachel Brasti Montenegro, 
para 4º eseripturario da Al- 
fandega de São Salvador, na 
Bahia; o agente fiscal do Im- 
posto de consumo na capital 
do Plauhy Joao de Oliveira 
Machado, para identico logar 
no Amazonas; o agente fiscal 
do imposto de consumo na ca- 
pital do Amazonas, Clodomi- 
ro Vianna Moog, para identi- 
co logar no Plauhy; Franco 
Rodrigues Ferreira Pillo, para 
agente fiscal do imposto de 
consumo, no interior de Mat- 
lo Grosso; e a pedido, cs 
agentes fiscaes do imposto de 
consumo, no interior do Rio 
Grande do Su!, «Mario Ton 
Brink Chaves Furia, para 
identico logar no Estado do 
Rlo, e no Interior do Espirito 
Santo. Jorge Coelho Macedo, 
para identico logar no Rio 
Grande do Sul. 


Na pasta da Justiça: 


Declarardo sem effeito va- 
rias nomeações para secreta- 
rias dos Tribunães Reglonaes 
Eleltoraes, ec nomeando: uq 
professor do Patronato Agril- 
cola Monção, em disponibili- 
dade, Oscar Rangel de França, 
para auxiliar do Tribunal ue 
Matto Grosso; o almoxarifo 
em dipenibilidade da Central 
do Brasil, Alfredo de Freitas 
Guimarães, para official do 
Tribunal de Santa Catharina; 
o almoxarife, em disponibili- 
dade da Central do Brasil, Ar- 
lindo Peralta Villet, para offi- 
clal do referido Tribunal; o 2º 
officlal aduaneiro extincto da 
Alfandega de Uruguayana, 
Rosalino da Silva Goulart, 
para continuo-porteiro do Trl- 
bunal do Paraná; o director 
em disponibilidade do Patro- 
nato Agricola de Tubarão, 
Raul Ferreira Ribeiro, para, 
chefe de secção do Tribunal; 
da Bahia; e o auxiliar de es-| 
cripta em disponibilidade da! 
Central do Brasil, Edgard 
Borges Delgado, para auxiliar 
do Tribunal da Bahia; o en- 
carregado do posto fiscal do 
Departamento do Alto Acre 
em disponibilidade, 
Lobo para official do Tribunal 
do Pará; o trabalhador de ca- 
patazias da Alfandega de Be- 
lém, Antonio Barbosa da Ro- 
cha para servente do Tribunal 
do Pará; o 2º machinista do 
aviso “Leopoldo de Bulhões” 
da Alfandega de Manãos, em 
disponibilidaçe, dr. Felix Bes- 
sa de Oliveira, para official 
do Tribunal do Amazonas; o 
professor do Patronato Agri- 

(Conclue na 4º pagins) 


Augusto | 
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'Roma, 20 ( Agencia Brasileira)-O Ministerio da Educação decidiu crear 
o actual periodo de estudos 
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ensino Cidadão do Munde 


Pelas declarações feitas á 
imprensa vespertina, está 
novo titular da pasta da Edu- 
cação deliberado a promover 
a revisão das leis de ensino 
com o objectivo fundamenta] 
de tornar menos onerosas 2s 
taxas vigentes. Els ah] uma 
resolução que reflecte precisa- 
mente não só um ponto de 
vista muitas vezes sustentado 
pelo DIARIO DE NOTICIAS 
mas aspirações do paiz in- 
teiro, 

Tivemos uma coparticipação 
muito pronunciada nas criti- 
cas desferidas contra a lei do 
ensino, Devido a commenta- 
rios editados nesta mesma co- 
lumna, motivâmos uma crise 
no primeiro gabinete do ti- 
tular da Educação, 

E' que, em nota official, se 
procurou justificar o novo 
regimen das taxas adoptndas 
na reforma do ensino, allu- 
dindo-se & circumstancia de 
que elias nada mais represen- 
tavam do que a observancia 
do princípio constante de uma 
emenda approvada pelo ex- 
tincto Congresso Nacional, 
Isso não exprimia a verdade, 
Assignalémoi-o no tempo de- 
vido, 

O criterio das taxas ado- 
ptadas na vigente lei do en- 
sino é indefeasavel. A revo- 
lução fol feita sob a Inspira- 
ção da jegenda de que urgla 
democratizar o paiz. 

Alludia-se, então, és leis que 
privilegiavam aq plutocracia, 
ameaçando de cavar cada vez 
mais profundos os sulcos já 
abertos pelos resentimentos 
de classe. Mas, essa especie 
de plutocratização affectava 
apenas os interesses mate- 
rlaes. Delxava incolume as 
aspiruções culturaes da na- 
cionalidade. 

Houve o desacerto de con- 
flar-se a pasta da Educação, 
nitidam ente revolucianaria 
como a do Trabalho, « um 
espirito nutrido ce sectarls- 
mos apn'xonados. Tambem q 
Ministerio do Trabalho, logo 
depols de creado, Tol parar em 
mãos praticamente Inhabeis. 
Em ambos os casos, assist]- 
mos aos resultados que nos 
dispensamos de pormenorizar. 
: Boffreu Tundamentalmente 
com isso o bom encaminha- 
mento da causa do ensino. A 
sua tarefa na obra de demo- 
cratização do paiz é Iimmensa. 

Não partilhou desse modo 
de ver o primeiro titular da 
pasta da Educação, Num 
paiz pobre e num palz de 
analphabetos, o ser culdado 
consistiu em encarecer o en- 
sino, tornando-o inaccessivel 
às classes menos afortunadas. 

Oligarchizou-se o ensino, 
Tornaram-no um  prívilegio 
da aristocracia. Fechou-se o 
livre accesso ás aptidões c às 
capacidades naturnes, impos- 
sibilitando-as de ascenderem 
pelo manejo do unico instru- 
mento ao seu alcance, que é 
à cultura, 

Nada justifica a perniansy- 
cla do regimen actua! das 
taxas do ensino, O DIARIO 
DE NOTICIAS ponderadamen- 
te esperou que o palz volvesse 
à normalidade, alliviado da 
luta armada, e que o novo 
ministro, tomadas as provi- 
denclas essencines 2o inicio 
de sua gestão, pudesse volver 
as suas vistas para os proble- 
mas primacialmente enquadra- 
dos nas atlribuições da pasta, 

Antes, porém, que reabris- 
semos o debate do assumpto, 
conforme era o nosso desejo, 
o ministro da Educação é 
quem o reabre por si mesmo, 
para sustentar precisamente 
& necessidade do ponto ce 
vista attinente à desaggrava- 
ção do preço do ensino, Re- 
Jubliemo-nos com isso, 

Já agora não para sollcitar 
do governo que sejam redu- 
zidas as taxas mas para con- 
cital-o a que não perca tem- 
po em executar a sua propria 
idén, é que nos deliberamos 
és presentes considerações, 
Não se podem avaliar as de- 
sastrosas consequencias cau- 
sadas à vida dos estudantes 
pobres pela providencia in- 
Justificavel da elevação das 
taxas. 

São numerosos os casos dos 
cursos interrompidos devido 
áquella circumstancia. Como 
comprehender que precisa- 
mente em época de crise ge- 
ral, quando mesmo os mais 
afortunados se viram obriga- 
dos a gérias restricções nas 
respectivas despesas, como 
comprehender, diziamos, o au- 
emento das taxas do ensino?! 
No emtanto, fol o que se ve- 
rificou., 

O DIARIO DE NOTICIAS 
recebe, portanto, alvicareira- 
mente, us declarações uúnis- | 
teriaes, vindas com toda a, 
opportunídade. Apenas dese- | 
jamos que não se retarde nais 
uma deliberação reclamada 
pelo paiz inteiro, em proveito 
da maior causa nacional, gue 
é indubitavelmente a causa 
do ensino, Reaccendemos ago- 
ra a questão até ao seu defi- 
nitivo e justo solucionamento, 
Oxelá que elle seju rapido, 


Todos os dias a Interdepen- 
dencia dos povos se torna 
mais effectiva e real. 

Basta uma rapida Impres- 
são de conjuncto das ligações 
economicas existentes entre 
os paizes para se capacitar 
dessh verdade.. 

As multidões não se aper- 
cebem dessa realidade. Por 
isso é que ainda são a cêra 
docil com que se estampam os 
movimentos contraditorios do 
nacionalismo. 

Após a revolução industrial 
realizada pela machina, des- 
locando a economia das suas 
bases ruraes, não é mais pos- 
sivel o insulamento dos povos. 

Até a agricultura se submet. 
teu ao espirito da nova éra,, 
transformando-se, por sua vez, | 
em industria. 

As Bolsas de Mercadorias, as ; 
linhas de navegação, o cabo: 
submarino, o alphabeto Mor-, 
se, o radio, com todas as suas 
maravilhas, vêm internacio- | 
nalizando a vida humana. | 

A Immensa apparelhagem | 
que regula essa interdepen- | 
dencia é um formidavel orga- | 
nismo de vida propria, parti- | 
cular, cuja actuação abrange, 
todo o mundo. 

A diplomacia, às vezes, se. 
aperta da sua disciplina, ar- | 
mando um povo contra outro, 
porém, as miais estranhas 
realidades surgem para do- 
cumentar o rythmo da sus 
marcha implacavel, dentro do | 
eyclo da machina e através os 
desatinos da patriotada, 

E' natural que essa torrente 
de Interesses, arrastando toda 
uma massa alluvionica de for- 
ças economicas, encontre bar- 
reiras, obsteculos tremendos á 
sua passagem. 

Crises periodicas se succe- 
dem, originando guerras e. 
alimentando antagonismos 
nacionaes. Mas a torrente 
acaba abrindo uma brecha e 
passa. 


Entretanto, o nacionalismo 
continúa a sua caminhada 
territorial, apegando-se, cada 
dia com mais furia, ao velho 
e arbitrario direito da pro- 
priedade, herdado das compe- 
tições dynasticas. 

Da obscura época em que os 
reis faziam guerras de cun- 
quista para sustentar o prin- 
cipio da inviolabilidade da he. | 
rança. Ainda que vsse legado | 
fosse um palz, um povo, com | 
nobreza e cloro de outra raça. 

O neclonalista mais atroz, | 
porem, que apregóa como 
unica salvação para as agru- | 
ras financeiras do seu paiz, o 
methodo do dr. Francia, iso- | 
lando o Paraguay, por 
longos annos, do convivio in- 
ternacional, condiciona todos 
os actos da sua vida aos mo- 
vimentos do organismo con- 
trolador da Interdependencia 
mundial, 

Se é um homem de nego- 
clos, de manhã ú& nolte, vive 
as agitadas horas de um ci- 
dadão do mundo. Principal- 
mente no Brasil, Acorda ny 


seu apartamento cutre mil e: 


um objectos de procedencia . 
estrangeira. | 

Barbela-se com navalha GH. ! 
lette. Períuina-se com esser- | 
cias trazidas pelo ultimo pa- 
quete. Abre os jornaes e, an- 
tes de se inteirar dos aconte- 
cimentos da vida nacional, 
por mais palpitantes: que se- 
jam, verifica a murcha cos 
negocios nas Bolsas de Liver- 
pool, de Amsterdam e de Nova 
Tork. 

A caminho para o seu eserl- | 
ptorio desce o elevador norte- 
americano, toma o seu aúio- 
movel italiano, Se faz frio 
enverga o seu jaquetão de ca- 
semira ingleza. E se a manhã 
estã quente apresenta-se num 
terno de linho belga. 

Senta-se mo seu bureau e 
começa a abrir cartas proce- 
dentes dé todos os cantos da 
rs 4 

China. Do Japão. Da 
França e dos Estados Unidos. 
Antes de iniciar os seus nego- 
clos nacionaes, telegrapha aos 
seus correctores ordenando 
operações em Nova York e no 
Havre. 

Terminado o trabalho quo- 
tidiano, durante o qual esteve | 
muito mais interessado no. 
volume de negocios verificado | 
na City e em Wall-Btreet do | 
que nas fluctuações do mer- | 
cado brasileiro, vae tomar um 
apperitivo exotico e jantar 
num restaurante allemão. 

A" nolte, aproveitando uma ' 
hora de folga, dirige-se ao cl. | 
nema e assiste a uma pel!- 
cula de Holywood, | 

Muitas vezes esse homem de 
negocios, embora viva no Rio, 
seja brasileiro, não pratico,| 
semanas a fio, nenhum acto! 
nacional, 

Com os nacionalistas intel- 


lectuaes, então, a desnaclona-, 


lização é muito mais 
funda. 
Tudo vu que sabem, dizem e 


pro- 


i uma cormmissão 


| EM NICARAGUA 


GARCIA DE REZENDE; 
(Redactor do DIARIO DY 
NOTICIAS) 


escrevem é material 
tado. 

Conhero varios cultuudor 
de Macgado de Assis c Jus 
de Alencar que nunca dera; 
as suas obras. ; 

O seu nacionalismo é, up 
nas, a “sublimação” do dirc.. 
to de posse. 

e o - 

O cidadão do mundo já 1º 
apenas, uma figura Jliterari: 
Um fantastico personagen: 
tombedilho de caravela cd 
boléa de diligencia, 

Hoje e um producto «à 
condições economicas em ut 
vivem os povos, entrelacant: 
como uma réde de compact: 
tessitura, Oz seus multiplos - 
vitaes interesses, 

Uma prage nos aigodoces 


MB por- 


Ido Mississipc é capaz de pa- 


ralysar as fabricas de La!- 
cashire, deixendo milhares uz 
creaturas na miserla. 

A aphtosa nos pampas a:- 
gentinos e o gôgo nos gulli- 
nheiros da Africa Septentrio- 
nal deixam o parisiense ser 
o bife e a omelletc, 

Assim aconLece com o trigu, 
o café, o petroleo, o carvão 
todos os productos, emtim, uur 
circulam no organismo inter- 
nacional, realizando aquil!o 
que a Liga das Nações con- 
demna ou véta, conforme vs 
jogos tacticos da diplomaciu 

Para que o francez conia 
bem é preciso que os pastos 
argentinos allmentem gran 
des rebanhos. Assim como 
para o "criollo” se capaciti: 
de que é civilizado é preciso 
que as manufacturas curo- 
péas lhes forneçam o conforto. 

Um negro das margens do 
grande rio norte-americano o 
tão responsavel pelo equilibrio 
da vida planetaria como um 
banqueiro da City. 

Essa estreita, interdepen- 
dencia dos povos modernos, 
pondo em contucto directo, no 
"gulf-siream" da vida inter- 
nacional, todas as economias 
e todas as vozes humanas, fes 
do cidadão do mundo a fiyura 
mais representativa do 10sso 
tempo. 








O aclor Adolphe Menjou se- 
parou-se da Esposa 


HOLLYWOOD, 20 (U, 2,1 -— 
O notavel acior Adolphe Mev- 
jou, separou-se amistusume- 
te de sua esposa  Kacheris 
Carver, que toi internada em 
um hospital «lim de subme!- 
ter-se a rigoroso tratamento, 
A sra, Menjou soffre forte co. 
pressão nervosa. 





À Argentina procene à sus 
reconstituição economica 
E financeira 


PUENOS AJRES, 20 “A. BB 
— Fol nomeada pelo govern! 
especial ca 
caracter consultivo, com o fly 
de colaborar com os poder 








publicos na obra de recrgu, 
mento economico-fInancoiro 
do paiz. 


Sabe-se que a dita comu: 

São, que será presidida úeio 
ministro da Fazenda, ficou 
encarregada de apresentar 1) 
Hoverno as suggestões cons. 
deradas necessárias afim ur 
que seja sobrepujada p actuc. 
depressão, 
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Um curioso decalogo co 
chefe de policia 
de Managua 


MANAGUA, 20 (A, B) — 
chefe de pollcia desta capital 
acaba de redigir um decalogo, 
p3> qual deverão nortear-se 
todos os policiaes da cidade, º 
que estã concebido nos sv 
guintes termos: 

1) Apresentar-se bem; 

2º) Ser cortez; 

3) Não ser vivlento senão 
quando estiver certo de que 
a causa é justificada; 

4) Lembrar-se de que a Don» 
dade abriu mais corações * 
esclareceu mais cerebros do 
que a brutai.dadoe; 

59) Recordar-se de que a po- 
licla não é juíz nem jurado; 
Sua funcção é prender os iu- 
fractores e não julgal-us, 

8) Ouvir pacientemente «5 
queixas, Um pequeno gesto 
sympathico sobrepuja vent 
nas de Irreverencias; 

7º) Nunca perder sua cs: 
ma, porque perdel-a equivo!” 
a desprestigiar-se; 

8) Ser paclente. Roma nº 
Se Tez num dia; 

9) Não esquecer-se do s« 


rir. Um bom sorriso destroc «4 


resistencia de qualquer um: 
10) Lembrar-se de que o 0: 


jFebro foi feity para pensas 


Por isso, deve-se usal-o O nu 
+ =imo possivel, 


Sexta-feira, 21 de 








Para 
Todos 


— Ingratidão coullectiva. 
-— A “Cars de Marfim”. 
— O “doutor” Cunha. 
— No fim. 
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VÃO são poucos Os curiocus 
de grande fama no passa- 
co, por brilhantes e patrioti. 
cus serviços à cidade, ce total- 
mente esquecidos hoje, Den- 
re tantos, citemos apenes 
dois. O primeiro joi Bento do 
Amaral Coutinho, que, capita- 
ueundo estudantes, defendeu 
o terra carioca contra o pira- 
ca jrancez Duclerc en 10, e 
vn 171 contra o pirata tran- 
cez Duguay-Trouin , sendo 
morto em combate com as 
rropas deste. Néo existe nO 
Rio o mais modesio indicio 
da gratidão do povo pelo bra- 
vo carioca, que deu a vida á 





cuusa da defesa da terra na-: 


2204 
us. 


ial contra q estrangeiro 1? 


o. 


TIRO dunemurito du citude 
“com ileiamente esquecido é 
Paulo Fernandes Vianna, ao 
qual ainda nontem esta Jolha 
jaziu merecidas referencias 
numa reportagem interessan- 
te. Paulo Fernandes Vianna 
joi intendente veral de policia 
Go Rito de Janeiro desde 10 de 
maio de 1808, com o principe 
regente D, João e deixou o 
cargo quando cra regenie O 
principe D. Pedro, depois im- 
perador. Prestou “molvidaveis 
serviços à nossa cidúde, mas 
osses serviços não lhe deram 
atnda direito « ter o nonte em- 
Sora numé rua suburbana... 
& % 
UM jornalista inglez nubitcou 
em Londres, no ultimo ve- 
"ão, interessante artigo sobre 
os ninhos das aves. Tendo 
germanecido no campo em 
bsecrvação, o jornalista veri- 
“icou que os passaros são corn» 
structores de uma rara enge- 
anusidade, vrepurando domi- 
cilio, por vezes, em logares 
onde ninguem teria a idea de 
r procurai-os.' Os malos, 50» 
Sretudo, são originaes. Che- 
Úsm q “fazer ninho no inte- 
das habitações, sem Se- 
“sm presentidos. O tordo 
uroveita-se geralmente das 
'orquilhas altas das arvores, 
" maneira a dissimular cont 
aumente o trabalho da ed!- 
UU. 


.º 


EA 
1998, no úaic de hoje, na 
sola dus sessões du Soste- 
pes Auxiliadora de Industriá 
ecional, junde-se o Insti- 
MT Historico e Geographico 
&rusileiro, sendo eleito preste 
dente o visconde de São Leo- 
voldo e secretarios o conego 
Janucrio da Cunha Barbosa e 
o dr. Emiiio Maio. — Nesta 
mesma data, em 1889, jallece 
em Petropolis o visconde de 
Mouà, Irineu Evangelista de 
Souza, grande animador do 
“rogresso frenesi) brasileiro. 
E A 
Ume missão urcheologica eca- 
ba de fazer em Samarre, 
untiga capital do reino de Is- 
ael, « sensacional descoberta 
de caixilhos de merftim grava- 
dos de folhas de lotus, cabe- 
vas de enimaes desconhecidos, 
scenas dc combates de lcões, 
couros, etc, e bem usstm do 
-etrato do rei Hayrach, graças 
zo qual ajtirmam os sabios 
yue os caixilhos datam de 850 
onnos antes de Christo, Se- 
gundo os mesmos sabios, 03 
caixilhos são vestigios da anti- 
se “Casa de Murfim”, da qual 
rala o “livro dos reis”, da Bi. 
hlia. A “Casa de Marfim” en- 
cerrava thesouros inimagina- 
veis, que talvez agora seja 
possível encontrar, 


“ 
. 


.. 
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NÃO se púde negar que O 

“doutor” Cunha é um e 
calhão original, Até então, o 
espiritismo não tinha sido ex- 
ploraão como “mina” pelos 
malandros. Coube ao “doutor” 
Cunha a iniciativa da proeza. 
O caso está na policia e nos 
tornaes. Um rico espirita in- 
glez incumbiu o “doutor” 
Cunha de arrebanhar adeptos 
mediante pecunia. Quem de- 
monstrasse Jé no espiritismo, 
nelle assentando arraiaes, en- 
trava num pedaço da bolada 
cio o inglez fazia distribuir 
nor intermedio do “doutor”. 
Este, então, pera despesas de 
escriptorio, cartas, telegram- 
mas, ele. cobrava tres por 
“io adeaniadamente, Mas 
“spiriliimo é coisa seria; os 
epiritos . dos mortos sabem 
wger-se. Logo, no primeiro 
“ueyocio” Cunhlz jot denun- 
cado e preso. 

“sr 

tendo Ek é uma bella 

coisa; mas não é uma cotsa 
teel, quando não estamos cer- 
tus de puder .umprir, — RAY. 
“OND POINCARE. 

— Se clguem, gânian 





al 


do 20 


scnilliings c gastando 19, vee | 


co extio, ganhando 20 e gas- 
iondo 21, vas é ruine, — DIC. 
ENS. 

— Não ha anor sem que 
solframos ou façamos softrer, 
— HENRI DE RE'GNIER. 


* x 
VLENDEU-SE ho ciguns annos 
«e Inglaterra uma carabina 


Outubro de 1932 


LIMA, 20 (U. 


cia de um choque entre forças peruanas e 





NAS. B. A. T. 


Paulo Magalhães, o novo 
occupante dá cadeira de 
Gomes Cardim, vae ter 


posse a 27 do corrc=: 
Na proxima quinta-feira, 27! 

do corrente, às 17 horas, rea- 

lizar-se-á, na séde da Socie- | 


dade Brasileira de Autores 
Theatraes, uma sessão solem- 


nc, durante a qual se effeo- 





Dr. Paulo de Magalhães 


à 


2 posse do escripto: 
Paulo Magalhães na cadeiro . 





= 
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ctua 


| 
a I 
oi 1 
que pertenceu ao dr. Gomes, 
Cardim, director do Conser- 
vatorio Dramatico e Musical | 
de São Faulo, no conselho su- 
premo dessa associação de; 
classe. 
Com à presença de altas au- | 
toridades da Republica, espe- | 
cialmente convidadas, será re- 
cebido o novo “Immortal” do 
theatro, que Toi eleito por 
unanimidade de votos, para a 
alia investidura, proferindo o 
discurso de recepção o escr!- 
ptor Marques Porto, que Tará | 
interessante estudo biograpi- | 
co do  reciplendario, Seri,, 
pols, o “az" da revista quem 
receberá o “as” da comedia 
nacional, Paulo de Magalhães 
farã o elogio de Gomes Car- 
dim, um dos malores nomes 
do theatro brasileiro, 

A “Sbat”, cuja projecção 
mundial a equipara às mais 
imprtantes agremiações do 
Brasil, tendo um movimento 
financeiro annual de mil e se- 
tecentos contos de réis e uma 
arrecadação de direitos auto- 
raes de seiscentos contos por 
anno, reune no seu Conselho 
Supremo, composto de apenas 
20 membros de mandato vita- 
liclo, os maiores nomes da H- 
teratura dramatica do paiz. 


OCULOS 


EXAME GRATIS DA 
VISTA por medicos 
OCULISTAS 


A msior cusa dn America do Sul, 
Com meio seculo de existencia, 


Ceasa 


Os melhores polos menores preços 


LUTZ FERRANDO & 6, Ltda, 


Ouvidor, &3 — Goncalves Dias, dO 
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BRASILNORTE | 
Circulará, amanha, mais 


um novo jornal, “Brasil-Nor- 
te”, que será dirigido pelos srs. 
Gustavo Barroso e Francisco 
Netto. 

O novo jornal, que obedece- 
rá ao lemma suggestivo e pa- 
triotico de “pelo Brasil, tudo; 
tudo pelo Norte!”, terá a col- 
laboração dos srs. Raul Alves 
Heitor Moniz, Glldo Amado, 
Costa Rego, Adelmar Tavares, 
Bastos Tigre, Nelson Lustoas, 
José Augusto, Berilo Neves, 
Humberto de Campos, Davld 
Perez e Raul Azevedo. 

Esse jornal será um orgão 
moderno, doutrinario e notl- 
closo e cuidará especialmente 
dos problemas dos Estados do 
Norte, 


ESASLAUASURLASCRIMASSASLELASS! 


que, segundo aiguns peritos, 
tinha pertencido a Robison 
Crusoé, ou, mais exactamente, 
a Alexandre Selkirk dc Large, 
cujus aventuras cxtraordina- 
rtus suggeriram a Daniel de 
Poe a idêa do seu celebre he- 
roe, A carabina, que não pas- 
sava de um velho mosquete dc 
pedra, pertencia à collecção | 
de armas de mrs. Randii Pe- 
rens, tinha a inscripção: “Ale- 
zandre Selkirk de Larga, 
1701", e foi vendida por 250 
libras esterlinas. 


“o % 


[OS marselhezes têm em Fran. 
ça a reputação de grandes 
exaggeradores, senão mentt- 
rosos. Um trabelhador do por- 
to de Marselha, que por vários 
serviços, por dia, contava a 
outros 3 suas accupuções | 
multas: 
| Mus, — exclamou o ou- | 
vinte — tu trabalhas tanto, 
que só te restam duas horas 
para dormir.. 
| — E verdade, dfas em Jiar- 
"selha, quando u gente só dis- 
| põe de duas horas pera o som» 
no traia mais És. | 
| presa2. 
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DENTES CON ONVECCERONNTE INSS NNENNENE FUNVCESET 





Modificações no gabine- 
te do ministro das Re- | 
lações Exteriores 


O sr. Afranio de mivilo 
Franco, ministro das Kela- 
ções Exteriores, concedeu à 
demissão solicitada, ha dies, 
pelo conselheiro Hildebran- 
do Pompeu Pinto Accioly 
do cargo de cheív do seu 
gabinete. Para substituíl-o 
foi nomeado o conselheiro 
Carlos Alberto Muniz Gor- 
dilho, Tambem, a pedido, 
foram concedidas n£ exone- 
rações solicitadas pelo 2º 
secretario, Antonio Camillo 
de Oliveira Filho, do cargo 
de official de gabinete, e 
consul de 1º classe Marlo 
Savard de Saint Brisson 
Marques, do cargo de auxil- 
liar de gabinete. Para sub- 
stituir os dois ultimos fo- 
rám nomeados o 2º secreta. 
rio Carlos Maximiano de 
Figueiredo e o consul de 2º 
classe Osorio Dutra. Con- 
tinuam, nos cargos de wu- 
sllinres de gabinete, o 2 
secretario Adolpho 4álençcas- 
tro Gulmurdes, o consul de 
a" classe Alvaro Telxeira 
Sorres, como encarregado 
o Ser viço de Imprensa, 
o sr, Renato Almeida, c, 
como addido, o 2º secrota- 
vio Jayme Sloan Chernozt. 


'AS MEDIDAS Ol- 





| FICIAES SOBRE NE 





VENDA DO 
COOL-MOTOR 


Reunlu-se hontem, às 
horas, no Ministerio da Agri- 
cultura, a Commissão de es- 
tudo sobre o aleool-motor, pres 
sidida pelo dr, Mario Barbosa 
Carneiro, encarregado do Es- 
pediente do Ministerio da 
Agricultura. 

Estiveram presentes os srs. 
Fonseca Costa, presidente da 
Commissão; Americo Novaes, 
secretario; Torres Filho, dire- 
ctor do Fomento e membro da 
Commissão; Mario Camara, 
representante do ministro da 
Fazenda; q Paulo Sá, chete da 
Fiscalização Technica do Al- 
cool-motor, 

Depois da reumião, & Com- 
missão do áAlcooi-motor for- 
neceu á imprensa 2 seguinte 
nota: 


“Reuniu-se a Commissão do 
Alcool-motor, sob a presiden- 
cla do dr, Mario Carneiro, en- 
carregado do expeclente do 
Ministerio da Agricultura, 
afim de estudar as medidas 
complementares, garantidoras 
de utilização do alcool-motor 
nesta capital, 

Verificou-se que, aré agora, 
não surgiu qualquer inconve- 
niente de ordem technica no 
emprego da mistura que estã 
tendo a melhor acceitação 
parte do publico. 

A unica reclamação feita se 
refere ao preço que vem sendo 
cobrado pelo alcool-motor nas 
bombas das companhias de 
gazolina, não parecendo justo 
aos consumidores que este pre- 
co seja Igual no que era cobra- 
do pela gazolina. Examinando 
este ponto da questão, está a 
Commissão procurando resol- 
velo de maneira a harmonil- 
zar os justos interesses em 
jogo. No intuito, tambem, de 
evitar qualquer possivel “sa- 
botage” por parte de pessoas 
interessadas no descredito do 
carburante nacional, decidiu 
a Commissão que se procedes- 
se a uma fiscalização rigorosa 
do combustivel e da maneira 
como está sendo utilizado 
tanto nas bombas como nas 
gerages, Qualquer reclamação 
sobre o essumpto poderá ser 
dirigiãa  á Estação Experl- 
mental de Combustivels e Mi- 
nereos (Avenida Venezuela, 
82, Phone 4-4418), 


preste 





me eme 


Mumsen & Harris 

arentes de privliegios, 
estubelecidos à Praça Muná, nº, 7, 
nestn cidade, oncarregam-se 
de contraetar à venda o à proião- 
ver o emprego do “Aperfelçoa- 
mentos no processo de trutur oleg 
usdrocarbonetado pelo “eracking”, 
privilegiados pelu patento do fi- 
venção n.º 17.347, de propricdude 
da Universal O!! Products Com- 
pany, estabelecida cm Chicago, 
ed, Estudos Unidos da Ame-= 
rica, 








Aos brasileiros moços 


de S. Paulo! 

O dr, Belisario Fennu falará 
no Radio-Club, às 8 horas de 
sabbado, 22, sobre o thema: 
(VÃOS brasileiros moços, de São 
| Paulo”, 





Haslioger, de Vileunn. Espec! 
Bezigu, Lrostatn, Urethro Do 
Ultra-Vtoletan Counultorior 7 
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15 lburah Phones d-440S, 
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CLINICA DE VIAS URINARIAS 
DR. SAMUEL KANITZ 


Membro du Socicdnde de Urologia ds Alemacbs 
tente dou professores Lichtemberg Lewin Joseph de Berlim, « 
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O RADIO E SUAS 
APLICAÇÕES Á! 
- AERONAUTICA | 


|| |Notavel, a contre ati 


salão nobre da Escola. 
Polytechnica, 


o radio e suas applica-iD 
ções à aeronautica 


cia o dr. Fersando Magalhães, 
reitor da Universidade do Rio 
de Janeiro, dr, Ruy de Limu e 
Silva, director da Escola Pc- 
lytechnica, dr, Cesar Grilo, ! 


representando o ministro da 
Viação, dr, Amuro Baptista, 
representante do director ge- 
crelos e Telegra- 


ral dos Co 


ima | 




















representando o director 
Aviação militar, commandan- | 
te Dicgo Borges Fortes, diro- | 
ctor do Serviço de Radio de 
âvi lação Nuval, coronel Ama- 
ro Boares Bittunconri, do Es- 
tado Maior do Exerclio, coro- 
nel Corrêa do Lago, comman- 
dante do Sector Leste da Ar- 
tilharia de Coste, general 
Bernardino Vielra Lima, ma- 
rechal Marques da Cunha, dr. 
Pinheiro Guimarães, corpos 
docente e discente da Escola 
Polytechnica, representantes 
da imprensa e sumorose as- 
sisiencia, 

O engenheiro Silva Lima 
meçou dizendo que sob o pon- 
to de vista humanitario cons- 
titue o radio, a sentinela bem- 
fazeju daquelles que singram 
os Oceanos ot cortam o espa- 
ço, no afan de encurtar dis- 
tancias. 

Sem a sua applicação seria 
difficil e quiçã impossivel o 
desenvolvimento que tem tido 
nestes ultimos tempos a avia- 
cão nos seus varios aspectos. 

Mostrou 
Tornecimento 
perieito de 
teorologicas 
um dos maiores factores para | 
a seguranca em vôo, 

E como são realizadas as tro- 
cas de telegrammas entre os 
aeroportos e as vantagens da 
utilização aa radiotelephonia 
nas communicações da terra 
nara oar e Go ar para terra, 

Na parte referente à radio- 
goniometria, explicou as van- 
tagens da uillização dos ra- 
clogoniometros em terra, a 
não ser no caso de uma guer- 
ra e o seu emprego a bordo 
dos aviões de bombarácio, 

Classificou as applicações 
da radio à aviação militar, 
mostrando os typos de apva- 
relhamento a serem usados 
na: cooperação ca artilharia 
terrestre, combnte, reconheci- 
mento, lançamento de bom- 
bas à grande altura e coope- 
ração naval, 

Provou ser de grande ubll- 
date, principalmente sob o 
ponto de vista militar, a uli- 
lização de equipamentos para 
transmissão de fac-similes, de 
bordo das aeronaves para 
terra, 

Descreveu as organizações 
de segurança às aeronaves em 
vôo felias actualmente pelos 
Estados Unidos e paizes cu- 
roncus, mostrando as | 
renças existentes entre cllas. 

Deteve-se na organização de ' 
Croydon, pertencente ao Mi-, 
uisterio Gu Ar da aponta 

| 
| 
] 


.— 


jufornações me- 


explicando como é organiza- 
e aquella Instituição mode- 
ar. 

Pinalmente encerrou a sua 
conferencia mostrando os mo- 
dernos e maravilhosos proces- 
sos de aterragem cega, Isto é, 
aqueila que se faz exclu- 
sivamente com o auxilio da 
radio, todes as vezes que q pl- 
loto não tem visibllidade al- 
guma para o terreno, 


.0. 
vhs 


| 


ter sido evitados se no nosso 


wz-nasia- 


dos Rinn, 
Uiuthermia 
dns 20 às 


atisto: cm doenças 
ençus de “enhorna 
de setembro € gob. 





DIARIO DE NOTICIAS 





o enge-| 
nheiro Silva Lima, sobre 30 (U, P) — O st, Franklin 





















ce meme mt o ca 





e — 


RASSSRÍASIIA DA 





RISE ERÃEL 





ESTADOS == A Primeira Viagem Do Do| 





es UNIDOS | 





emas tes creo 


que realizou, hontem, no | O sk. ROOSEVELT CEN- 


SURA O GOVERNO 
HOOVER 
PITIBURGI, Penusylvanta, 


- Roosevelt, no discurso de 
propaganda politica que pro- | 
| munciou hontem à noite, nes- 


assistiram: 4 essa conteren-'ta cidade, disse que a actusl | 


adruinistração tinha augmen- 
todo as despesas publicas Gu- 
vanie quatro annos em um bi- 
lhão de dollares approxima- 
damente e censurou o gover- 
no pela sua estravagancia, que 
não encontra pavellelo em ne- 
shum paiz e em quaiquer 


' Epa q, 















;phar a n 


coronel Newton Braga, | ECONOMIAS" 
de [SAS PROPOSTAS 


co- | UR 


a necessidade do |. O presidente 
de um serviço | examinando um relatorio do 


| Tie enorme 
Mostrou que varios desastres | Uma 
de avinção no Brasil poderiam | Que esclarecia um serviço de 


es (1 » 
LL mu 


O EX-GOVERNADOR DE 
NOVA YORK, SR. SMITH 
PRECOMMENDA OS CANDI- 
DATOS BNOSEVELT E 
GARNER 

ota YORK, HM (CE. P. 
sovernador do Estudo de 
| York, Alfreã E. 
gau-sr, enter noite, à 
: sobre a voitica nacio- 
* prometteo - Tezelo 
ds vlguns dias, Feiu 
(ces dest. sua derro- 
aviação do Pariide 
T vw Cuicago, q af. 
st mito referit-se aús vondida- 
VOS ur estdencia é ViZa-piesl- 
sie de Republica, sr, Roo- 
sevelt e Gerner  cdeslavrando 
rus 05 demecravs deviam vO- 
tar essa chaps com v maxima 
ando afim de tazer trium- 
ção e O Partido De- 
nocrata pcder executar seus 
principlos. 


a 
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DESPE- 
PELOS 
BANQUEIROS NORTE- 
AMERICANOS NA ADMI- 
NISTRAÇÃO DA CIDADE 
DE NOVA YORK 

NOVA YORK, 20 (VU. P) — 
Acreúdito-se nos cireulos mu- 
nicipacs que as economias 
propostas imelos banqueiros 
nas despesas de administra- 
ção da cidade de Nova York, 
no total de 120.000,000 de do!- 
lares serão introduzidas, em 
cujo caso & Municipalidade 
obterá novos emprestimos. 
'Diz-se que será possivel obter 
12, economia de 10,000,000 de 
“dollaves no orçamento de 1533 
pelo simples processo de 
ebandonar o plano de ilnan- 
clamento das estrades de ifer- 
ro subterraneas. O plano de- 
terminaria o augmento das 
passagers desses trens que 
pertencer: & cidade associada 
ao capital particular. 

A INDUSTRIA  AMERICA- 
NA DE OLEO 
WASHINGTON, 20 (U, P.) 
Hoover está 


Dk 


Cunselho JYederal de Conser- 


que constituem |vrção de Petrolco em que ap- 


wirecem opiniões bastante 
cptimistas sobre o oleo mine- 
ral dos Estados Unidos, O do- 
cumento expressa 2 opinião 
de quo 2 Imdustria americana 
Gde oleo será a primeira a re- 


surgir e a vencer as difficul- 
dudes decorrentes da ceise 
mundial, 


| 
O CHEFE DO GRUPO DE | sãos aprecia! o detidamente, 


REPUBLICANOS PRO. 
GRESSISTAS FAVORAVEL 
A! CANDIDATURA ROOSE- 

— VELT — 

MADISON,  Winsconsin, 20 
(U. P) — O senador Robert 
A, Lafellette Jr, leader do 
grupo de republicanos pro- 
gressistas declarou que tencio- 
na apoler a candidatura do 

governador Franklin Roose- 

velt à presldencia da Repu- 

blica. 

VYALLECEU UM NOTAVE) 
PIANISTA 


NOVA YORK, 20 (U. P.) — | Buenor 


Falleceu Arthur Fricdhelm, 
notavel planista e um dos ul- 
timos pupíllos sobreviventes 
de Franz Liszt, O extincto 
contava 72 amnnos de idade, 
“O CANCER E' UMA DO- 
ENÇA CURAVEL” — AF- 
FIRMA O DR. BURTON 
NOVA YORK, 20 (U. P) — 
lo cancer é agora uma doença 
perfeitamente curavel se TOT 
descoberta na sua phase Ii- 
cial, sevundo declarou q dr. 
Burton Lee, do corpo medico 
da Universidade de Cornell, 
na reunião annual do Colleglo 


Americano dos Cirurglões, ora |, 


realizado em St, Louis. 


paiz já houvesse uma organi- | das suas obras ja famosas, 


zação de protecção às aerona- 
vcg em vôo, 

A conferencia teve uma Se- 
de projecções e 
tita cinematographica 


serurança em vôo em uma tra- 
vessia. de Londres a Bruxel- 
las, 

A proxima conierencia do 
engenheiro Silva Lima tera 
logar no amphitheatro de 
Physica da Escola Polytech- 
nica e versará sobre “Radio- 
contumetria o Rediopharóões”, 
realizando-se ra quilnta-feira 
ala 27, 


proxima semena, 


| 
| 





Sinth, | 


E bro, chegando hojo vo Rio, Sendo 


« Neptunia »! 








Os passa passageiros destinados ao Rio e 
os que passaram em transito 


(UM 

















Aa | Ao alto: os jornalistas. italianos Sandro Volta, Mario Bassi 
e Carlos Dal'Ongaro. Em baixo: O sr. Gastão Rio Branco 
e pessoas de sua familia 










Ancccipnata por uint BRs ulividade [ars pullutas itulignos, que realizam | 
extruordis sitrit ua nova unidudo da | uma vii gem de receio no “Nas 
aesrinho 4 4h tres: iutlants, o Neve p tum a, usneciahuo convidados 
ptunia” ru csperudo com grunde | poi cos upauhiu armedora du na- 
interesso no nosto porto, vio. Situ elles; Carlos DulOuga- 

O “Neptunia" Jo! coustruílo | tro, do "Gloenalo d'Ialin”, Sandro 
especialmente para unz nova =| Voltu, da “Gazeta de! Fopolo” [o 


nha entro a llulia o o Prata, sen- 
do que parbludo de Tricsto, as 
suas cesculas foram Veneza, Spala- 
to, Patruso, Kagusu, Napules, Gi- 
braltar, Luas Pulimeas. Perasabuso, 


Mario Buss! que appurece Lo 
nosso eliché em mungal de cumi- 
su, posição cm que o encontrámos 
em sua mesa de trubalho, a bordo. 

O “Neptunin” conduz em tran- 








Bahia e Rio du Júnciro, seguindo | sito 8 passageiros de classe uni= 
daqui para Nucnos Alres, com es-fes e grande quantidado do cmi- 
culos cm Santos, Rlo Grade do |qrantes, na sua maioria Hulinnos 
Sul « Munteciddo: (CHA! DE CARIDADE A BORDO 
Con o “Neprunis” Inizia | DO “NEPPUNTA” 
uma nova linha para a America Ns louras, Como estava 44 
do Sul o que cunstilys acontece! uuscindo, deu-se jnicio & bordo du 
mento de grande relevo po terre- | “Neprunta” à fes de caridade 
no das actividades comnterciacs el constante de um chá offerecido 
turisticus. pelu “Societa di Naviguzione Cos 
O “Ncptunta” cem ua daseoca- | sulich”. em benuficio das iastitul- 
monto de 22 mil coneladas e sua | çõen de caridade brasileiras o ires 


Fanas, A festa decorreu brilane | 
temente soh vs auspielou Tas da- 
mug de esridado de S. Vicente de 
Juulo « do Patronato Operário da 
G melhor sostedade 


ER Notsa 
acto que se rouúli- 


20 milhas 
vide 


velocidade sorimul é du 
por bora, Nesta sus prnetra 
Sitio ditas te Eq 
“nais du 43 mihas por hezs, 
Na nusca visita u bordo, puds 
Fen 


Dé a 
a a 












A 
abrilhantos o 


ole o fundo do eúsco duplamente |zou em um ambiento de distin- 
collular, estendendo-se por todo o |eção cv alogriao, 
comprimento do navio, As Instal- O “Noptunia” parts nomem 


mesmo cur; destino u Santos. 


——— 


| 
IMPORTANTES | 
MODIFICAÇÕES | 
NO MINISTÉRIO | 
DE EDUCAÇÃO | 


O Departamento Nacio-| 


lações, muito coniortaveis, têm 
um appurslhumento modelar, Nia- 
guem, «o visilár o “Neptunia”, 
diria sor elto destinado à 











“olnsse 
unica”, pois se uvantaja em juxo 
e conforto a muizos transatiantl- 
cou de alto poric, A engenharia 
nuva]l fez delle uma nave «my tudo 
notavel o ne qual podem viajar os 
mals exigentes passageiros noqs- 
tumudos au luxo, 


Partiu de Pricsto q o du outu- 


| de atracar ao caci do vorto de á = 
Airos no dia 24; Breve- | nal do Ensino será trans-| 
mente seguirá na mesma linha o formado em Directoria | 


“Ucennia”, que € do mtesino Lypo 
do “Neptunia”, 
PASSAGEIROS PARA O RIO 
Entro us presageiros do destã- 
que vindos para o Rio divisamos 
o dr. Gastão Paranhos do Rlo 
Branco, que desemyenhou o c2rgo 
do 4º segreturio do nussa embai- 
unda junto ao Quirinal. Voram 
sesebelco qo marechal Botafogo 
nutrus pessous de sua amisade, 
Visjuram tonbom purn o Rio 03 
srs. env. Giovanni Rapgione, An- 
tonio Arevalo, Oscar Danéek, cua- 
sul paráguuyo, Artonio Soljuncie 
d. Adalberto Sobral, bispo da 
Bahia, 
Outro pescageiro de dosiique é 
popular compositor italiano Car= 
mini Guarini, que Tarú executar, 
no Rio e cm São Paulo, multas 


Geral de Educação | 
O sr, Washington Pires, imi- 
nistro da Educação e Saude | 
Publica, pretende realizar al... 
gumas modificações no Minis- 
terlo a seu cargo. 

Sabemos que o Deparramen- 
to Nacional do Ensino será 
transformado em Direcivria 
Geral de Educação, com orga- 
nização identica às de Conta- 
bilidade e Expediente, do re- 
ferido Ministerio. 


0 TENDER “BELMONTE” 
NÃO IRÁ MAIS À SANTOS 


As autoridades navaes resol- 
veram suspender  delinltiva- 
mente as viagens do tender 
“Belmonte” ao porto de San- 


“ 


AS FILHAS DO ARMADOR DO 
EN EPTUNIA” 

As filbus do aritedor do vNeptru- 

nta” estão u bordo em vingem de 





cercio o gozando as duilciam a no serviço de conducção 
uma vingeni. num núvia que dos prisioneiros de guerra 

deve bo empreendimento do gi para aquella cidade. 

preco cr Couulteh pronrotor de Doravante, Lal serviço será 

notaveis rextizações ne marinha | feito por dois navios do Lloyd | 


mercante “tulínus, 
UM JORNALISTA PERNAM- 


Brasileiro. 


DUCANO 
Chegou ao Hio, pusLapeiro vc 
eNeptunia "+ O jornulista Morascu 
de E BNGiEa, do “Turis do Pers 


nuco" 
ANS MH OS 


0 





Cuua, 6. 
Residencia: 


EM TI 


Da) 
«Alicia 
+ 


TAsSrs 


pre ndera= 











cem 
E rr pa ma mec ed 
















































DR. O. V. RIBEIRO DANTAS 


CLINICA GERAL - VIAS URINARIAS 
Uias 50 e 0º, ua Tel, D-EITT —» Dag 13 às 15 horas, 
Riachuelo, 1gé, 
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Confirmam-se as noticias recebidas de Manáos sobre a imminen- 
colombianas na região de Leticia 





Inteiro ré ooo ab Rsil5oo 
e rfp 


ANGELO M.LA PORTA & CIA E 
REDES AS | 





ESGOLA PULYIEGHNICA 


Esvoli Po. 
cortu 


Va thesoureiro cá 
Iytechuicu rocelbcieos 
utuixus 

“Rio de Juraixo, 26 du vacubro 
de 1942 —. Sr. vuducior do Dlá- 
RO DE NOTICIAS — Em res- 
pusin à vossa local, honiem pu- 
blicadu, cube-ne declarar que o 
tucto u que ella cofurc, como 
à dy deminto dt Escula, está vu- 


au 


ao 











tecgue à tnvestipação polieinl 
dusda fue ullo su deu, em noven- 
bege LUST, cujo procucso já devo 
ou devera Ler cido cacuminhado 
“o jaiz Cumtpulenio, uma “E Ut. 
judiicã d docisau, 
Cuno ve tiusitas 4 
Pctiumii volaçay vim com q e 
dy cha dcsuncia wu esta joria”, 


" 


UC SETE uatrugpue à copmnis- 
são da inguerto uomesda pelo 
exmo, sr. renior da Universidi 
dv, veis o que úéiia de pedo é 4 
ação do desvio do nus prs- 
ticado por funecionurios Uustu 
Escolu, 

Fuço partç do 
trivo deste estabelecimento 
ensino ba Lonos e 
uhecem perfetiument 


unur 


numiais- 
de 

todos cu- 
sora 


sorri 


rd 
..4 


Son- 









ducto, quer «unty citadas, que” 
como Zuncerionnrio tupiã s pr ah 
não só desde q 1 dubpitcis 
funvelonario so suis pr ndsdS, 
Alêm disso, vp fosso um indi. 


víduo que não prezusse nom eos 
peitusgo set nome, possuo, foliz- 
monta, o discernimento HSestunto 
para saber prezar uv respe'tur os 
nomes dos «dois directores qui, 
pur sua livro « espontnsea cdeli- 
Leração, ie conceder nr 













honrosa distineção du ma indisa: 
para o elevado cargo do thezou- 
reiro deste puclevitnónio ds 
ApSino GUper dos srs, pre 
Tensores mer ; vesti douta 
Conpregas MET Wo Appusgso 
Unugisia “ion >» ne WA 
minha po, ; 

Polo exposto, dg tro roinsty: 
que o Íueto do ba muito E go do. 
minio desta Escuia, na qua: lenho 
nu satisfação de gore o maior 
conceito, quanto à mnna hnuno- 
rabilidade, ento os coroas dos 
cente o admisistratico, com quem 
tenho tido prazer da cunviver, 
dinsiamente, ha perto da cinco 
lustros. 

Vosso crinto ulrigrio — Dr. 
Hento Bocha,” 
ADSEINA ES AFRO AE err 

Sempre distribui 

mpre distribuindo 
di . 
inheiro à 


LOTERIA FEDERAL 


Os 200 contes do sorteio 
relativo ao mes corrente fo- 
zum pagos, sob o bilheto 
n. 5.052; metade neste Cu 
uital a uma importantes fir- 
ma commercial que sodio « 
sus não divulgacão e meis- 
de em Bello Horizonte, «vs 
senhores Petrunio de Aruc- 
to, chauflcur, residente & 
dv, Affonso Penta, 556: 
Antonio Pinto, é vum Per- 
nambuco 52 à no Banco do 
Commercio e iIudusuria da 
“linas Gernes. 

Na mesma occasito lorum 
pagou matr: 

13,972 — 20 contos, nenta 
Capital, ao Sr. Ermelindo 
de Mello, residente à uu 
Monsenhor Felix pa, Ixafs. 

57.062 — St contyn, nea- 
ta Capital, aos Ses. Au 
tonlo de Molly Bernardes, 4 
rua Gonzaga Vastos 17, Vil. 
la Izabel; Otto FVipper q 
rua Hento Linboa 4), e um 
portador que não quiz de= 
clarar o nome, 

74166 — “9 contos, em 
Victoria, so == Genesio 
Amorim, operario, vesidento 
em  Santu Luzia. Truta 
Comprido. 

03. 199 
Ss, Paulo, 
nandes & Cir, 
rette, mechanico, w tHubeur 
vald Gro=che, os dois ult'- 
mos residentes à uu Cu 
teamby, 4h. 

AMANHA 


Mais um vortelo do tan- 
tajoso plano popular. 


1º PREMIO 


100 CONTOS 


— fl contos, em 
nos Srs, D key- 


Pedro Ser- 


2º Premio 10 contos 

3” Premio à contou 
Além de b.406 premios 

menores, wo total de 2!d 

contos. 

Bilhete intelro . tudo 

Fencção ..,... 13900 


“as casas de loterias 








Phones 7-9550 q 3-9859. 
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O general 


revive esto 


Audacioso assalto àãO rumoroso caso da 
Americana» | 


Os ladrões conseguiram arrombar os cofres — Mais de | Uma carta do dr. Mario Brito ao 
30:000$000 em joias que desapparecem — A surpresa | 


«Penduila 


ita TRT ITA 





do negociante —- E a acção da Policia 


RR O CO Do de SR ES EA 


7” 


Aspecto da versa 


UTRUNIiras 


use 


uu + 
ES 4 aum sh 


hos | 





N que fo! vectima 4 “Penso 
Msrecana, vusa do perho- 
cuuai à cus du. Isvuistos 

14 
, s2prdsa hei Mex» 
quo teve, de manhã, 





Lu chegas so seu cstadelócinivato, 
tr. Jasou Meges, O negusiunta, 
porins du visa, que 
Cum qumequer Vas 
viuçião, fot, entretunto, 
desordem 


vo ua'pe 


u 
4 


HOT 





tão 





mo vos u 
do vaiidvn no intárico 


... * dis 


Cuixyas 

42Cari 
úsrzumuys 
cum segue 
th Que fa “untivos 
huviam Jeito à “sado 
Roras esindas 


da 


std o 
estalos, 
1 va 


1. 4 IO. Masi 


“a, 


Goo asvu, 





+ Ci 





marcrido pulo inesgurado dy 
furta, 0 42, Muyor quedou-sa em 


betão 4 





Cardo 


Pois cadeira, 
prejuiro. 

Recobrada a culmu, o roubado 
partiu celero para o 12º distrivto 
policia), a cujas gutoridsdss 
rou q Íuclo, 

O commisturio Amador Nutrio 
guos du Costa, all dy sirviço, do. 
poi: de zevistvar É queiza no te. 
gociante, for vo local, acompanha- 


clewic o seu 


=. 
E Rd 


do das investigadores Pedro e 
Octavio, ondo verificou que os 
deixudo “inpres- 


stos digiteos, motivo por que tos 
Veltou, incontinenti, à 2º Dutos 
macia Auxilles u proscnça da qa 
ritos e photopraphos to Gabis 


| ladrões hnvinia 
| 






do Tdentificações « Estatistivas, 
Us ludrdes consegilicam abrir q 


peolre, do onda votiraram mui 
| julne de valor. As “vitrisos” 
(ram, igualmente, ervasiadas, cn. 
culando q commercianta Jacob 
Mezor O seu prejuiso cum mais do 
0: 000%900, 

| Varios vizinhos 





RA 


da vivtima do 





Morreu hontem, subitamen- 
te, 0 mais antigo mestre 
la Imprensa Nacional 


Augusto Peitro de Oliveira, O 
mels antigo mestro da Imprenta 
Nacional, hunter, às 12 1'3 horas, 
Quando voltuva do nlmoço, alguna 
minutos após ter entrado pesta 
*epertição ol necommettido de 
subito mul, Amparulo por comp 
sheiros que perceberam o seu pe- 
decimento alguns inínutos depois 
explravm nos braços gostas, 

Quando “ ambulancia da Amis 
rerneta Publica, chamada immedias 
tamento o cue não se fez demorar, 
chegou, Ja encontrou ao velho 
mestre Innnimudo, 


Espelhundo-se esta triste noticia 
ro tola 2 Imprensa, operarios « 
funceliêmarios necorreram co locul 
onde w& encontrava ou corpo do 
velho mestre para verem pela ul. 
tima voz uquella quo fóru senipre 
cstimudo pelis suas poras quali- 


úudes do carweter e to coração. 
O st. direer: du Imprensa Na- 
Cont], nesim que teve conhcole 


mento dh (Tinto cocorrencia, gesceu 
tu olficinas o velu ver q corpo do 
cs Altos funccionurio. dando em 
ecguida providencias pau que 
lossog, dispeysados ns formalidades 
“ow Calme Cadáverico €& pidens> O 
UFO ueguir pari a crsa qê fas 
Lu do cutiycro. 

da 


Pal, então, om anbulnacia 


fesistoncia Policia. removido 
Cuduver para qu rmeldencis du fa- 
mrtttis 


é uventda Salvaior de Sá 
173, de onde setrá, hoje, o en 
terro às 17 horas, 

Augusto Feliro de Oliveira con- 
tuva cerca ge 60 cnnos de Idade. 
Era cruado e deixa viuva o filhos, 
Gols dor qua são empregados, 
tâambem, da Imprensa Nuclonul. 
Ensráro elle puru a Linpregsa muito 
joven minda, contando já 45 annos 
“o eerviços, uJutante os quacs 
percorreu todes o postos, desde q 
de aprendiz até o posto de mestre, 
ro qual falicesra, cercado ga esti- 

“ Jo respeito de todos, 

sou senultimênto será feito 
5 crporsas dos operurios du Im- 
prenra Nacional, como uúltime ho. 

“e Gee seus componheiras 


» erLbulho & * astoriarar 


Dire, 


die 








les dias 


o| de consequencias 


A POLITICA IN- 
TERNACIONAL 
DA EUROPA 


Sensacionaes revelações 


do general John Morgan 

LONDRES, 20 (A. B.) — 
O general John Morgan, que 
fez parte da Commissão Mi- 
litar Inter-Alliada na Alle- 
manha, dirigiu uma carta ao 
prestigioso jornal “Times”, 
durante a qual faz revela. 
ções e previsões sensacio- 
naes sobre a situação poli- 


8 O e e 


tica internacional da Eu- 
ropa, 

Diz o general Morgan, 
jnessa missiva, que se não 


'houver um aecordo, breve. 
mente, entre as diversas na- 
cões européas relativamen- 
te a certas questões impor 
fantes, a Allemanha tornar 
sei a maior potencia do 
- Velho Mundo, e uccrescen- 
tou, em seguida, que no ca- 
| So do Tratado de Versalhes 
não soffrer uma revisão, te- 
| remos, dentro de algum tem- 
|po uma guerra de libertação 
imprevi- 
giveis, 

Denois de diversas consi- 
deracões sobre a importan- 
cia que o governo do Reich 
empresta as clausulas des. 
armamentistas do referido 
tratado, o general Morgan 
recorda que o ministro da 
Reichswehr, general Von 


Sehleicher, em diversas de-' 
clarações que tem felto, pa-' 


tenteou que a guerra pela H- 
bertncão será inicinda a ca- 


da momento, o que faz acre-. 


ditar que as reclamacões al- 
lemis em torno da igualda- 
de de direitos na questão dos 
| nrmamentos fui o inicio va- 
cífico dessa guerra, 


assaltada, vem dose um grupo 





de curiosos 


| rouvo cslium que 0% prejuicos te 
[riu vido avultados, devido 
jelns rotivadas do cofre, pois as 
| da citrino”, ar aum naloria, 
eram uc vulor relativemente pue 
quero, 

Hontem esmo, no iutulto de 
eubcr ao certo a quanto 
uv seu prejuizo, o 27, Meyer árie 
ciou o balasço do seu estabelcsi 
mento, que devora termizur ainá 
estu somana, 

à policia do 19º disteisto ing. 
taurou o comnotenta Ínguerito q 
Prorura apurar quem são os nu 
sultantes da joulheria “A Pen. 
Aula Anericanat, 

Esperam os eutoridadas 
Un uv cuso gentro em breve, 


Direito -Ju 


“ 


a 


elus!- 





E ALLENCIAS 
1º VARA 
duuza Mugalhães, Lts, 
juiz du 1º Vara Civel, attendendo 
ao requerimento de Julio do Cuz» 
valho Borges Filho, credor por 
2:5008$000, decretou hontem a fs]- 
lencia de Souzy Mugalhães, Ltda., 
estabelecido com fabrica de cul- 
çados ú rua Theophilo Ottoni nu- 
mero 200, O termo legal fol fl= 
xado a 19 de agosto ultimo; mur- 
cado o prazo do 20 dias para n3 
hubilituções de credito; designado 
o dia 22 de dezembro para a as- 
sembléia de credores, q nomeudo 
syndico o vredor requerente, 
“ VARA 

Aiub Werhy & Irmão — O ttu- 
luv da 2º Vara Civel, por senton- 
ya de hontem, homologou a von- 
vordita vxtinctiva proposta pela 
firma supra, na base de 80 *)º, em 
tres prestações, now prazos de 8, 
10 0 24 mezes, 

J. J. Carvalho — Deferido o 
*runcamento da falluncia do ac- 
| 


O a 


cordo com O parscer do dr. cura» 
dor, 

Lombroso Magdalena — Indefe- 
rido o podido du continuação dy 
negocio, 

vw VARA 
Alves de Goúca & Comp. — O 
avndico da fullencia supra, por In- 
[to medio dv seu udvorado Ignacio 
Missuda Filho, requertu vo juiz 
da 2º Vara Civel determinasse à 
arrecudação de um automovt! 
Chevrolot ds um predio á run 
Duningos Freire BI, de proprlo- 
dade dos fullidos, que os haviam 
| sonegudo à arrecadação já feita. 

S* VARA 

Ameral & Souza — No juizo du 
4º Vara Civel, Amaral & Souza, 
estabelecidos 4 rua Senador Pom» 
peu n. 10, com marcenaria, tlvo- 
tram a sun fallencis requerida por 
| Oliveira Magulhãos & Comp,, cre- 
Idores do 7095500, dunllenta, 

b* VARA 

Esmao! Ferrotza Dias — Junte 
9 sendico u prova do deposito na 
Culxa Economica, 

Ernesto Marque: Ribeiro (cos 
cordata preventiva) — O juiz da 
5” Vara Civel, de necordo com O 
púrecs do curador dus macsas 
attendendo a que nenhum interes- 
ado te apresentou em todo cesso 
(Mimpo, mandoy archivar o procos- 
ro da concordata preventiva pro- 
porta em 22 de aposto de 102%, 
Ernesto Marques Iiboiro, en- 
tnbelceldo com alfaintuúria ú 
Lavradio 





o 


- 
F 


ne 
o a 


ja do 


us 


us, 





montava | sivamente por eua conta, 








| 


| bendo-lhe apunas uv nome, en 





stiça - Fôro 
Fóro Civel e Commercial |. 
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Escola 


Da dr. Mario Britto, director da 
Escola Secundarin do Instituto de 
Educação, recebemos à curta nbai- 
ao! 

"Rto de Janeiro, 20 de outubro 
ie 1982, —— IWimo. sr, reductor — 
“endo lido à entrevista concedida 
o dey joruul pela senhorita Den 
du Jucerda Manna, publicada qu 
rinvira edição de hoje, sub o ti- 
«ato “O HRumoroso Caso da Escola 
tormal”", apresso-niv, sem doscjnr 
entreter polemica de nenhuma ce 
pocie, à solicitnr-lhe a roetítico- 


ção urgente de alguna dos seus to-. 


picos. Lltaltar-me-ci ao que ropu- 
vo mui importunto, don topicos 
unde rou citado nominalmente, um- 
bura ns uffirmativar estampadas 
sujur, na sun quai totalidade, 
sestituídas do fundanenta. 
leclars a entrevista, na parte 
subordinada à epigráphe “Uma in- 
ervenção policial", que “u dire- 
storia do Jnstituto do Liucação 
sulgou subversives as idéas coxti- 
dan no avulso distribuido” e que 
“eyrgindo entire o: manilostuntes, 
“dr, Mario Brito convidou um don 
cendomicos a ir prestar-lhe coca 
recimentos em sey gabinaste”, 

A directoria do laslituto não 
“julgou subversivas vy idéus con- 
dis no pvulso distribuido”, pola 
ruzio muito simples de que não 
conhecia os termos dessc avulso, 

Não convidei, por outro Indo, 
nenhum academico a prestur es- 
clarecimentos em meu gabinete, 
local em que nem siquer penetrou 
nenhum ellos. Limitei-me, uma 
ver que um des rapuzes havin si 
do detido “pele policia”, a facili- 
tar à entreda do meomo por o 
Instituto, funto com o guarda, pre- 
cisamento pare poupal-o so vexa- 
me de ficur, em tal situação, éu 
viztas du numeroso grupo de pee- 
sors «stucionadas, então, à Franto 
do edificio «, tambem, é certo, pa- 
ra informar dos factos vecorridos 
o director do Istituto, ainda na 
ignorancia de tudo, pois se acht- 
vo cm eua afastaou da entrada, 
Como uo referido director fosse 
impossivel! nttender com presteza, 
obtive dello que o estudante suis- 
** com o guarda, independento- 
mente de qusiquer intarvenção 
tossa, já ontão dissolvidos os gru- 
'O5 postados à rua, 

Ainda sob a mesma epigraphe, 
E-se nm ontrovista: “us directores 
nandarum nos procurar por umi 
emicsario amigo de minha fezat- | 
Ca, o dz Edgurd Sussekind de | 
Mondonça, professor da Escots, | 
propondo ums sulução aiaiguvel”, 
Tal affirmuliva é ouesdamento 
fuisa, não tendo ou (u posso affir- 
mar que, tambem, o dr. Lourenço 
Filho), soiisitado fosse o que fos- 
bs“ ao dr, Mendonça, Se s, x. fo! á | 
casa da sonhorita Déu, fnl-o oxelu- 


| 





Lê-se mais adennte: “Tanto sa- 

vim que o dr, Murio Brito procu- | 
cuva tormar para min am amblen- | 
ta hostil, aconselhando ús minhas 
collegas que se afostassem de 
mim". Basta, para contestar esta 
asserção, doclurar que até o din da 
distribuição dos boletins, eu des- 
conhecia a senhorita Deu, Nossa 
mesmo din, quendo a procuruva, ma- 


Lun- 


Corta Braga & Comp, — Conco- 
da à prorogução do 6 m para 
4 liquidação. 
6º VARA 
Victor Jowé Alves — Nomeado 
syndico, em substituição, o dr, Pe- 
dro Leoni Ramos. 


Fúro Criminal 


4* VARA 
Perciliano Nelson Ferreira £oi 
hontem denuncindo nesta vura cri- 
minal, porque em 9 de outubro 
duste anno penetrou no botequim 
da Estrada Marechal Rangel, 602, 
o asggrediu u socus Mnnoe! Perci- 
ra Ribuiro e « punhal Amelia de 
Carvalho, ferindo-o «é ainda resis- 
tlu á prisão, 
0º VARA 
O juiz du 6.º Vara Criminal, de. 
Carneiro da Cunha hontem, em 
fundamentada sentença, julgou im- 
procedente a denuncia upresentada 
contra Geraldo Martins Ferreira 
Serpu, aceusado de haver, no dia 
8 de ngosto do corrente unno, pro- 
movido desordem na Avenida Go- 
mes Freire e, sendo preso, resis- 
tido á prisão. 
B,* VARA 
No juizo du 8º Vara Criminal 
foi hontem denunciado Antonio 
Luiz de Souza, accusudo de haver, 
em cias do corrente mez, emittido 
varios cheques contra o Banco de 
Credito Mercantil, sem ter fundou 
necergarios, 


Tribunal do Jury 


Sob a presidencia do juiz Maga- 
rinos Torres reune-se huju q Tri- 
bunal do Jury, Os trabalhos serão 
inicindos ao meio diz en ponto, de- 
vendo oceupar q tribuna do Minis- 
terio Publico o dr, Roberto Lyru, 

Deverá sor julgado o réu Anto- 
niv de Abreu, 

SERÃO SUMMARIADOS HOJE 


Nas varus criminaes serão gum- 
mariudos hoje os seguintes réus: 

Primeira — Aleebindes Ribeiro, 
Edgard Augusto de Limu o Ernos- 
to José Pimenta, 

Segunda — Nestor Porgira Nu- 
nes e Firmo Pereira de Mollo, 

Terceira José Ferreira de 
Paulo, José Gonçquives Frota q Abel 
Prançu Gomes, 

Quinta — Raul Rodrigues Go- 
men, Manovl dous Anjos Aguinr 
Sercio e Affonso Christino BRas- 
gtl. 

Setima — Luiz Pereira de Amo- 
rim, Napoleão de Barros, 
ira e Taouyrivn] Lopes, 


.. 
Mocais 
Percira Brytist 


czou 


We “f 
* PRNCIS- 


" I “Ie 
T— Luiz 
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Normal 





troj num dos corredores uma atu- 
rmna, cujo uniforme nho estava de 
negordo com us exigencius regu- 
lnnentares; sdmoestando-s, duli- 
cadamente, vaum a suber que cssa 
ajumna era, precisamente. u que 
eu procurava... 

Quente nos topicos referentes no 
“rogulumento feudal”, que eu pre- 
sumo seja constituido pelus inse 
trucções relutivos á disciplina et= 
colnr o aos deveres o direitos dos 
alumnos", em cula confvcgão coor 
Iperei, respondem por min es pro- 
s alludidas “Instrucções”, 





—- - ue. As e ns 


D 
PARANÁ 


AS DESPEDIDAS DO. CONSUL 


Festa juntas, onde v, a, verá da DRE 
truspectivo artigo 4º, consubstan- ENTONINA, 15 (Pelo cosreiu) 


— Ao deixar o sólo brasilico em 
demanda a sus paírin, Dos dire 
susto Crehucras, consul urugiiago 
que aawl resldiu por algum tem 
pe expediu de Paranagua o tele- 
gramma eeguinte, unucreçuio au 
prefeito municipal; “Peço no dis 
tineto amigo Zuzter publica minha 
gratidão o q imorreloura sudo 
de que levo du Antonina Abraços, 
ta) Crebucras. consal Uruguay”. 


fcindas, entre os direitos de tudos 
vs alumnos, nanda menus de quatro 
instâncias para reclamações q rU= 
curzos. Que cu saiba, a sonhorita 
Déu Jámais se utilizou, da primei- 
ra dellns que fesse, 

Tunes “Instrucções” canslgnam o 
muin Jiboral dos regulumentyos con- 
gencrco das escolas do nosso puiz, 
u que eu considorzrin justamente 
a enuse de toda u ngilução que se 


fnz agora, s“ não fosse ter uma Riv SG. DU SUL 
convicção iunbalavel — a de que is , 

a enmngadora maioria des ulu- Ares bi ga 
jmuas de minha escolu, senão q sua corseto) —. Renlisor-si, hostém. 


[totalidude, merece, sem Ínvor de 
jneuhumo eupecio, o tratamento « 
ao regulius desse estatuto, 

Com os meus  agradecimenton 
pela publicação, Mario de 
Brito.” 


e mecene o 


“COMMERCIO CARIOCA 


na Commissão de Sancamento do 
Estado, q abertura das propostas 
para construcção do um balneario 
de concreto armado, no lrnhy, 

O governo do Estado chumou 
concorrencia para a sur constru- 
cção, avalinda em UTO contos de 
réis, sondo exesutudu a primeira 








1 a ções para ccrea de 509 banhos 
| À inauguração da Casa| Sc: Pa ; 
Estrella, hontem Apresentaram-50 às Íirmas 


| Apestr da crio quo vemos atro | ceição e Cia, cujza propostas sos 
| vessando, O Commercio caricsa esta rão estudsdes por uma comma- 
a Ger provas de via gerando vi-| são para upprovação superior. 
tellgude, bean Gonionstrative dot JANTAR DE PAES E FILHOS 
| esforço dos nossos segociantos. | PORTO ALEGRE, 12 (Pely 
âlnda honiem, inaugurou-se pts correio) — A Associnção Christh 
pie caplial Um novo estubeicel-| so Moços levou a effeito um tus 
menio —- a Cas Estela dr firma | cédo, à rua Pantulcão Tellos 1.070, 
Estelin & C., L4de., destinado ao 
negocio de lumprdes, abat-jours € 
radios. 

Tratt-so gde um dos melhores 
emporios do genero, demonstrando 
& sua Instalação, agradavel ob 
tudos os aspestos, Um notavel 
gosto mrtistico, 

Necessaricmento é Casa Emtolla 
esti reservado Um brilhante pro- 
Bresso não deixando à publico de 
Mgcorrer á rua Eodrigo Silva 120, 





Filho ; el 
Com esta reunião, «a À. C. RB, 
encerrou a sun “Campanha Pró- 
Bõaos Resoluções”, que vinha rca- 
tizande desde os primeiros úlns 
deato mez, por melo de conferen- 
cina e outras reuniões especinca, 
ANNIVERSARIO DE ALLAN 

KARDEÇ 
PORTO ALEGRE, 12 
correio) — Commemorando 0 En- 


(Pelo 








endu crti instulinda, niversario do codificador do «es 
am 
«xes ARARAS LAIARANAAAAAAA 


A partir de sabbado, 29 do corrente, PROPAGANDA 
começará 2 circular independente de O SPORT, que a 
teve durante algum tempo como uma de suas secções 
de nais destaque, embora absolutamente autonoma, sob 
a direcção do sr. Pete Nelson “expert” no assumpto. 

PROPAGANDA foi lançada aqui, medrou e evoluiu, 
vada diz augmentando a orbita de sua actividade, ser- 
vindo a muitos e 2 todos interessando, A amplitude a 
que attingiu não se podia mais accommodar dentro da 
medida de outra publicação, 

Vae ella, pois, cumprir o seu destino de tratar a pu- 
blicidade e a propaganda como assumptos de ordem 
technica, olhando-a nu culminancia em que a collo- 
caram os povos que estão à vanguarda do progresso 
do mundo. 

No Brasil, é doloroso dizer, nem a publicidade nem 
os que a ella se devotam merecem, ainda, toda & atten- 
ção devida. 

Falar de Publicidade, hoje, nos centros cultos é 
tratar de uma disciplina enfeixada no ról dos conheci- 
mentos mais necessarios a varlos ramos da actividade 
humana, 

PROPAGANDA, sairá, pois, no sabbado proximo, 
editada em quatro paginas; com um formato especial 
facilmente manuseavel. As suas columnas serão fran- 
queadas ú discussão dos assumptos pertinentes à sua 
especialidade e nellas procuraremos trazer os ossos 
leitores bem informados sobre o quanto occorre na 
cidade, no palz e no estrangeiro, 

Pela Jeitura da publicação dirigida pelo sr. Peto 
Nelson os interessados, daqui e do interior, especial- 
mente jornaes e revistas, estarão ao par da distribuição 


e organização dos diversos programmas que são ou virão 
u ser executados no Brasil. 





MEVECNATENANNSNSSTrraNrIaas 


E E PIDE ES SAP PE EEEaa Sa TEas — 


Boletim diario da Dire- 


ctoria de Meteorologia 
EM 20 DE OUTUBRO DE 1934 
PREVISÕES PARA O PERIODO 
DE 14 HORAS DO DIA 20 4'S 


LEI DE FÉRIAS 


O sr. Salgado Filho recebeu 
de São Paulo o seguinte tele- 


D o dci Vo Poco gramma : 

iricto federal e Nictheroy —| «Ministro do Trabalho — 
Tempo: ameaçador, passando & Rio á União dE Teabelna: 
Inatevel; chuvas. Temperatura: aee 4 o 1, 


dores Graphicos de 8. Paulo, 
representando a totalidage 
dos operarios graphicos, em 
reunião de delegados de offi- 


esavel, à nolto, e ligeira usconsão 
do udla. Ventos: voriavols, predo- 
minando os de norte c lénte, frea. 
tos Por vezes, 


Estado do Rio de Janeiro —| cinas, protesta não só con- 
DE, RCA,  DANANCO 0) bra Ng possiveis protelações da 
pie do mPeratura * execução da lei de ferias, co- 


estavel, à nolte, o ligeira ascensão 
d: ála. 

Estados do sul —. Tempo: ins 
“btavel com chuvas, Temperatura : 
estavel, à nolte, e em clevação de 
dia. Ventos: de norte à léste, su. 
jeitos a rajadas. 

SYNOPSE DO TEMPO OCCORRI- 
DO NO DISTRICTO FEDERAL, 
DE 14 HORAS DO DIA 19 A'S8 
| 


mo tambem contra qualquer 
tentativa de abolição; rel- 
víndica integral manutenção. 
qo ERIRRO, secretario ge- 
ral”, 








Dr. Alvaro Moutinho 


Doenças dos rins, bexiga, 
prostata, otero, ovario 
BLENORRHAGIA 
FRAQUEZA GENITAL 
Estreltamento da urethra, 
Tratamento rapido. mo- 
derno e sem dôr no homem 

e na mulher, 


Consultas, 11 ás 18, 
R, Buenos Aires, 77-4º and, 
Consultas para operarios e 
empregados no commercio a 


14 HORAS DO DIA 20 

O tempo decorreu auençador, 
todo o periodo, com chuvas fracas 
e chuviscos, por vezea. A tempo. 
retura fol estavel, As médias das 
temperaturas extremes observadas 
nos postos do Districto Federal, 
foron: : méxima, 29.2, uv seinima, 
19,4, e as temperaturas registradas 
no Observatorio Metsecrologico da 
uvenida da Liga dns Nações, fos 
[ram : mixima, 22.9, e minima, 
20.3, respectlvumente, às 11 horas 
e 40 minutos oc às 6 horas e 50 
| 


Os ventos foras 





minas. à veria. preços reduzidos das 18 da 
% predominendo os do qua. 19 horas 
at? fresria por voga. 
+ 


parte do projecto, com instalis= | 


Ai SLA ALLA LDA SALAO SAS D ALLA DRA LAO SD ADI AO 
O TEMPO [CONTRA À PROTELAÇÃO A 

















Norte a 





| 


i 
] 





] 





| e diveraas horn ve urts nas quues 


| 
| 





| 


Weiss e Froytez o Lune, Con. | 


| 


o seu segundo jantar vo Pass é: 
* ê 


Copltol Espirita”, esta cidode, 


Sexta-felra, 21 de Outubro de 1932 


-—na mo pe eme 


k, o ud 
COMPRAE VOSSOS CHAP£OS NAS 


CHAPELARIAS GONÇALVES 
A* RUA DOS ANDRADAS, 5, E AVENIDA PASSOS, 56 
SÃO OS MELHORES E MAIS BARATOS | 








Sssul 


plritizmo, inaugurou=s; no “Hos- 
bo) 
gsbincio medico-cirurgico, além 
“o varios oulros importantes ine- 
lhvramentos, 


O DIA DA PHARMACIA 


PELOTAS, 10 (Pelo corrsiv) —! 
Para commemorar o 1.º =entena- 
rio do ensino pharmacscutico no 
Brasil, n Faceuldado de Pharmucia | 
e Odontologia desta cidade, uvr= 
gunizou vasto e intoressunte pros 
aramma para ser cxecutadl o nesta 
semena, durando as hom eng 
sete divs, 


Dentro vasas destacani-so p feita 
lização de uma Exposição « Feira 
de Amostras c productos cutmi- 
cos e phermaseulicca q des mais 
industrias relacionadas com a pros 
fissão, conferoncias pelos sry,| 
Pedro Luiz Osorio, Miguel Alva- | 
cg de Souza Sonres, Jornando 
Luiz Onorlo e Victor Russomaro 


em ms qu 
mass 


- 





tomarão arte senhoras senhori. 
tas e envalheiros, em numeros «so 
canto, musicas e declamuções. 


GEANDES MELHORAMENTOS 


PELOTAS. 10 (Pelo corso) — 
Com n nresença do ir. Augusto 
Simões Lopes, prefeita co grande 
nunero de nutoridules c pesaons 
de destaque, foi rentizada a inuu. 
gureção no modelar  Prtronato 
Visconde da Graça, da installação 
Be onergin elscrric, orm aty qézo. 
civada pela firma Sremborg e 
Clu, em concorroncia public, 

Em brevea palavras o dr, Jay 
me Soares de Olivaira, directos | 
vo Instituto, deu por inaugurado 
indispensavel  melhovamento, 
sendo a chavo gernl, manipulada 
pelo prefalto, 

Todas as pessoas presentes por- 
correram ns diversas dependencias 
do putronato tanis colhido sa 
muis lsongeiras inpressõcea, 








FOGÕES A GAZ 


HOMANN 


us mals economicos c os 
maix golidos, 


Typos 
para familias pequenas e 
e typom especiaes paru 


grandes estabelecimentos. 

YREÇOS MODERADOS 
Deponitartos: 

Merm, Stoltz & Co, Ituu 


General Cumara, N.º 85 —= 
Tel, 4-6121, 


in À 








NFORMAÇÕES UTEIS 
HOJE 


PAGAMENTOS São pagas, 
na Prefeitura Municipal, na se- 
gulntes folhes : Directores de cs» 
colos, de Jd À Z; Tiçulados e ope- 








s 

















inglez Morgan acredita que, se não houver um accordo entre as na- 


ções européas, a Allemanha tornar-se-á a maior potencia do mund: 


WUVTrre os 





EM | ACTOS DO G6- 


VERNO PRO- 
VISORIO 


(Conclusão da 2º pag. 
cola Diogo Feljó, em «ij. 
bilidade, Lulz Ramazzotto 
ra auxiliar do Tribunal c| 
rahyba; o servente em: 1; 
nibllidade, da Central do 
sil, Augusto Pereira Cott., 
yu servente do '“Tribys 
Parahyba: o admin!: 
em disponibilidade, dy 5 
de Prophylaxia do Ri, 6 
de do Norte, Fioriino 
Peixoto para chefe qr 
do Tribunal do mesmo ! 
àc; o auxiliar de escrivi 
disponibilidede da Cen! 
Brusil, Alarico Cardoss 
euxillar do referido Tril; 
o encarregado dos atm: 
dc expurgo e pencticlos 
de eerenaes, em Gisponlh! 
de, Waldeniar de Pau; 


| miugues para chere de 


do Tribunal do Maranha 
escrivão, em isponibil; 
do posto fiscal de Mont 
gro, no Pará, Antonio à 
ques da Silva, pira aux 
do Tribunal do Ceura: o 
fessor em dipontbilidaae 
Central do Brasil, João hi« 
ques da Sllva, para officiu 
Tribunal do Rio Grande 
Sul. 

Prcmovendo: no “Tribu.. 
Eleitoral da Bahia, u auxily 
Antonio Bueno Lobo, a o! 
clal e no do Rio Grande 4 
Sul, a chefe de secção, o uti 
cial Morato Igmnacis de Sou: 
Valente. 

Transferindo o chefe 
secção da secretaria do 1 
bunal Eleltoral de Minas G 
raes, José Sizonando Teluc 
para cíficial do Tribunal = 
pericr Eleitoral; e o oífi. 


na 


deste Tribuna! Cypriano 
Lage e Silva para cheje 


' secção do Tribunal de Mir 


Geraes. 

Promovendo: u ofiicial « 
Tribunal Eleitoral do Distric. 
Federal, dr. Oclacilio Fru. 
cisco Pessoa a chefc de se:- 
ção, o auxiliar do mesmo 'Tr'- 
bunal Modesto Donattini Dias 
da Cruz, a official. 

Nomenndo o ajudanie vau: 
co em disponibilidade da es- 
tação Sericicoly de Barbuce- 
na, Joãov Cardoso Pluto, pura 


| auxiliar do Tribunal do De- 
| tricto Federal; e vu escripturu 
| rio em disponibilidade, du E 


cola BSupertor de Agrlculzuru 


| e Medicina Veterinaria bach: 


rel José de Góes Calmon dl: 
Britto para chefe de secos: 
do Tribunal de São Paulo 
Na pasta do Trabalho : 


Nomeando o enviado exrc: 


| ordinario e ministro vlen, 
| tenclario do Brasil em 


V 
drid, dr. Luiz Guimarãc: 
lho para, sem onus pars 
Thescuro Nacional, repre. 
tar o Brasil no Conselh. 
Administração do Otficis 
temacional do Trabalho 
reunir-se naquel'» cupita! 
Regulando a concessão 
adeantamentos aos gover 
dos Estados, de acsordo 
o decreto n. 20.989, cie 
jJanelro de 1992 o revoga « 


“1 
“+ 


ralos do Matadouro do Santa | positivos do regulamento 


Cruz; Districto ge Santa Cruz, ga 
Limpeza Publica; Turma de emer- 
Eencla; Operarios dan 2º o 3º di. 
visões da Directora de Engenha- 
ria; Dentintes dn Directoria de 
Instrucção. 


provado pelo decreto mn. 21.', 
de 17 de março de I992 
quaes obedecerão, quan! 
entrega das respectivas qu. 
tias e subsequentes prestu 


— Na 1º pagodoria go Thesouro | de contas, ao que dispor: 


Nacional, serão 
Civil ga Justiça do 4 à O. 


| AMANHÃ 


POLICIA — Ent de serviço 
na Policia Central, a 2º delegacia 
ecuxiliar, 


| 





: Montepio! arts, 298 e 303 do Regular. 
to Geral de Contabilidade |" 


blica, approvado pelo der: 
n. 15.783, de 8 de novei 
de 1932. 

Regulaudo a profissu 
leiloeiro no territorio du 
publica. 





A PEDIDOS 





A AFERIÇÃO DOS PESOS E MEDIDAS 
NAS PHARMACIAS 


Ne penulima audiencia do dr 
juiz de direito (dos Feitos da Fa- 
Zenda Municipal, velu 4 bafla ums 
questão Importante e que toca 
muito de perto os Interesses das 
Uiversas municipulidedes do palz. 

Trata-so da unferição gos pesos 
e medides dos estrbclecinentos 
Phurmeceuticos quo, da mesma 
fórma que u dos estabelecimentos 
Commezciaos Communs, sempre cra 
feitu pelos poderes municipass das 
diversas communas bresticiras, d 





bendo-lhes u estas cobrar as respe- 
cilvas taxas, 

Com nm regulamentação du pro- 
fissão pharmaceutica pelo Cioverno 
Provisorio, na fórmn dos decretos 
ns. 19.606, de 10 de Janeiro do 
anno passado, e 20.977, de 8 de 


metombro seguimm= enem “ 
membros da Associação Bruci': 
de Pharmeceuticos não sai 
per & municipalidade va! 
buição, delberançdo ulguss e 
resistir é qualquer !ntlsmudo 
discutir a caso Judicialg;o: 

É fizwram-no com exiro, j» 
ár. Decio Cesario Ali, apo 
vir u útosa do ujvogudo du 
tundos e consultor quridis» 
referida Associação, dr. Jos 
reira do Souza, sentenciou 
mesma Conformidudo gornanes 
subsistente o auto contra nu: 
Mendes Leu! & C., por nio y 
mala À Prefeitura cxtgiv ta: 
rição, 





(De "O Jornal", 010 vo 


O ENSINO COMMERCIAL 


O sr, Wasiington Pires precisa 
voltar aum vistas para o ensino 
Commercin. Derum-lho uma or. 
Genização complicadiasimna, cheio 
de cadeiras inute!s, explicadas em 
longos annts, e sem nenhuma ef- 
ficlencia pratico. 

Um curso que devera cer, come 
ecra, de quairo annos, escolmado de 
caderas suporfiuas e de utilidade 
apenas decorativa, passou a ser de 
seis Eênnos, tantos quantos os exi- 


Elios para uq formatura de um 
douto? em medicina, 
O ensino commercial! deve 


caracter uncesntuadunento Ds y 
rapido, intultivo, sen cureus 
bacharciado e doutorado, que 
satisfazem às necessiánic do: 
melo e £o tornam; por iss 
tuiculcs, 

Nêo Saltariam touvones 
nistro ga Educação quo aéreo 
pouco do sum atenção qu 
curso Commercial vz 
exngrero de seu program 
e tambem das pesadas 
O oncram... 

(Do "Correio da 





dos 





ter | 3010-323), 





Sexta-feira, 21 de Outubro de 1932 
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Os bens dos Rockefellers, segundo telegram 


CS TENTTTPRTE STE ETTT Fi 


vga a Mulher 


Para Exercer o Direito 





n 


-— —— meato 


ma de New York, desceram de um bilhão para 150 mi 


TARIO DE NOTICIAS 



































lhões de dollares 





ATÉ OS ROCKE- 
FELLERS FORAM 
GRAVEMENTE 








Vendedores 








TETUNNENEACINNEN 


À Dolorosa Historia de Nazira 


ETENROVERSIEFENITETETETO 














TDT —— a — vm e 







Ra AOS CINCO ANNOS, A LINDA CRIANÇA FOI ABANDONADA PELA PIANO. 
— 1 4 VV O T QO| ATTINGIDOS FAMILIA, NUM BONDE DE CATUMBY E e O 


| ce em 


semburgador Izidro w, 122. 
A declaração estarreceu as |||". co mam 
FABRICA DE CASE- 


MIRAS 


PELA CRISE 
UNIVERSAL 


E seguiu o fiscal. 
Na delegacia, fol recebida | autoridades — porque, ainda 
moço, contando 28 annos, Ni- 
cola, que é turco e vendedor 


No bonde, que é, pode-se di- fi de ums menina que no 
ger, o vehiculo da democracia.! bonde ia sem destino certo. 
porque nelle viajam todos des- Quando o fiscal chegasse, pro- 
de os mais pobres até os mais|videnciaria sua entrega aos 


MARIA SABINA FALA AO “DIARIO 
DE NOTICIAS” SOBRE A NOVA CRU- 


pelo commissario Waldemar. 


— Como te chamas? 


em optimo 








! Maria Sabina de Albu- | 


ZADA DA FEDERAÇÃO PELO PRO- 
GRESSO FEMININO -— — - — — = — — — — 


4 proposito da iniciativa da 
rederação pelo Progresso Fe. | 
iÍnino, que pretende educar q 
mulher para o exercício do dt- 
sito do voto, a conhecida poe- 
isu haria Sabina concedeu- 
os q entrevista abaixo: 

— A Cruzada Necional da Edu= 
vuquo Politica, que se inicia ki je, 

“4 num momento da maior gra- 
pinde para o pair — começou à 

sea entrevistada, Nunca a na- 
cnclidude atravessou um gperio- 
co de maior perigo e de maior 


A não auber mentar «& elevar a 
Justiça; porque da justiça nasce 
a confiança, da confiança a trau- 
quillidade, eia tranquillidado o 
trabulho, do trabalho u producção, 
da nroducção o credito, do credito 
a cputencia, da opulencia u respei- 
tnbilidade, a duração, o vigor; 
crelo no governo do povo pelo 
povos creio, porém, que o go- 
verno do povo pelo povo tem a 
base da sua legitimidade nn 
cultura da intelligencia nacional 
pelo desenvolvimento nacional do 
ensino, para o qual es maiores 
liberalidulce do Thesouro con- 


o ensão, que 6 tão | Stituiram sempre o mais repro-| milhões, apenas. soldado a quantia necessaria. Pd bios quni mótor e 
Sande no imundo, entro nós ductivo emprego du riqueza pú- Despreoceupada, Nazira jan- em poríeito E stalo do con. 
sao Sa abdidadRa: (Giro bica; creio na tribuna sem íurias tou bem. períe o o 





e na imprenen sem restricções, 


ceslinisnão - a 
pecslinismo e de vu porque creio no poder da ruzão 


espiritos turbudor de | 4 qa verdade; creio na modera- de fructas in- do calr da noite, teve so- ço mn. 197, sobrado, com q er. 
temem imaginar o qQUe | cio o na tolerancin, no progresso di mno. Almeida. 
Peq ii hora a ias Gui o um trudição, no respeito e sa ispensavel em todos os la- O cominissario, com mutto 





disciplina, na impotencia fatul 


vanorama de | 45s incompetentes e no valor ia- 


gusto 


as dicteduras de todo o genero, 
militares ou seciontíficas, coroa- 
des ou yopulares; detesto os 
estwjcou de sítio, us auspenrsões 
do garantias, as vazões de Estado, 
os leis de salvação publica; oévio 
as combinações hnypocritas do 
nbaolutismo diesimulado sob as 


seita, aos governos de Íncçião, nos 
governos de ignorancia; e quando 
veta ee tradus pela ubolição geral 
Lidas prondes instituições docentes, 
Licto é. pela hostilidade radical 
à inteiligencis do puz nos fúcos 
muis altos da suu cultura, q es- 


barbáric. ameaçando às Trontei- 


“ 


vos do nossu nucionalidade 


pos ta 1] EA ST € EDER ap a asse inre o 
RS : É punderá em grand Julia Nicola, mãe de Nazira, com os seus outros filhos n. 35, 2º andar. Intimaram | Nazira TERRENO - COPAÇA- 

à SENTE A ape do paiz, pr a atas | É | Jorge 2 comparecer à delega- | unit À BANA 
ER RESS Elia trará forçosamente mais) ciosa para as suas reflexões; Chegou o fiscal do mn. 402. cla. Este, porém, declarou Que |mrajava, ao contrario, regu- Compra-so um hem locali- 
| anca 6 AGO a a oiii otates Eranaaphtr Pp sobre os dramas que se des-| O conductor narrou o suc- larmente. Pas no os pontos sas, 
+ Ney y g ç - , aa N cons à s 
[esti sunthetiando o verdadeiro | quelles que serão ou defensores enrolam ni grande Ci e. É | cedido. As autoridades resolveram, ara Cartas E indicando 
| pensamento constitucional. São| directos da prosperhinde el da que, conduzindo individuos del E, melo sério, melo sorrin- então, deter o pae desnatura- orais Riema o ii ao] 
| elas um verdadeiro hymno á Lei| tranquiilidedo do seu tar, Por| todas as classes soclaes, serve, | do, o fiscal interpellou a me- do, que, tranquillamente, dizia Rua Copacabana n. 044 á 
|e no Direito. Melhor «o que ustar mais proxima das realida-| não raro, O veiculo que per-| nor: [ter abandonado, em ponto eps 

gg RETOS pa pa tudo justificam « explicam a ini.| des quotidianas terá mais pon-| corre às ruas, ligando bairros — Gosta de andar de bonde? | 
k 


ciutivo da Federnção Bracileira 
pelo Progresso Peminino, promo- 








A : VESES CTIS SEE E ão de 2 annos eq 
srgis Intente doc espiritos, | mento, inutil, não teviamos assistido no var à menina para a delega-|| Jorge Nicola, pace de Nazirg João de 2 nos e um peque- 
ciumento unico du vidn| Era ella prevista pela TP. B, triste o imuobil espectaculo de) de Um dia de trabalho, con-| cla do 9º aistricto policial, | Jorge Nicóla, pae de Naxirs | nino recem-naseldo, que não 


» 
vt. é para o grande protes- de 





E, ainda em pleno periodo ver muitos dos noseos ropresen- cujas autoridades, como de | resolvera abandonala n recebeu ainda nome nem, 
- Esperunça quo ella ve] luta, quando della se vecupos no | tantos eleitos pela escória da| lhes dos artigos de luxo — & | direito, agiriam. pelo facto de Dons os tampouco, foi registrado, 
Puno a mulavea Ruv Bar-|ustigo 1º dos ecus estatutos. ' nopulacão arregimentesia  inte-| “lingerie” fina e felta a mão, E Julia, esposa de Nicola, uma 


t, NVúm todos conheceir q 
uulitico. Mas não é demunis 


wu qórtico ds novcsu 


Leu 


E' cila que loje se inicia, 
A MULHER E O DIREITO DO 









| 


NOVA YORK, 20 (A. B.) — 
Foi divulgada nesta cidade a 
noticia sensacional de que à 
fortuna de John D. Rockefel- 
ler e John D. Rockefeller Ju- 
nior está grandemente abala- 
da com a actual depressão fi- 
nanceira, accrescentando-se 
que, presentemente, púde ser 
considerada como uma das 
menores entre as grandes 
fortunas do mundo, 

Dc accordo com alguns cal- 
culos, os bens dos Rockefel. 
lers, que em 1929 attingiam 
um total de 500.000.000 a 
1.000.000.000 de dollares, ele- 
vam-se, presentemente, a 150 





é um salino 


Fructal 


res. Qualquer indisposição 


ou crianças corrige-se com 
uma dose apenas de Fru- 


ctal. 
SOBRE S dedo 


tinos da nação, que o faça cun- 


x Patria 3 
va prosperiinde da femilia, Lste 
U o verdadeiro q cão putriotlsma, 


O DEVER DE VOTAR 


Porque procisamos nos con- 
vencer de que o voto não é sim- 


servico o moral da mais alta reie- 
vancia e do cuja observuncia de- 


derucão nos instantes de exalta- 
ção cnliectiva, o mais receio das 


retuadamente pelos cabos vicito- 
rses. para à vergonha da nação, 


Por tudo isto, para que a mus 
































ricos, têm os 





distantes, de palco, tambem, 
onde scenas e scenas se des- 


da que, à tarde volta, exhaus- 
tuberculose e a miseria, E 


sumido ra confecção de deta- 


bolsas, etc. — que as outras, 
para rjuem sorriem a vida e à 


observadores | paes, 
mais attentos uma fonte pre-lra afílictos. 





Confiante, desceu do bonde. 







certamente naquella ho- Nuzira. 
Nome bonito... 
E' sim, senhor. 
Que idade tens? 
Cinco annos. 
Onde moras “? 
Lã... 
— Onde ? 
Nazira não sabla onde mo- 
rava. 
A cesa altura, o commissa- 
rio cocou a cabeca, 

“Causo” 
aparteou o promptidão, que é 
nortista e fala arrastado. 

— Polis vê buscar um jan- 
tar pare a menina — disse o 
commissario, entregando no 


E fol se ambientando. 


zelo, preparou-lhe wma coma, 


tou. Tomou café, 

— Quantos soldados ! — ex- 
clamou. 

— Não tenha medo, Nagira, 
elles gostam de você — disse, 
tranquillizando-a, o conimis- 
sario Waldemar. 












— Ela é mesmo um anjl- 
nho, a pequena do bonde — 
aparteou o promptidão. 

De indagação em indagação, 
conseguiram as autoridades 


moradores à rua do Nuncio 


— Muito. 
Para onde vas? 


A menor não 5€ Oppoz. filhos e não estar em condi- 


ções de sustental-os. 














complicado — | 





j E ella dormiu tranquila, Para estudo, vendo-se, ur- 
supprivel das capacidades. Rejeito | de estomago nos adultos Cedo, pela manhã, desper- gento, a particular, um, em 
as doutrinns de arbitrio; nbomino 
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| 





| tupida colvageria dusis formula plesmento um direito de que por do 9º diístricto saber tratar-se - dade, pugomento contra entre- 
ndministrativa improssiona-me co- | demos usst á discrição: elio é, de uma filha de Jorge Nicola | Ka da mercudoria, à rua de 8. 
mo o bramir de um oceano da | antes de tudo, um dever, devar e de sua esposa, Julia Nicola, | Bento n. 10, sobrado, 


| 
| 
| É 





Vende-ue unia, 
estado «e em porfeito Tunceio- 
|! namento. Para  iniormações, 
na suo do Mercado n. 13, loju. 


NOVA IGUASSU” 
Vende-so um bem armnezem, 
com generos ou sem ellss, ser- 
vindo para qualquer negocio 6 
Rua Bernardino Mello n. 165 
em frente da estação. 


e e 


RADIOS PHILIPS 


Vende-se novos, modelo 930 
para liquidação a B00SU0O, ga. 
rantidos; 4 rua Buenos Aires 
1403. 


ambulante de meias e grava- 
tas, não apparentava miseria. 











MOTOR 


servação, muvido g rizo crus 
informa-se na rua ),º de Matr- 


CE 





PIANO FRANCEZ 


optimo cetado, à rua Honitim 
n. 39, ensu 8, Preço BOUgUDO, 


Compradores 














a ms e rm 


fórmns democraticas e republica- scientemente, com indepemicacsia — Eu não tenho medo de RAIOS X 
nas; opposho-me sos governos ds | € dienidado, Estará ella collaho- soldado. Compra-se app. RAIOS X 
rundo na grandeza da 


para dentista. Tel, 8-.2458, Dr. 
Marina. 


MERCADORIAS A 
DINHEIRO 


Compra-se qualquer quenti= | 














distante da sua residencia, 


expondo-a a tantos perigos, a CASA 


Compra-se uma casa para 


























, f paty Espe á , “slhinha vequenina, que Dpo- - én RAE: O 
| querque vendo an Cruzuda Nacional de| innovações perigosas, U seu cun- cê, : , rosidoncia até 200:00035000 ou 
e Coe é oem e! | dt cação Politica c a Quinzena] curso, neste momento, me crise enrolam, em meio ao tumulto — Não sei. dia, até, ser victima de um terreno até BO:QONFNCO em Ba- 
turiaene cineneno nino 4 nu.) do . Estudos da Constituição. nacional, é de necosidade im.| da metropole — umas gritan- “Os verdadeiros viajantes — desastre ! tnforo ou Copacabena, Sem 
ASUtcTuçOVE. MUSICA o E Mu 4 “ , . : Pp 
her vela princica vez. apparoce Educação Política direia, Por | uiescindivel, tes, de todos logo apercebidas,| escreveu Baudelaire, o poeta Sclante do caso, a reporta- intermediario; resposta por 
pubiiemnente pura colluborar na | 092 Elucução bolitieat É Pa do voto de bom senso « des.| outras silenciosas, mas nem; das “Fores do Mal" — são gem do DIARIO DE NOTI- carta, para a Cuiza Postal 
a tetoria do Lncionniidado. A hocl |. + O VOR FOeRUNS ntortiss Pl sensata, del por isso menos expressivas: a | aquelles que viajam por via- CIAS fol syndicar na casa de 16SB, 
vão polia sor quilo práve, reu none, Quo nada ipniíica, | éro do Tam dg da bom brasi- anclã de paeso tardo e mãos jar — corações semelhantes habitacã pollectlv d = 
fu dossrónça em muitas glmus, | MES nO da Federução que, neste | leira, emiim, que o paiz mais pre- : be .ober ; balões o y cão collectiva onde Te POAIS 
: o putrts é até desespara | mstunte, represento: Educação | cisa agora, O desequilíbrio espi- tremulas, com a cabeça cober-| aos Daldes... sidem os paes de Nazira, é rua O : 
uimumis. 3 K enÃo; "que | Politica parque é h que nais] ritual é grande: que a mulher o| ta pela neve dos pç ea A menina eta, porém, mui- Ra Nuncio n. 35. not a e, Op 
as o iuiheo nove “eleniaso, | IRMA Nos lentã fuxando no: mos) restabeloda, JD NAO va6 WisRCANÇtaA | JD derradeiro esforço, Sto pequenina para ser compa- “Occupa o casal um quarto | epi ns 
cluboração de saves com- | ento Nua utravaspanas: Lir-vos- ella da pratica deste dever sob| sextas-feiras, vem, cedo peia | rado a um “blasé” da estirpe do 2º andar, que tem, como Pedro o - Criza esta! 
moraes. Esta chegada é | (À GN que era br nico DA e inutilidade do seu) manhã, de um bairro distan-| go poeta maldito... Por ou- mobiliario, uma cama, uma||| "UNS 
vserasça nova. E : r ca 1% neceasurir & es e , é gonh p- du e 
LD as iara 4a ei maluer termo clustico não tiveese sido| Não ha esforços inutels: elloa dis itertaod iai pera tro lado, o fiscal é um simplo- | mesa, uma cadeira e neda 
Slando RA Leperança compistumento desvirtuado pelos | levam comsígo a força moral que las casas Com en o UL rio pae de familia, um espirl- mais. E Esta secção é publicada em 
E MUI HER BRASII EI ta p excessos da cloquencia demago-| ve não penle. So grande parte do tro urbano; a mocinha palll-|to intenso às divagações poe- | No quarto vivem o casal e||| ambas as nossas edições, sendo 
,! E ; BRAS ' à giva, = eleitorado mnusculino, justamente ticas. Dahi ter o mesmo Te- os seus cinco filhos: Merlan-!|| 08 anvuncios cobrados Á razão 
A pathos brasileiro quão jogo) Paio voa: onsiicar o que, entons |, maia Menanta, Milena o Ando | fã, 0 uia, OETINNIO, HORA RPA aolvidio, ásulo ques dia, ren | na, de 11 amos; Nasira de 6) de S80 a linha ou 2400 o 
p cw Cutaro par vu pais, Jenion r ue N ; . nº iv 05= e terniza: * ie. an: é 5; z 
ares reueções morais da raça.| que tigui me encontro neste mo-| interessado da luta, julgando-a To O dade, lhe competia fazer : le annos; Jomyr, de 3 annos;|1| pe 
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NO ITAMARATY 


Por portaria do 20 do catento, 
to! nomeado o consul de 1º cless 
Oscar Corrêa, pura o expo de 


mulher ainda moça de naclo- 
nalidade syria, disse-nos, que- 











nNiê sea ercud voTo | : fortuna, desculdosas adqui-| sm ; 3 "ando desculpar arid “es | auxiliar do gabmeio do meroteria 
Tal é u força creadora ; lner brasileira desça á liça ar ) dit ; Vs pecas | PONTO Gescuipar O niaTido, que My lg tr sas Eoluçõe 
mis, tol nu universaildote)  Concedido & mulher u diséito | mada de ndapendaneik e preço rem, o funccionario atormen- | & ; e RENA | a menina fuglta, sa mi MPRUNRENNA | MINA ABRE 
sux conteitom, fui q pente] je voto eyntiivoo dos  niveitos) tez é devidamente esclarecida | tado pela vida cara e que se E' PERIGOSO usar desinfectantes que não sejam de Sondamos os vizinhos... O padnicaçec po 
€ à proselencia dus seus] púliticos femininos, objectan 06 sobre na ceus deveros civicos é| debate preso ás garras adun- À Pedro Deaves € sua mulher, ; 
= uge & srado fumoso | adversarios do novo estado de |nuo a F. E. PF, inicia a Cru-| cas da aglotagem; o pequeno reconhecida superioridade, Cecilia Deaves. tambem: 5y- PREFEITURA MUNICIPAL 
cos vuiy Ceiro huoju, para| coisas, que q miulhor não está | zela Nacional de Educação Poli-| pyrovez que leva ao anolte- lei. dela da ape 
Eus pecustidades actuaes, | preparada para o excreicio de tal | tica, Fundada hojo a primeira rg 3 brulhos, depois TOS, eclararam que a pe- ' ar evr-sçs 
visse Rus: | dutcito. E* uma objceção que tem | escola destinada a tão patriotico cer os seus em » Sep quena fugia de casa constan-| TRANSFERIDO DE UMA DELE. 
Cesto qu Liberdade omnipo-| o seu valor, Não a desprezenos. | fim, é nosso pensamento irradiar. de resolver o dia Deus sabe à temente. GACIA PARA OUTRA 
ro, crecdora dkas nações To | pois, mos sta acção educativa por| Que preço de humilhações. AS Na celegacia, entretanto, 0] O fimoclonario Heitor Guedes 


Não catá prepsradu 4 mulher 
era o vufírúpio universal, Mas 
façamos uma distincção: não está 
preparada porque não tem ainda 


ERAo E "telo na Les, emanação 

4 ceu vrenn! capita), 4 pri- 
vas  uecessidades; 
yãe, sesta regimen. não ha 






o celas 


























AS 5 PERGUNTAS DE HONTEM E 


| 


toda a cidmie nos seus menóreas 
rocantos e depois por todo o palz 
nos seus mais longinguos rincões. 
E estn educação ir procurar, no 















LEITOR: — Responda mental. 


lado dos “famtoches” do dra- 
me, a comicidade: o neuras- 
thenico que “estrilla”, a se- 





— Faz favor -- disse O con- 


é o desinfectante recommendado por todos 





Si a Tosse lhe rou- 


de Mello fo!, por ucpo de hor tóni, 
transferido da delegucio fiscal do 
Andaraby pors à de Anchieta, 


proprio pae dissera, aliás com 
aspereza, que 2 tinha aban- 
donado. 





DELEGADO FISCAL 


rol, hontem. dispensado, por 82:0 


— Sapato novo. 
E' que a autoridade tivera o 


ruduros soberanos 6 0 so-| educação politica, E acaso esta- solto do seu trabalho e no recesso nhora gorda que discute, mos- Voltâmos & delegacia, DESIGNAÇÕES 
somos E o Direito, interpretado | Tia o homerm para elle preparado. | sagrado do seu lar, desde à mu-| brando possuir & sensibilidade A menina não mais estava.| For mitos de honten; jo! dest» 
| ceiubanses; creio que a| quando o recebeu? E acaso o es- lher que se dedica á familia até | em demasig, & flor da pelle... | Compadecido da sua sorte, gumto para O districio du Andu- 
sruucia soberania populsr nesese| tará ainda hoje, tantos annos| Á que trabalha nos mais infimos quina o commissario Leonardo Gou- sahy, o fiscul Auguso Remo 
“a laites v que estus timi-| depois de havel-o recesido? mistéres. : | elves Teixeira levara Nazira Freiras, o para o districto de Sus 
À ce a cer se euos Constitui. Não estava q não está, Falta O trabalho que hoje Iniciamos Ante-hontem, á tarde, os celves e vera cramento o 1º article! Renaço Bru 
o pos ola mesma creadas nus | de Blucação Politica. é um trabalho sagrado; por isto, passageiros do bonde de “Ca-l pam a sua casa. ce Botelho. 
avrse do incpicação juridica, No momento em que teiy afi-| recebeu o nomo lindo de Cruzada. | tumby” assistiram & uma set- Foi no lar pende mas ff- A BRENDA DE HONTEM 
cuitia contra o! deus impul-| nal a coperunça de exerser este | A Cruzada é ums obra de Fôó, do 3 um, 7 do commissario que encon- E gera: E AA 
c seinin desordenada; creio| direito, a mulher não deve iuc!-| Fsveranea e de Amor. Que as- na um tanto fóra do EANES trámos Nazira, bouterm à tar-| ds dltessss agencias snuBioi pass 
“a . $ Perto du rua Itapiru, quando ias y viagra & Secreacia do Gablãe;o 
je - Republica decão porque se| dir no mesmo erro do homem. eim soja n noraa: de Fé no nossa oltav a | dinha. envearim AR A DADÃO N 
“ou estragar, confiandose no| Se não está preparada prenaru-| futuro, de Esperança na nossa o vehiculo v va para O cen-: | Converdantos com ella e importancia de Abas ra = 
= men da lorça; creio que aj se. E' evto o nosso desejo, | ncionniidudo e de Amor pelo tro da cidade, embarcara, só-, | Já A tas "ante jativa À ronda spuruda o dúntem 
reusratão perecerá se continuar] Quando a mulher influir nos des- | nosso Brasil, zinha, uma pequenita. Traja-: ú não estava mais com Ol onTEVE suis MEZES Dt 
va de azul. E apparentava, no) | seu vestido erml, Trajava um LICENÇA 
| õ e maximo, uns seis annos de [ei novo. Por seo do ar. Pedro Ernesto 
! 4 lidade. Mas, muito socegada ora Bonito vestido... interventor fegsrul, foi concedida 
Xer Cl e a Sua men 101 Ia eco ficou no seu logar. Emquanto — E". — respondeu-nos con- | ao fiscal alfredo Alves de Souza, 
| o bonde corria, ella admirava, , tente. ects mezes de Icensa m 
| ——. tranquilamente, as perspecti- | E mostrando os pézinhes: DISPENSADO DO CARGO T 


AS KESPECTIVAS RESPOSTAS: | 


— Qual a origem do nome Sherlock-Hol- 
mes ? — Segundo o proprio creudor do ce- 
lebre detective, (Conan Dosle), Holmes é um 
come muito vulgar na Inglaterra, e Sherlock e u 
ds um jogador do ericket. que deslumbrou certa 
pela sua extracrdinaria perícia, o TO 


| 236 
| 

ps 
237 — Quem inventou a seda artiflclsl7 — O 


conde Hilario de Chardonnel, physico e 
chimico frances, 


238 — Qual é a população do Rio de Janeiro 7 

— A população calculada para a área ur- 
tuna do Rio de Janeiro, em 1927, eru do 790.823 
habitantes; para o Districto Federal, 1.728.790 
habitantes 


239 — Quem era Spinoza 7? — Baruch Spinozw 
estebre qhilosanho holiundez, uutor da 
vEspica”, grondor du systema pantheista (16U2- 


atudal, 


em pintura? — Pulnvra 
designando toda côr re- 
a córes; 


240 — “us é puaial, 

do origem ltalions, 
juziês q pasta; por extensão, desenho 
czecutads com vusau pasta, 





mente às perguntas abaixo, e depois 

confronte suas respostas com as nos- 

sas, que serão publicadas na edição de 

amanhã, 

241 — Quem era Stentor? 

242 — Por que ha em Petropolis 
uma avenida Koeller? : 

243 —- Quaes os verdadeiros crea- 
dores da photographia? 

244 — Quando e onde o padre Bar- 
tholomeu de Gusmão expr- 
rimentou a “Passarola”? 


245 — Que é uma stela? S 








O teitor que quizer collcborar nesta secção 
podera enviar ao secreturto do DIARIO DE 
NOTICIAS as suas perguntas, jazendo-as 
acompanhar sempre das respectivas res. 

postas... 


=== D"DISE2E|]|-= PP]. 


ductor, repetindo o estribllho 
regulamentar da cobrança. 
— Fu não tenho dinheiro! 
— respondeu, com a maior 
naturalidade, 2 pequenita. 
E continuou socegada no; 
seu logar. 
Geralmente, os conductores | 
dos nossos bondes são nomens 
' prestimosos. Muitos delles, sa- 
| bem os chronistas da cidade. 
| têm o seu nome ligado à vida 
dos bairros que o bonde serve. 
Babem que taes e taes passa- 
geiros embarcam, em deter-| 
minados pontos a taes e taes 
horas. Que preciso, pela 
manhã, dar o signal de para- 
da perto de tal escola e ajudar 
a descer tal criança, que vem 
sózinha. 


vas urbanas. | 
| 


ama 


Em vista da resposta singe- 
la da menina de azul, o con- 
ductor do bonde de Catumby | 
limitou-se a sorrir. Prosegulu | 
a cobrança. Tratava-se, viu 





e 





TOSSE? 


ba o somno, chame 
em 

“"Bromil”, que é a 
»Policia das vias re- 
spiratorias« e que faz 
a Tosse desappare- 
cer é disparada. 





BROMIL 


seu soccorro O. 


| 
+ 





| 
| 


culdado de dar-lhe “vestidi- 
nho novo". 


do interventor, do Carso do delas 
ciliciul Rennto 


gudo Viscal, o dó 
Escretarin 10 


— Vamos para casa, Nazl- | Bruce Botelho, «us 
ra? CGrablnete do Prefeito 


— Não, rereerreenierereeaeeretveereo! 
Por que? vida, Augmenta. dia & dis, à 
— Papae bate... massa dos sem-trabalho. E 
Deixámos Nazira na casa do Deus, somente Deus, sabe O 
commissario. | quanto sofírem, dentro da ca- 
Aqui está a historia da me- pital tão cheia de esplendo- 
nina de azul. | res aquelles para os quaes não 
Como interpretal-a? se mostram propícios os fa- 
Será o pae, na realidade, dos... 
um desvaturado, ou tão anti- Em casos lues, são, portán- 
pathico papel representa pe- to, sempre temerarias as con- 
va proporcionar a sua filha clusões, nos tempos que cor- 
peouenina cdins melhores? 


rem. 

Sem duvida. ele é um ho- Deunte de certos dramas da 
mem ainda robusto, capaz de vida da cidade, cabe ao vo- 
huar pola vida, Para que cn- porter narrar, aponas, o que 
vo abandonou sozinha, u Ti- suceedeu, ; 
va, na cidade immensa? Deixenios, por conseguinte 


Nos tempos idos à sua acchg 
não teria desculpas, Hoje, po- 
rem, são inmnumeros li | 
mens validos e fortes, disnos- 
à luta, que não encontram | 
Une E de ganhar a 


“ao Juiz de Menores O estlarce 
cimento do doloreso vaso, des- 
Sa pequenina que toda «3 
azul, tomuu y bonde de C: 

tumby, sem um nickel e sem 
suber, sequer, para onde IS. 







m 


os 


modos 














q EU 
pet o 


DI 


ly J UN 


Creiu que é um pastorzinho 
piuvençal, um: delicioso pas- 
vorainho de Daudet, cue, certa 


Mn pura 
lj I NA 





PAci 


COMMENTARIO 
ma curiosa contradicção 


sem detestude e combatida. 
Triste recuso da calumnia, 
ultima arma dos Iracos e des- 


noite, «2 achrita dy erudi ção valrados, 


duma res us deu vamos “s 


estrellas. À possua, Siuspias € celere. 
sorte dos vzinpos essunthrava- q desim, 


omenclatura, 


vê COM CS 
que lhe parecia ua inte 


cão inadequada uy 
harmento-u 
Liúverso. 
A verdade, e que us homens 
se habituaram & pensar nas 
coisas restrilgindo-as 2 uma 
geslgnação: €, se 1580, por um 
laudo, facilita o inirnenso tra- 
palio desta complexa vida, 
sor coulroy, líuita c deforma. 
às vezes, 06 factos que se ca- 
ractericam, precisamente, por 
suas virtudes os umplidão e 
complexidade, 
Vejamos us resultados disso, 
to terreno da Educação, rela- 
uúvamente á Reforma Fernan- 
do de Azevedo que, se não U- 
vesse marcado uma época, em 
nossa civilização, pelos seus 
moritos intrínsecos, teria de a 
marcar peles singularidades 
ae apreciação que vêm i'lus- 
"auto o seu destino. 


o impulso de 
uue a motivou, e & força da 
upportunidade que 2 trouxe, 
wurantirun-lhe, desie logo, 
uma fusia radiação por to- 
des os pontos do palz em que 
verdadeira intelligen- 


siguma 
vir se encontrava vigilante, 
“tormado sobre a stgnlílca- 
vão verdadeira dn formação 





Cu um GOVO, DIErta neçessl- 
Cutter O us peessnilicades na- 


tva 


Ena a 








"” e pum 
quê eis ani, constituiu 
aeste Logo, po O espi iLos 
Saida é veLrvErados, Uma 
1 ameacr de sutonomia hu- 


mus que elles 4 procuraram 


neriuir 20% um nome falso, 
aftio vo lhe emprestarem In- 
givcs que porventura à fizes- 


CELENTEMALAARINANRE. O o ni MERLRICIA 


sincericade | 


rven-| clarézu dos 
belleza | largamente divulgados e com- 
eo grnúngyma ae provados. 


É 


No emtento, O Rome vorreu 
Tentaram interpretal- 
como propaganda 
— não prudo & 

seus propositos, 


e 
[EA 


extreniis 


Como, porém, sempre ha es- 
piritos ingenuos, cupazes de 
acreditar om tudo quanto se 
escreve ou diz, ficou pelo ar 
uma certa nuvem de inquile- 
tude, que afina! se dissipa 
neste momento com o caso 
qecorrido no Instituto de Edu- 
cação. 

Como se sabe. uma distri- 
buição de boletins considera- 
dos subveisivos, — caracter 
este ulfirmado em seguids,| 
lo resultado de um inque-l 
rito administrativo, — deter- 
minou, por parte das respe- 





ctivas autoridades, uma atti- 
tude ebsolutamente nitida, 
deante da qual as accusações 
dos ultramontainos perdem to- 
da a razão de cer. 


E a pubilcidade que ve fez, 
em torno do caso velu revelar, | 
por outro lado, que 2s corren- | 


tes ditas avançadas pensam | 


assumpto pedagogico: o cem 
prio Insiltuto de Educação, | 
com as suas novidades todas, | 
inclusive as provas de auto-, 
nonila que estão dando O | 
seus clubs do atumsos, | 
passou a ser um estabeles. | 
mento simplesmente “feuleio, 
Para os echvonistas Que vi 





ser essa Reforma tudo quan- 
to ha de mails atrezado em 


Gts 


iServam à reusai-tidase cla 
opinião humana sobre NES 


Reforma rernando de 
vedo. 


me tucto, “é uma contr auicei zo 
curioa elta Que pest sesve a, 
Axe | 


Tudo por uma slmipivs ques- | 
tão de nomenciatura. Por essa | 
terrivel necestdade que o hos 


Cultos eCrenças 


| 
| 
| 


ESPIRITISMO 


uetrocu que esmo resilzadss 
= 0% 
e IGUIRçãe 


ta -+ . ) 
[- moscas; fi 


Bresileira, Às 
souic Enpirito, és 
E. Santo Agos- 
horas: Centro E. Vi- 
it Paulo. à» 20 hores; 
ter WU, Bunciicente Francisco 
. ag 29 horaa; G. E, João 


CATHOLICISMO 
daTulz 


DE S, JOÃO BAPTISTA 
VA LAGOA 

dia Lie S0 de outubro comntemo- 
ca « Liga Catholica “Jesus, Maria, 
tose”. de S. João Baptista da La- 
uoa, « seu undecimo arniversario. 

Hiverá nos disu 27, 28 e 20 do 
corvente. ás 18 34 horas, sermão e 
. em preparação á festa de 





deido) 


SU: “21465 








902160. 


Phectao Rei, o ansivorázrio da 
io dim S9, a y Locais da niu- 
Mista. counmunhão peral, c & 


sermão « ben- 
von recesção 


au 





ras, 





«nivantus » novos hocios. 
IGRArA DOS MARTYRES 5, 
CHRISPRA E s. CHRISPINIANO 
A adminisicação da Irmandade 
cesze invocação communica & to- 
dus jãos e flsis que resolveu 
aiterar o horkrio das niissas, cri- 
ando s de n toras. Todos es do- 
ainsua e tias sentificados nerão 
celebradas ss seguinter missas: ás 
e '4 uv &s 1) hocas, a mis- 
sa convencun! nepguida do benção 

1 Saniinalmo Sacramento 
CAVELLA DE 5, BENEDICTO 
DOS PILARES 





i” 
.. 








“ A -. 


& Lunterensia Vicentina do Sac: 


grado Coração de Jess, rtuna-ue, 
ante às 20 horas. 

IGREJA DO DIVINO SALVADOR 

Pledado 

tese Nussu Benhora do 
Fuserto, Gurante todo o mex de 
outubro. « sendo o Santiasimo Ro- 
sario uma dos vrações mais bellas 
teca do povo entholico o rovmo. 
vicente  Hische, cigario da 
de Nossa Senhora da Pi- 
Que se recanso 
e mer conagã- 
nrticatar a N. 


às 19 horaz, 
dy Sen- 


Fssh 


e 
uudgie 
Bee jusi | 
Euraato 


er tao 


pu aDo a 


Jo 4 





Ei fuid 4 uicução 
abade tita 
MS TRIZ DE PETROPOLIS 
testa do Padroeiro da Parochiu 
vipuriu padre Gentil 
promover a celebração 
Pedro da Alcan- 


tw 20% 
fousia VIC 
ia fosta do São 


mo. 


- norão cely 
ruliciosas, és 

a “Seholu 
Castulica. 
adulahas 
c Panseron 
leo kymmos 
Hu, 






"o Vea 


ca 
ves thedaáçerãdo do wa 
Oras: 
3 ad —— 
(3 SÃãO para! de 20 voctos da Li- 
“a Catholica “Jesus, Maria, José”, 


st 3 horas — Missas de com- 













[Meditação: 


* ras, 


*Elasa de cur | 


iutão pera! das diversas uaco- 
sig ds d e das Filhas de 
Wuza do Gy de Louides é 
La Srt Travel, N. %. 
a A Sion Suyrsy Catharina. 
e Pr PRSIS À 
4! cd tastio = AHisso Gu tids 
& RIA sectpura db tó 
ção 4 . utto Benedicio 
Eu msutuda A misak 
do Lu. Detimann, w dias vuzos, 
» copo gorul da “Schola Can. | 
; da Lica o de Escola de | 
ums Cecilia, vom orches- 
J à Feltgnsia Cs mas 


" 
ti» . 


- I 
Catzu pe Lusa de 8, Francisco e 


IGREJA DE N, SENHORA DA 
CONCEIÇÃO 
KR. PP. Agostinianos 
Ae missas de domingo são às 5 
horaz o YU % com pratica, Durante 
& semana missas € comimemora- 
ções desde 6 horas. A's 17 horas, 
terço e benção do Santissimo, 
MOSTEIRO DE 8. BENTO 
Aos domingos e dias suntos ha 
missas às E 44 e 3 horas dos alu- 
mnos (com pratica); U horês (da 
Irmandade do S. Braz); 10 horas 
— conventual, cuntada, e vom pra- 
tica au Evungelho, 
MATRIZ DE 5, FRANCISCO 
XAVIER DO ENGENHO VELHO 
Festa de N, 8. de Nuzareth 
Será no proximo diz 23 do cor- 
rente. és 10 horas, na Basilica 
Nacional de São Francisco Xaviur 
do Engenho Velho, u festa de N. 
S. de Naznrcih, padroeira doa pa- 





rácnses. 

Celebrará vsna vulemnldade 
monsenhor  Mac-Dosell, vigurio 
daquolla Porquhiia, 


CAPELLA DE N. SENHO 

CENACULO 

Hetiro Mensal 

No prosima dia 2%, ultinm uuis 
ta-feira do mez hnverá na Lona- | 
culo, o retiro mensal pura sunho- | 


+18 


ras 0 moças, com O segmiito ho- | 
Trurios 
Migsu: Ls 8T4 —Pratica ús 
8 24, 14 24 e 35 horas, 
Exposição do Santissímo 2 úta 
intelro. Benção às 17 horas, | 
Prépudor: o revmo. conexao Na- |, 
nos! de Macedo. 

RETIRO EsSTÁRITO 4 
CONVENTO VE SANTO 
ANTONIO 
Crdem Terceira de S, Fruncisco | 

de Apsis | 

Hoje, tesão inicio, no Cunvunto | 
de Santo Antonio, us exercicios 

espirituaes qure us irmãos Dor- | 

cciros ds Fraternidade de Santa | 


Antonio, e nos quaes poderão to- 
mar parte tambem os catlolicus 
que o deselurer, 

E' o seguinte o horario go ve- 
tiro: 

Hoje, às 12 84 horas, 
SS. Sacramento; 14 horas 
ca e benção sacramental, 

Amanhã, às 17 12 he, Visiz no 
SS. Sneramento; és 17 UM hora, 
às 18 Hi horas, Viu 
Sacra; às 19 12 horas, Benção 
cramental, 

Din 23 o 2 — Demingo e ve 
gunda-feira — És 10 84 horva, 
Visitn so SS, Sacramento; ds 1! 
horas. Meditação; ús 11 12 Losus, 
Coróa, canto, ús 12 horas, Aupe 
tus, merenda; dg 12 12 horas. Le 
tura espiritual; às 14 hora. Com 
forenclu; á3 1h horas, Vi 
verperns e completas: ás 15 Lovu 
nfeditação; às 17 ho 
ts U benção, 

Lita 2b — Terça-feira 
missa, communhão qo 
benção papa. 


THEOSOPHIA 


LOJA RENASCENÇA 
Hoje, 21 do corrente, as UU ba- 
ras, realizar-se-á, na sede da louça, 
“Renuscença” da Sociedade Theu- 
tophica no Drasil, & rua 2! ak 
Maio n. 1.555, sobrado, (usquizit 
de Jonquim Meyer), uma vunte- 
renciu pelo irmão 7º membro, Rr] 
Lhuma serés “O espisito 
scridno! 
Curia sttyro, 
(vs b 


] 


Visita ns 
1 Pruti- 


tie 








Iul., Vs 


e cógirias 

eum qe Its 

quero ureli 
no Becco do Rosarty q. 1 


da AS 
utrut 
presas 4 
junim 
des + 


her 4 REVEMPTORA 





| 
Ê 
| 


KA DO | 


Fujeta du 


Ioitt 


My NU 
NU dy 


mem se creou de só pensar em 
coisas bem (ou mal...) defi. 

nidas. vestidas com roupa- 
gens que pretendem ser exa- 
ctissimas e, quast sempre, são 
uma fantasia variavel segun- 


4 ly 


do a imaginação de cada um.! 
Por que, em logar de se que-| * 


rer ver a Reforma com estc 


eua penetrar o seu 
profundo? Por que se na de 
querer ter uma palavra, quan- 
dv o que se precisa ter é uma 
comprehensão? 

O pastorzinho ás: Daudet 
sabia que as estrellas, essas 
maravilhas da noite, não pre- 
cisam ter títulos para existlr. 

Por que se ha de querer, a 
uma tentativa de construção 
humana, dar uma designação 
que, por ser falsa, lhe tira 
toda a belleza ainda não com- 
pletamente vista e, só por J5s0. 
ainda não sufficientimerto 
amada? 

CM 


SANATORIO ERMITA- 
GEM DE PETROPOLIS 


Systema de pequenos 

pavilhões isolados que 

permittem completa se- 

paração de sexos e mo- 
| lestias. 

) com mm 
Direcção e enfermagem 
pel: familia do director. 

| 

1 








(0 o 


Recommendado pelas | 
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mn EDUCAÇÃO 


Universidade do Rio | Faculdade de Medicina! Gymnasio Vera-Cruz 


de Janeiro 


CURSOS DE EXTENSÃO UNIT- 
VERITANIA, DE APERFEIÇOA. 
MENTO E DE ESPECIALIZAÇÃO 


indi hoje, 2º 


Vo Hospital 53, Francisco de 


| Assis — Das 10 às 11 — Auin do 
ou aquelle nome, não se pro-| Curso de aperíciçoamento 
sentiilo| Tripanozominso 


sobre 
(doença de Cha- 
cus) o Mulariu, pelo prof, Carlus 
Chogus, director do Departamen-. 
to Nucional de Medicina Experi. 
mental o ecathulratico de Clinic 
das doenças tropivaes e infectuo- 
soa na Faculdude de Medicina. 

No Pavilhão Torres Homem da 
Faculdade de Medicina — Das 10 
ás 11 — Aula so Curso especieli- 
zado do Criminologia (Psycholo- 
gia Judiciaria), pelo prof. Julio 
Piros Porto Carrsro, cathedratico 
de Modicina Legal na Faculdade 
de Direito, 

No Laboratorio Bromatolrgico 
14 14 — Exercicios theorico-pra- 


vio. 
Escolu Tolviechnica — Dae 17 


Rossio iguomento scbre tonus neT- 

“oLo, tonta muscular e contractu- 
vus, pelo prof. Miguel Osorio du 
[Almeida de Escola Superior da 
Agricultura e Medicina Veterina- 
ria q do Instituto Oswaldo Crts. 

Amanhã : 

No Instituto Naca mos! de Musica 
-— lisy 8 de 9 — Auls do Cureu 
de Iniciação  Plastico-Rythmics. 
pelos profs, 

o Vesa Grabinska, 

No Laboratorio Bromatelagico 
do D. N. 93. P, — Des 11 & 
14 % — Exercicios theorivo-pra- 
tizos do Curso espevinlizedo ce 
Chimica  Bromatologicn, sob u 
oricutação do dr, Francisão de Al- 


eu 


e 





maiores summidades |Nbuguerauv, dizector do Labura- 
meuicas, como Abreu (livra. 
| Vialho, Luiz Barbosa, No Museu Nacional e cd, Já 
| Mazcini Bucno, Placido | 18. o et ted aa E 
| Barbosa, Edexrd abran- Piso O di ATA pistão 
tes, W. Sebilter, Manso pi! meio prot, Alberto Jum 
| SAFHO, ármando Lina “ UNE u, cheiu da Secção te Bo- 
outros. 


Infurinações 4 


|| RUA DO CARMO, 60 | 


(5º andar) 
PREÇOS MODICOS 





























Dr. José de Albuquerque: 


Doençar Sexnues do Homem 
| Diagnostico causal etratamento d 


IMPOTÊNCIA EM MOÇO 


R, 7 Setembro, 207--De 1 du 6 lura, 


to és Jo té — Aulu do Curso de | 


| 


| 





do Rio de Janeiro 


Exames — Hoje, sexta-feira, 
— CLINICA MEDICA — Pro- 
va escripta, pratica e oral às 


cegulntos au- | 9 horas, na Santa Casa — Os 


alumnos de nºº 17, 22, 125, 149, 
197, 202, 237, 271, 290, 291, 296, 


304 e 382, 


Para amanha, dia 28: 
PATHOLOGIA GERAL — Pro- 
va pratica e oral às 12 horas 


A secretaria do Gymnaslo 
Vera Cruz leva ao conheci- 
mento dos alumnos do 5º an- 
no secundario que será real!- 


zada hoje a prova mensal de 


t 
t 


Historia Natural, marcada pe- 
lo professor ca cadelra, dr. 


tJosê Curvelo, 


k 


| 


| 








INFORMAÇÕES 


Ensino ngricola — Dis u Agea- 


| mo Laboratorio de Pathologia ' ciu Brasileira: 


ticos dv Curso esecializwlo ue 
Chimica DROmaA TOR aa sua 
orientação do dr, Francisco de Me! 


| 
| 


Pivrre Michailowsky | 


Geral — Manoel Araripe de, 
Faria Junior, . 

CLINICA PEDIATRICA ME- 
DICA — Prova escripta, prati- 
ca e oral, às 13 horas, na Po- 
líclinica de Botafogo. Os elu- 
mnos de nº 17, 22, 125, 149, 
197, 202, 237, 21, “290, 291, 
196, 304 e 383, 





Departamento do Rio de 
"Janeiro da Associação 


' buquerque, direcr>: do Laboruro- Brasileira de Educação 


sepunva e ultima convocação 
A dirscioria convoca os so- 
cios immetenedores para uma 
asserablén geral, q realizar-se 
so dis 28, sex.e-feira, Eu | 
horas, nx sóde da A, B. BE. à 
3 Rio Branco, 5º, 2º au- 
Gar. Fiunlidade da reunião: 
Eiviçuo pars cs cargos vagos 
ny Cone 
rectoria, 
à convi 
mento q dr. 
Ribeiro, aninha, dia 22, às 17: 
horas, realiza uma conteren- ' 
cla sobre “A organização qa 





este 


superintendencia do cusino 
| secundarto”, 
A A, B. E. convida as pes- 


tces interessadas a compare- 
cercm & reunião em sua séde. 
à Avenida Tio O, 62, 2º 


q 
am rins 
as, 


BOAS COMPRAS 


MA JOALHERIA 


«À ESMERALDA 


LA SETE DE SETEMBRO 
(esq. Ramalho trrtisav) 


- 
“4 


= 
TA 


| relhumento tecnico erpar 


“O Marunhão, sendo um listado 
que possue um dos torritorios 
mais ricos do nordeste, resente-se, 
Zinda hoje, da falta do ensino 
agricola, Sem escolas profissio- 
nães, sem ensino pratico, nunca 
poderemos ter o desenvolvimento 
agricola com a efflciencia quo Se- 
ria para desejar, 

Nio fultam, na propria ilha onde 
está situada a nossa capita] ter 
renos apropriadou para lavoura e, 
vinda que não“os tiveramos tão 
proximos d- 8. Lutz, os munte:- 
ptos atraveszados pela ferrovin 
que tum seu termino na eupital 
do dio nol-os fornecerina tam 
hem muito actessivels, O que 
pescião é que teihamos ut sppu- 
de dur 


q 


Eu mos agrouitura o desenvolvi- 


elio Director e na Di-' 


Departa-: 
Paulo de Assis | eu dá Bukta re cusou o apoio, 


mento às que elit curéce,” 
Exames por médias — De 
Salyado:, iuforma a United P 
“Tendo dumicos peruunt- 
ado o uúpuio dus 
» bubianos uo sentido 
iuitegão « qio realização | 
Sb do anno 
mocidudo acader!- 
É 


emea 


&u 


ou 


rostt 
Tosis 








o Cu 


uógios, a 


nor 
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clarautão Cusejtr fuszop C4 guz 
de uecorio com q ei, 
Instituto Binlogico ge Do 
-— Gui lendo da 


unia 


Patloiras: 
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| 






Ven: uitunnisão Or gv 
o curso para tigução 
coptrerimuntos solonrtificas sy- 


Fa 
essa ui 


de 





dornos, sobre q dofesa e erlanio 
dit avês e porcos, instituído polo 
iuntiteto Diviopico do Estndo., 
Devido uu cevudy numero e 
Inserivtos, o eu fo! dardo 


do em duas turmas 





Que conta cui 


excesso de ulumnos, pelo que se 





copitu do estabelecimento de 


juncivo, vindouro, pura a qual já 
é elevado o numero de insezipções 
ps aliar. 


Para a Infancia Abandonada — juscstoo tempo, 


ieoutribuição de muitos 


| div 


| uscudes 
Vanity os: 


cspluuia Dra | ted! 


peolus primarias, 


| supino urtos 
1 


| elarnção é 


um ' 
terceira turma, a se inaugurar vn; | 


| (uerra 


Sexta-feira, 21 





Gymnasio Metropolitano 


SOB INSPECÇÃO OFFICIAL 
RUA DIAS DA CRUZ, 313 — ESTAÇÃO DO MEYEI! 
Jardim de Infancia, Admissão ao Gymnasial, Coullegio Mi- 


litaa Escola Normal. — 


VESTIBULARES às Escolas Superiores. — lLxcellentes ga 
binctes de Physica, Chímica e Historia Natura). 
Funcciona desde 11 horas. — Preços minimos, -— Queira 
visitar-nos. 











ronautica Italiana vas insugurar, 
em Lucca, um Ásylo para s Infan- 
cia Abundonads, que representa 
uma homenagem so avindar Carlo 
Del Prete, Esta usyla fica situa 
do nas proximidades do locul em 
quo Del Preto aterrissou pela ul- 
tima vez, No sulão de honra do 
estubelecimento fui cullucuda uma 
ahotographin tiradu na vespera da 
partida pura o Brasil, e nella su 
vêm, além de Del Prete ec seu 
companheiro Ferrarin, o presiden- | 
to Mussolini e o general Balbo, 

O asylo foi construido cum a 
italianos 
residentes nu America do Sul qu 
ersos habitantes de Lucen, 

A população da China — Às ul- 


Ubise uma população de 464 
3 multanteu, contre dd9, 
go, incluindo nesse 
ml? Ee dehuria, 

O “Vratado de Versalhes — Come 
minivan de Beriimu que o Pratudo 
[du Vorsulhos vae ver objecto de 
espuciaco e propaganda. 
escolar Uhuringia. O mi- 
Iustrucção decidiu que 
Poen- 


Fã 
melides de 3 


A 
REA arintisticas estabelecem pa- 





as 





ro do 
vs or unos, du Pasclhog & 
tucuston, urso trutudo svrá cum 
mentado detulhiadamento nas «um 
supuriores € pro- 
| finsionuGs, nos seguintos pontos! 
vo de torritovios allumãos «e 
n mentira du cui= 
ve de 





da Alicmuntia 
euerea? 
lu? 


pabilidude 


' 
w Cap: Ho uu 


| No ultimo uno vc estudo, Lo 
rca os glumnds 


deverão uprendor 
de cór qu texto do urtigo 2Ul que 
go pufers à culpabilidade da Al- 
tesnaha ta decinrução da Grande 
prra que pgravem as 
acto geral de pao. Av! 
todas gs semunao, 


laras dy 


O general Baulbo, ministro da Ac-ne umas terminurao com a juítura, 


DIBENINIASDE ALTOS CRIAR NESSA NAS AASAAS INTARLRIANINSEACLCO INS ANTAAA As CRIS LISAS 





«ltaquicé» e a sua passagem no ara do! 


Panamá, quando da viagem a Los Angeles 


NO LLOYD 


moderio e contortave! paque- | 


u 
t a QUICa”, da Costeira, chegou 
tontem, do portos do norte, depois 
de uma viagem victariona, ob to- 
dos os pontos de vista, À “primeira 
viugem feita pel “Iteguicê”, em 
aguas nocionacs, depois da us 
viagem tambem victoriosa aos Es- 
tados Unidos, onde fôra levar vs 
eportemen brasileiros que tomaram 
parte nns Olympiadas de Los Au- 

el nos oficroco esplendida op- 
pura ilude para registrar aqui 
ade snuudos tochnicos de na- 


Us 






Vegeta “Lita pelu unsídado da 
grande «e cradivional empreta, ug 
cul go [anamá, quando, dus 
meus do Brasil, demandava 


nures do “paiz do dollar”, 
Ae machinas da “Naquice”, 


Fest 


e 


tus em perfeito sea e 
Mornmento, per ieso que, em 
desenvolveram, como 
& dtsenvolver, “a, 14, 
* luis por hora, no alludi- 
inut, entretanto, em obedien- 
Cir gl “eumetaneias especiacs, to= 
1a + Silas 5 “cumdantes as disposi- 
“ do logar, descnvolvera 
sets Ge archa, 

Lim afticiat nentico do “Ito” qu- 
mm descreveu a passagem do ca- 
n! ul, desde o dia que q navio nello 
pounctréras 


SS 
q 








“Au 7 horas lergurnos do porto 
Fulbõs, sob a direcção do pra- 
tico do cunsi do Panamá, passan- 
da-ze u navegue com q muchina 
desapnr, A's 8 horas, chegamos CL 


te 





Mis cuflores “Socks”, A's 8.20 ho- 
“ts chegamos na sepunda comporta 
Go Mirutlores “Socks”, esperando ' 
vu pte pug dne ui. Ne 8.29, Sitio | 
Mo, Clugando à primeira cumi- 
porta ds gut, caportudo subir 23 | 
Pes. As BS, culo vuvepando an! 
tánchiro devepas AE DAT, un | 
LDA A . " 

Podro Miernin] Pose . es pecun ndo) 
cuhir “> pes dagur, Su 4.98, moio 


novenando-se vom a mecisitiu 
toy seu ia espuço de T milhus, 
FA e em Moorinps, 

sumos Cucarnehu. Av 
Ns JU.60 Gumbõa. 
toda força nliuste, 


ATO 









FO.S0, a 





tum enPAçO, de 20 allhar. As 
11.15 3 Pie! o Ag LIST em 
Bulio Pei Êntula. &s 14.04 des 
va A “9: sy. us meme 17 Eu á “A 
de Uatum “Bock” Ae 

ue “E Ga tereuica wosiputte 

todo “Sorka”, cgperapão que | 

e 5 sê dei “3 ) dios + 






Ae” 
ve UNLruat 
A» 19,9 


VAO tdos 


- Na 
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El tia preço 





sPiuLe tra 


vcitunus q pe ativo em Colon, que 
Bulbva, 44 milhas,” 


| 
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Fes 
SO LLOVYD BRASILEIRO 


Urgunizaçãa geral do ei A 
O projeclo de urieitiaa: 





tu Liusd -— ipfortminta 
gerem) -— qasd, 

Um Miysteriu ga + : 
centis cus mk ta ccoenaannate 
Eirutiis snntos, directos eim amj= 


nrenão Lotvtitosy = Liryloy quzomt 















Paran iza um alto Futlocinna 
nuquello misictoria, Lo que 
ce desio Mutitrtos quo ese, 
À v corardo da praça 
o nruicrs Uljo 
sra, cu uScruqiua e, 
- afiirma: ja todos vs que 
T sopula salvação de cus = 4 
adnsinintrono serd umira. cup; Ul- 
ver Mitãa tehdro Unte Ns ab iss 
Mu ntiição, CElivinnto =: S 
Eritro attons ereaDEA gue 1 
“Liu o projeçio Ms Lius . aceriso e 
rnos, — estura aguellu JL sue 
ementa q ltmery au tu Sto uu 
+ tira Lres, vo invés de us, so 
PARTEM Hógd 
Pro “Commandanto Itnger”, 
thra Parahyba e Bulém do Pará, 
respectivamento, partem hojo, os 


ET" re meememamea eemememm vmmmms nemm mmemesmeç. 





| RESTAURANTE "PONTO CHIC” BAMANO 





et mm me mem 






| Cusa senuinamento Eabiimo emgiiine e apertabtesda cs pratos 

nurtistaos Eumneciana todos es aim uteis cms tuas Jusgueas titst ita: 

coesa vasto muliim cu lupa da Res Becriza Shiva SE Toe porta 
480, —= Hole entre sussa variados Iva sppethos 43 Feijão e 

Era acompanhado com peixe cnrcupuda, Losri ctimiu V atapão Cori 
ro, Velxe doe Muqueca e mais nuLros taáilos pratos que fazem pecus 

+ dar a nosea terra, Recordar é viver, 
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ur=, Oldemar Murtinho « Buúrtho- 
Vs Barbosa, e prhineiro, agente 
empresa nogueita codade, quo 
TenESuInir O coros o segundo, 
pectur pus ensbom du 
panos, alta m Lervico due 
Pois funcydor, 
VA Gs Bob” 

é sab o titulo acênia que u vros 
pera e poderosa Associação Georg! 
vos Fmpregados do Lloyl, está 
distrinsindo « primeiro numero do 
Cdoren! da Assucinção”, Idén qp- 





neretnl 








nortona o util, por isso que esta 
endo ueceito co ununiinoe boa 
ntado é onthugisemo, O “A. 4. 
E 1. 18,0, que tum como director 


Psgt u dintio ta, qlerm: id de 





COCO, 

e tu 
Cro Ç ! 3 
mu nu sofuro ún infornnções atua 
ES propurçuda e milicres us 
uuds ustocizdos, esgulhadu, de 
torru € wav, dentro ec fórz do 
pais. 

Emil pelos modos, so Lev q 
prosperar o “A. G. E. L. D,”, 


Eua quo deseju IMOs sincerumea- 


sÉ RVIÇOS DE RESTAURANTE 


Como eniecipámos, bontem ines- 















da 





| 


santo de muchinas, Noel 
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mu, foran abertas, no Lnvs bd cut» 
corres eis det pura o tera t 
Dm ser reztni e nas 
tds quis Ho: sEQUue “ Conce iqus c 
Ng AMGESTE atari t pirei, 
prusvedveno! w vestltudu ue 
EFA vuniimeiiuo ur Grito fes 4 


+”. “ 
hutretanto, desdo já podestus 
rurar que, pelo que em torno 
do assumpto soubemos, achamos 
impossivel 3 acceitação, por quan 
uer que mon, de creargo dos al- 


BRASILEIRO —. OUTRAS NOTAS 


túdidos torviços, tal como q dt 
região do Lioyú exigo. Ninguen: 
de TJóra, isto é, estranho a coisuá 
e pessous da empresa, poderia, a 
vutros tenpos, sob preceitos mais 
modicos e.... humsnos, com faci- 
lidade, tomar conta desses gervi- 
cos, quanto mais, ugora, sob us 
exigencins que impôs a citadn ct- 
cocção. 

A nosso juizo, pols, pelo menos 
por emquanto, o melhor que no 
caso se poderia « so deveria fa- 
zer, era procurar melhorar o pos- 
eivel, tucs nerviços, mas entregues 
n “menta de caso” 

OFFICIA SS QUE PARTEM 

CHEGAM 

Pelo “Comenandunte Ripper”, 
para portos do norte, partem hoje: 
commandanto R: asulpho de Souzn; 
capitão immedinto, Antenor Finta 
de Souza; chefe de machinas, Fr 
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derivo da Costa Reis; commissario, : 


tmulnaldo Zama Ribeiro; Antonio 
Pinto Barbosa, piloto; Franciszu 
Costa Barros, 1º radiotolographir- 


ta; Carlos Chaves de Qiiveira, 2º; 
Hosmínio Carmo, 2º machiaista; 


João Baptista de Oliveira, 8º; Quv- 





mundo Nosmuto, praticante de mia- 
ekinas; Or! dino Curdoso, sub- 
voramisms dia Mack do, 
Manoel Vistos dv Suuun  Yontes, 


cunferentes, 
PELO “BALPENDY” 

vein “Baopendy", para portes 
do uorte, partem huje: comman- 
dante Joio “dn Costu Azevedo; ca- 
pilão iminediato, Curlos Augusto 
Mulas comaniaserio, Remon Varot- 
Liv choro do mechinus, Ant uia 


Mionteiro; 1º pilota, Atvero du SR. 4 


VA; 2º, Teron uia Jogo 'Peixuicas 















José hinrtias Uliveiray musdica, te. 
Osv lda Berengucr; muticss Jo 
tairgros Ducula wu Mada PES 
Fars 2e qe um: Fo 






norio Pinheiro, Ta 
Mnnoe! Bnptistu 


ta ártino 
oresns q 


Moreira 





Me 


Carper; sub-commirsnrio, Manoel 
Podro Ferreira Siles, conforentes: 
Jose Murta Unena Camião e 
álaor Wormiga. 

CAPITÃO RENATO sSUOCUI 
Pelo “Rodrigues Alves”, proces 
nte du norte, chega uv R'o 
o Cupitão do fungo vurou Has 
e Suvei, onunta vestucado ny 
vácuo ado su dp cura cinsgc, 
serviço wo frois do Eluyá 

wusnty navio, Vikjam u enge- 

o eiro muchiniata Ge 1º clussa He 
liodero Hollanda Ciyrlcunte « 
nr. Roberto Coelho q 
chefe de muchiuas c, o 
commnissario do mesmo 
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primeiro, 

segundo, 
UEVIO. 





Momsen & Harris 
agentes de prisilvgios, 





estabelecidos à Praça Mauá, VU /d 

tor, nesta ciêndo, PIPA TEIZIN-Se 

du coutentinr o) Ea UPunide 

vêr DO emprop “Cia dispoute 

páseo pura am cranzmiesaod do qu 
| alsgmsismio aulosdo ars misohiuo osso 
| eatestados ais welinco de uu- 
07 0 galerias”. pircéiaeiau 





Ee 


pel a pulente de invenção nº to tus 


de propriedade da Wandor er Wa 


ke Vorm, W inklholer & Jaenicko 
A. (8. cutabelccida em Sehos 
mau Chem: mis, Allemanha:, 
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EEE UOMPANIIA M 
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E: RUA BUENOS AIR 


CARTA PATENTE N. 80, DE Jo Dt JANEIRO UE 1929 


Plano «CARIOCA» 


Approvado e fiscalizado pcio Ministerio da Tazendos 


CLUB DE MOVEIS À PRESTAÇÕES MEDIANTE SORTEIOS. 
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SEGUNDO E TERCEIRO PREMIOS lc. e co DONDE 55 
NUMERO PREMIADO (PREMIO MAIOR... AUS 
PREMIO MAIOR, EM MOVEIS 
JULIA MARIA, MADUREIRA, (ATRAZADO 
PREMIOS DE 1:0003000, EM MOVE Is 
JOSE' PINHO M, DE ALBUQUERQUE. BRAZ DE VINA — SAS. 
COSTA €. IRAJA" 

PREMIOS DE 308000, EM MOVEIS 
ALVARU CUNHA, CENTRO — ALZIRA SALGADO, GALEAO 
FORA P, MELLO, DEL CASTILHO — JOSE! GILBERTO, RLAL 
-— LIBANO RODRIGUES, BANGU! — STELLA ALVES, UsW a! 
URUS — MARIA DA CONCEIÇÃO, BANGL' — MANOR PILGI 
SEGUNDO, CASCADURA — NILTON LOPES DA CG, PAINEIS: 


VIREINIA DE OLIVEIRA, BOTAFOGO — 
CLUB — HOMERO PINTO 


CREY 
PREMIOS DE do 


MARIA AMELIA DA SILVA, BOY 
ni TTENGOURT, 


DAKIO TORREÃO M, TAVARES, | 


Dm PINA — WALTER PINHEIRO CUSTA, NICTHEROY 
"MOREIRA, CENTRO — JOSE" AUGUSTO CABRAL SOBMIN! 
[DADE NOVA — ELDE DE GREGORIO SYINO, CENTRO — Mo 

ANTONIO GONÇALVES, CIRCULAR PA PENHA — PRHANUIS 

PA TU LA Gê; UERN PIE DADE ... JOÃO RARELLO MAIS 

LADL — BACKEL LMENHA, IVAPIRO .- JNLCE MARIA, 4 
-— ANDRÉ ABRA HÃO, PEDAL —- TRANVISCA M, COSTA 
ALas — hULMINA PRSSIRA, SAUDE ALCINO CHAVES [o 
Nois WEROTOLIS — MELENA MELLO, CENTRO — ANTONIO v! 
“Il CTHE ROT — A, DA SILVA, Db. FEDE RAL — ANTONIO FS! 


Pk at Or ÚLIS — SALOMÃO ALDA 
JOSE! PERNANDES, PELROPOL 


vG do duncêr 


ES Escola Padua: Salles 


UMA FESTA INTERESSANTE 

Miitusdia us iUndação recejto us 
coa Palus Sobros situada pus 
Gs Póntos cols upragiveis da To 
juca, so lnpondo solidner 
Liederot 1eus inodocncs Processos uu 
Cuaiso. iMiúrntendo jardim de ly 
Inticis O curso primario, pertelie- 
intento uppareliiados pary attender 
ab CHigSintos methodos da escola 
cuntembortica, essa concelçumdu 
C-os de casino conta ainda com 
excolicates curvos de dunsas clus- 
sicus e decinmução, aquelle u car- 
Es da conhecida educadora eno- 
meugrnpates Meria Oleneva, 
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Tinresda Pira breve, ns Castro 
vices lima testy astiatier 
QUA vs GU tenarão parçe us 
“lisimus úrits  copabulenip onçu 
iFemes (OL Com Judy “ro sy 
nertur tuna Pora grata 





uti tara 


“gts y 
tau 


A e e) mltiti ditos, q gt? 
ELCSiO Pura Uma delicudi 
Bie culo exito, dado o 
estorço, a dedicação é q tino gosto 
aritstico de mae. e miles, Pudus 

WET, Pódeno pros dogs tá. 
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AIVENLIRIAANERAENA MASI UA nv MELETEALDARA SEARA): 


SORTEIO EM 20 DE OUTUBRO DE 19 


NUMERO PREMIADO NA LOTERIA FEDERAL ., 


RAMOS — ADOLPHO L, FREIRE NETTO, 
— IRACY FREITAS, PETROPOLI 


+ 29 de outubro de 








de Outubro de 1932 
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Vest 


Curso Primario e Serindo. 


pelo professor, du texto do us! 
eul, ao qual todos gu siumuo. 
verão responter ex vóro asp 
vergonha imposta à lua d 
lemunha sómento cessira vo 
reconquistu da Bonrvy c da! 
dade”, 

Lingua portugucia — Aro 
do à gbservução de um apos 
radiotolephonia do Porto que 
terrogado pela estução du 
idade dus Nações sobze q 
das Leansmissões, lesscatur 
serem cllus feitas tamuc: 
portuguez, o sr. Gualiuras, 
da repartição de informaçie 
Instituto de Genebra, 


estu 


cou-lhe quo » 8, D, N. uni 
Justa n reclamação, prsnari E Po 


radiar tambeas em postugde: 


Financiamento 


Contudo coumpolcalo vurisa » 
qualquer commercianico uovrs ai 
sumptos de comimercio em gors 
olnbora o trata do archivarieu 
ds vontrectos, distractos 6 reg:+ 
tro do firimus Individuaos, leg: 
livros, urgnuiza, fes lovant 
muntos, prosegue o comove qua 
quer difficuldudo em materia cs 
contabilidade, cxamina o dé u 
gustrer uuro solução da qualqu 
dirticuldunda Sinancoira comtasr 
cul, tippro mo seus cllen o 
do Bu squatros e Capitlistãs q: 
“inuncivment do sãus negocios 
Rua 8 José 44 1º andar-nala + 


“REA DE LINHO INGLEI 


| Branco, para ternos de hu 
mem, a 1650640 o metro. 
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CIONAL DE COM. 
03. À. 


ES, 125 — Telephone 3-2750 


so 
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ANTONIO OpORIoo 
RIBEIRO, DOM3ST + 


8000, EM MOVEIS 
APUGO — RICARDO 1 


HA: 


S — OLÍVIA MELLO, CENTK 
FONSECA - OLGA MARTINE 


LLA A id = 
IS — NAlk BEZY RA. 
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A. CARVALHO, 
Director-Gerente interino . 


Academia Fluminens- 
de Letras 


Academia Pluma 
us Peenceia ole 
"icrencius ge 1090 
Tu “ce ja ri 
Municipal de Nierheroy, 
tonto Parreiras TOGLISECA, 
horas, uma conferencia 
Lada do thema: “O pintor 
Murclles", iWustrandoa vm 
Jecções luminosas. 
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O Centro Trasmontrvo 
vae commemorar o 9 
| niversario de sua 


tundação 
+ 4 $ w o 
Ea bow 
MeCTEr, quand, o D 
do sua iundação. &s 3 
buvorá Une sesdo s Ne; 
Guinidess Um 
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contrahantlo na frontsira germano-holiandeza tem augmentado 





Redacção e Offisinas -— Rua Buenos Aires, 154 
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trabandistas procuram forçar 


As surpresas dolorosas do palco da vida 


A pavorosa tragedia da vida real em que abandonou o mundo uma 
actriz de theotro ligziro 


à usas 


augusta Guimarães 
-Uriicecu, ha tumpos, Nestor Ro. 
drigues Seixas. Trabalhava no 
tucniro NHepublica, Seixas, desde 


+ note que fixou, no paleo, à sua 


pussou a assedial-a, 
Famente, 
HH ia 


“ 





envlou-lhe uma 
de flores, vom um cx. 
Dopol 





qnt 
«DIC 


intit- 


enTtão, : 





A yrincípio, foi um deslumôras 
mento. O romance seguiu, porém, 
v deu curso normal: insatisfiução. 

sutisfução, enfado, 
| Qranda ambas us personarena 
| passam por essas tros ctapas June 
tas tudo vac bem. Quando, po- 
porém um atiinge primeiro do que 

uv outra o ponto finyl desse 4 
| Kulo, 4 romance de amor « 
forma, 








logicumento, cm 





Augusta Guimarães 


ser Aagosia (iuisiig 
vio Uru uiLenção, mus Tou 


do que tinan um adiados 












mas. Veives não desi do 
cquistnçem, A gpusencia, im 
LnvT, da vezes, atravessa “o Mur 
vermulno QuAULvs”, revro- 

























«estudo q miluges bLinlico, 
unido dessa quulidado tão 
Vert DO lBomum métropolitino, 
o upestul O 
Ve 
vo 
1) frete PoLy, (o UULro iudo am Em 
páustcu, 4 titia audas, % 
todo Sidi dobras do euro! 
dt ea srigu ndo, És ' 
qubrob Lo vo ulvoroçudo 
v Le dd, quo tinha 
Lea basis do de ubigr. 
A NICFORIA DE SEINAS 
vel uúSuiicêva vom Seixas q 
Lsiuvphonada vae, Tele- 
vet. EB lá um dia, os 
» Casuntratu;s, tornando-se 





DUSSELDORF, 20 (A, B.) 
OU contrabando na fron- 
teira  germano-hollandeza 
vem tomando proporções 
notaveis. Actualmente, os 
contrabandistas estão de tal 
modo audaciosos, que ten- 
tam forçar a linha aduanei- 
ra por meio de carros blin- 

dados. 

Deste modo, hontem, os 
guardas das alfandeger, pre- 
venidos contra as incursões 
tus infractores, organizaram 
tres linhas aduaneiras, afim 
de impedir que fossem pus- 
sudus contrabandos. 

Embora os guardas tives- 
sem feito fogo, à approxima- 


GERMANO-HOLLANDEZA 


| DO ROMANCE A TRAGEDIA 


Jrimamente, Augusta  Gutmna 
Pensou wu residir no numero 
praça da Republica, daiá- 
Fut o apertumento w, 7. 

Cum à mudança de umbiontes, 
Pidimuntou o enfarumento que vi. 
nha sentindo do umante. Seixas, 
que residia á rua do Hiachuclo 
4. 44, orde te encontravam, não 
se sentiu bom com isso. Us digz 
ioram passando e Selxus foi com- 
prehendendo que Augusta não 
queria múis vol-o nem qpintudo. 


táas 


Alguns homens aeceitam cus 
eeulidade e se conformunt, 


tros se matam, Seixas purtenco 
uma raiva surda, pois havia tus 
lephonado em vão para a cx 
umanto, veriua vozes, Seixas foi 
hontem, à cosa de upartamentus 
du praça da Republica. 

Augusta Guimarães vinha des- 
cendo as escadas quando Soixas 
peietrou na ensa, 

Augusta estucou q Seixas core 


vaso 


aaa tania ereto ipa 


ção dos autos blindados, 
dois delles, graças á grande 
velocidade em que vinham 
conseguiram atravessar. duas 
linhas, e só foram presos de- 
ante das barricadas organi- 
zadas na ultima linha. 

Foram encontrados dentro 
do carro detido, 13 quintaes 
de café. 

Sabe-se que na fronteira 


belga foram presos mais de | 


i 

| 

| cem contrabandistas, que se 
| encontravam nas florestas, 
Hj O DIAPIO DE NOTÍCIAS 

|| impresso com tintas murex 
| | “LORILLEUX” em papel de 
| Nordakoy & €, Ltda. 
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Ou. | 


à terceira éntegoria. Possuido du! 


reu ao ceu encontro, perguntas 
do-lhe num impeoto: 
Por qua nao 

| nasc? 





mao 


— Púrgdc não quiz. 


intis suber dy vucê, Está tudo 
Emncadado entre nús, 

| Solxas anen do revólvor q dig 
[pasto A desventurado qetriz vaio 


pamorta com um tiro sa cabeça, tu- 

iundo pelu escada a buixo, 
4 vizinhança  aecode, 

| Exslamações, Tumulto, Seixus, 

com o revólver na mão, desta q 

recho du escada que havia gui. 

poda disposto nm nlennçar q run, 
no meo do esminho, qotéim 

para Drasçanents, levanta x punk 

nnbrard da bos wu dispiça tp gue 

gundo tiro, 

| A bnla encravon-sy 

direito, 

| Mal explodiu o segundu tiro qu 

policiu interveiu, 

U corpo de Augusta Guimarãas 
o) transportado para o Instituto 
fedico Legal e Seixas conduzido 
ara 
| Corro 
A ACTRIZ AUGUSTA GUI- 

MARÃES 


Augusta Guimarães ha vio un- 
que frequenta a scena nácio- 


fritos, 





no sapxilar 


. 
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nº) 


, 
| 
) 
| 


| ho 
uu, 

Estreou como comediante, tor 
nando-se queridissina do publico 


curtoca, au ludo de Alda Garrido, | 
| Depois pussou para o genero ligei- | 


vo, distinguindo-se nos papeis du 
“envionta” 

Ultimamente Augusta Guima- 
[eêes trabalhava no “Moinho Ver 
melho”, deliciundo q ulatéy do Re- 
| publica, 
ão lado do Ox 


| 
| 


From Suntos, Au- 
prusta Guimuries tumbem se de- 


Idicou no cinema, tendy uppurecido ) 


bem varios peltivulas, 
1 


tesitrenr-so dentro de breves dias 
[“Ondo à terra acaba”, 
Tinha 35 annos c era muito bo 
nita, 
A 


de 


victimu do Seixas era viuva 
Joio Guimarhes da Sousa « 


filha da d. Deolinda Nreitus Gui- | 
marães, residente u rua Frei Cn-: 


jneca un. 158, a quem a actriz men 
ttinha com desvelado carinho o bon 
mesnda, 

NESTOK RODRIGUES SEIXAS 


Quanto a Nestur Rodrigues De - 
|xas sabe-se, upenas, que eru ven- 
idedor na praça, 
| Com a revolução de São Paulo, 
(ecotio ermu 
| culdades financeiras, 

1 4 nutura) retração da praçn der 
"terminou esse desarranjo na mar- 
as dos seus negocios. 

Estuvn som dinheiro, 
naturalmente, cosperou, de 


O que, 
modo 


IQUEIXAS E 


ea — 


Os leitores deverão ou= 
viar as suos queixas ou 
reclamações ao secretario 
do DIARIO DE NOTI- 
CIAS, podendo fazel-o 
pessoalmente, por carta, 
ou pelo telephone 4-4402, 
Sómente serão publicadas 
as reclamações do Inter- 
esso geral, 


Chamamos s attérção dos po- 
dores publicos sobre o serviço de 
cstorus em Ipanema, principal- 
mente pela rua Gomes Curneiro. 

Por vezes, nquella rua e Immt- 
| cinções são Infexujas por um 
to chelro à antúlofico « 
eesugrudavo!. 


Chamam & nocos attenção para 
o abandono em que se encontram 
hs Lrvores na praia de Icurahy en 
Nictherov. Tom lavido o mutor 
desmso dn parte ga Prefeitura para 


(+ Bparece num film que deverá 


júccisivo, na preprração do 


celopio- | 
| AMANTE 
Não quero * 
ido Soixas 


o Hospital do Prompto Soc- | 


erinic 
pussional. 
SACRIFICARA-SE PELA 


Apesar de pruvidaudo do estudo 
tontámus couvilo ue 
Hospital do Pronpto Soceurro. 

O dr. Alves Finto, que eru « 
medico de plantão, disse não tu 
visto Seixas vu não gaber q seu es- 
tado, 

Comtudo, se clle pudesas dizer 
eiguma coisa tinhamos permissão 
parn interrogui-o, 

Fomos, então, a enfermaria Cat- 
ta Prets, 

à cafermoira Rubina Santispgo 
ponderou que seria perigoso for 
çar o doente a falnr porque poder 
ria sevrevir ume hommorrhagiu, 

Não insistimos cus, de qussa- 
cen, tivemos opportunidade de uu 
mr o autor dy trogedia da Pruça 
da Republica, que nos disse maia 
vu menos q seguinte: 

A tragedio verificou-so ás 
bras. 

Tomou a deliheração de mntay 2 
amante perque tudo sacrificuza 
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por ella. 
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nuttural, Ticos em dn | 


] 


Dera-lho, até, um escriptorio, 
E cnluu-ae, Não insislonos por- 
que estuva Tulundo com difficui- 


dades devido à bula encravado no 


maxilar. 
Ao suirmos vuvimos Sai 


Bina 


Nestor Seixas, o assassino da 


actriz Augusta Guimarães ... 


xr» indapar-nt sua voz arrastada: 

— E ella? Morreu? 

A ACÇÃO DA POLICIA 

A acção da policia do 14º distri- 
cto foi presidida pelo commissa- 
rio Brandão ue, compurecendo ao 
local, apprehendeu a arma o to- 
mou as providencias exigidas pe- 
las cireumstuncins, 


veio ss 
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ES Sar % 


Vêem -se o chapéo e a pasta de 


RUA KIACH 
Alugum-se aposentos por preços 
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a linha aduaneira por 
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De Muita Gente... 


FOI PRESO HONTEM MAIS UM 


FALSO INVESTIGADOR 








Ser autoridade... Este o fuesi- 
nio de multa gente, mesmo porque 
mendr- sobr” os seus semelhantes 
mM impesntivo categórico da vida 
do holes. Nós 
Lore uma parcela de poder, Estr 
ao extrce mesmo au 
Por Isso mesmo sonta 


tt 


licia é que 
nutoridade, 
“ulmotada” de Botufogo com 
“estrela” que brilho na Inpelix 
doz eupplentes. E sonha o mu- 
landro, mais modesto, com o dis- 
tinctivo do investigador, O pri- 
meiro devanela a proposito da en- 
“truda franca nos theatros, Presl- 
Ely um espectaculo! Só, no cama- 
vuto reservado, o “supplente”, 


lueredita, focaliza aq attenção da 


' 


(piatéa e dos bastidores, tambem. | 


&, depois, nos “eehúrers”, ou Sa- 
dos contraventoror, o 


lampntógues 


cidade. Existe, ainda, uma posul- 
bilidade: a effectivação numa de- 
logucia, Estagio, Cargo definitl- 
vo, Verdade é, que, no fim, o sa- 
nho se desfaz. Vem a realidade 
da carreira espinhosa c mal Ter 
munerada. E o delegado que, 


PITTA DER) 


7 
| 
4 
i 
| 









RECLAMAÇÕES || NOVO HOTEL BELLO HORIZONTE 


UELO. 130/134 
excepclonues, Magníficos quartos, 


mobiliados, com agua corrente, desde 1508 mensses. — Excellentes 


appartamentos, com sala de 


banhos, pelos menores preços. 


Façam umo visita, hoje, mesmo, ao Novo Hotel Bello Horizonte, 


—.— 





rua Riachuelo, 1]4 — Tela, 2-9850 e 9859 


— es e e — 








TEDIUM VITIE 


A VIUVINHA QUIZ MORRER 
Helena Lopes Ferreira, uma 
morena de 17 annos, que nes- 
sa idade já teve o desgosto 
de ver o seu lar destruido com 
a morte do esposo, depois de 
amargar uma situação de tris- 
texas chocantes, resolveu ap- 
pellar para a ultima das espe- 
ranças, que é a da morte. 
EXASSANADEILELAF ERAS ArsanaAçA 
o estado em que s3 encontram 
Cmns ArVOTOS, séêm 
ubupdonudas.,, 


grudes culdas, 


Embebeu as vestes em alcool 
e ateou fogo. 

Residindo numa casa de ha- 
bitação collectiva, à rua Vis- 
conde de Itauna, 540, o facto 
foi logo presentido e um dos 
moradores da casa, Antonio 
Lopes Vianna, correu a soc- 
correr a desgraçada viuva, 
procurando abafar as cham- 
mas que a envolviam, 

Ambos flearam feridos, He- 
lena, com queimaduras de 2" 
grão por todo o corpo e Anto- 
nlo com as nãos queimadas, 


almejumos som- | 


| 
[a verdade cryatalina. Ora, na vo-; 


riso das mariposas das luzes da, 





Ranulpho bancava o investigador 


| 


Iquundo “supplente”, com tanta 
vaidade cstentiva qu “ustrella” 
Leublçada possa a não mails usal-a.,. 

Banulpho Rodrigues da Cruz, 
Irasilsiro, branco, morador ú run 
do Bispo, tem a mania de ser in- 
vestigador. Para elle, o Peixoto, 
pdu 4º Auxilinr, “bon enfant”, fi- 
(eura focnlizadora de estimas 
| avrapathins, é super-homan 
super-feliz... 
| Quando “banca o investigador”, 
Ranulpho representa, de facto, 
muravilhosumento bem o seu pa- 
pel, 

E" um coso de auto-sugpcatão, 









e 


o 


Ninguem diria que clle xzão 
;pertence à policia, 
| Mas, às vezes, oxeedo-da um 
(pouco. Prendo e solta, E — q 
que é peror — vao "tomanlo” di. 
inheiro, ' 
| Ficou, por isso, conhecido em 


demusia na zona do Mangue, 
Aenbou, “em canna”, dentro da 
tuma "ecanõa” chefiada pelo dr. 
| Frota Aguiar, quo ee fuzia acom- 
ipanhar dos authenticos políciaes 
Lconardo, Souza e Truta, que, de 
ha muito, haviam “tirado a pin- 








ta” do nosso heroe. 

Ranulpho Rolrigues da Cruz 
"foi recolhido ao “violão” da dt 
[Auxiliar ondo se oncontrou em 


compunhja de outros maiandros 
que o dr, Frota Aguiar tambem 
prendey — que são cs seguintes: 





rothéa Camara n. 2; Alberts Ro- 
drigues, morador á rua Tcixoira 
du Azevedo n. 70; Raphael Rodri- 
vues da Silva, residente 4 rua 
VProjectada mn. 290: Luiz Pinheiro 
do Andrade, morsdor à rua Edith 
Caldas n. 70; Pedro Ernesto, re- 
sidente á estrwla do Norto n, 240: 
Manoel Francisco, Julio Clemente 
e Jacyntho Alves, residentes 4 
estrada do Engenho da Pedra 
sin, o Bertholdo Sá, morsdor no 
porto do Maria Angú sln. 


O cri 






Entre outros inquilinos, da cu- 
einha n. 13 do becco João Igna- 
cio, residem ha perto de nm anno, 
o estivador Domingos Gonçalves 
Pacheco, homem de seus 57 an- 
nos de idade, portugues de nua. 
cimento, brasileiro naturalizado 
e. Luiza de Oliveira, igualmente 
solteira e de nacionalidade por- 
togueza, 
| Domingos ,6 um apesimen que 

se presta maruvilhosamente áày 


especulações “freulianas”, Tudo 
nello, revela um unorma:, Suas 
faculdades mentaes apresentam 


caractoristicas inilludiveis de um 
hovo caso de psychopathia, 

Certa vez, já vão annos, tentou 
sulcidar-se, desfechando vynrios 
tiros contra si mesmo, na boca 
nos ouvidor, no braço, 

Como já dissemos, não faz aip- 
da, um anno, que elle foi morar, 
ni casinha do becco da rua João 
Ignacio, ensa casa eublovada por 
d. Luiza Rodrigues de Oliveira 
esposa do marinheiro nacional 
Luiz Rodrigues de Oliveira. 

Ahi, a primoira victima do as- 
sedio do tarado individuo, foi a 
propria senhoria, 

Esta, como cra natural, repelliu, 
energicamente, o desabusudo, Des- 
iludido du senhoria, Domingos 
voltou-se para outras senhorus ali 
moradoras, eendo successivamente 
repellido, por todas ellas, Faz um 
mcz, que a Mona da casu admittiu 
como empregada, uma aclteirona 


cera 
es eat io mp 


de tal maneira que os con- 
meio de carros blindados 


ENEN SIN ETUNVENCREr 


Dos vinte anos, mueria 





José Maciel, residente à ruu Do.) 


me do be 


Heportadans 


Rio de Janciro, Sexta-feira, 21 de Outubro de 1942 











Tune 





abandonr a vitia 


O joven Henrique Ribeiro tentou novamente sui- 
cidar-se, subindo no telhado de um predio na rua 


da Harmonia para atirar-se ao sólo 
+ 


O joven Henrique Gonçalves 
Ribeiro, que ante-hontem gol- 
peára os pulsos no banheiro 
de sua casa, á rua da Harmo- 
nta, 33, como noticiámos na 
edição de hontem, parece que 

vestã soffrendo das faculdades 

| mentaes, 

| 'Tinhamos feito reierencias 
ao seu genio exquisito, à sua 

| neurasthenta, agperevada de- 

| pols da morte do seu pac, 

| O seu gesto de golpear os 

| pulsos com uma jnmina “Gil- 

| lette” corroborava aquella af- 
firmação, 





remo deremmes + o e cos 


e E e e. e —e——- — 


O predio da rua 





- 


nista. Caso rumoroso e tnste, 

Henrique sublu ao telhado 
da casa vizinha à em que re- 
side e que é um predio bem 
alto e começou a audar de um 
lado para outro, revelando O 
proposito de atirar-se ao solo, 

Os populares que tiveram 
sua attencão despertada para 
o caso clamaram os bombei- 
ros e esLes compareceram mus 
nidos de uma rêdo de protec- 
ção. 

Em dado monento. lienrie 
que Ribeiro. que vinha core 
rendo de um lado vara outro, 


Abd 


AG 


da Harmonia, de onde Henrique Gonçalves 


se atirou, caindo na lona dos bombeiros 


Mas q caso do joven Henri- 
que é muito mais serio, O ra- 


parou subitimente « atirou-se, 
Mas os bombeiros o ampara- 


paz está allucinado, como O|ram e Henrique nade sofíreu. 


mostra a sua attitude poste- 


Parece que ha um atavismo 


rior áquella tentativa de sui- impellindo Henrique ao sulci- 
(dio, pois sua mãe se suicidou 


! cidio. 
Foi hontem que se deu O 
novo caso de que foi protago- 


FALLECEU EM CON-| ENV 


SEQUENCIA DE 
QUEIMADURAS 


Falleceu hontem no I'. Soc 
corro a domestica Raquel Horreto 
de Mendonça, viuva e que, no dia 
2 desto mez se havia queimado, 
ent sua residencia. 





ED 





Henrique Gonçalves Pacheco, 
o criminoso 


nhoria observou-o severamente, 

Domingos, porém, cheio do indi- 
gnação, foi queixar-se à policia da 
perseguição de que era victima. 
Estubeleceu-so «usaim, naguelia 





de idudo avançada, fein e surda, | cas uma situação insustentável, 
[Na infeliz, concentrou-se u pre-| Domingos teve ordam de decncio 
occupação do anormal, Mas esrz |mas não se submettey, E duza 
ipunimente como as outras, tua | Luisa passoy p viver gob us pt 
bem o repelliu, Domingos, porém, | cas terríveis do insunpottavol | 

não to deu por achado e, inutil. | ividuo. 

mente. reeditou suas tentativas O infeliz demente, com ap dus 
com o intuito de vencer ns ru-| confiança Lerrivel uv murteliucol 

pulsas na pobro mulher fazento-|o fravo cerebro, di todõs 


a sua amante, 
Sabedora 


do prarve facto p au 





julgavam um indesejaval, adquiriu 
o revolver n. IM,916 de calibro 


+ seu quarto foi po 


* | ventre e 





| sa, 


atirando-so sob as rodas de 


um bonde, 





ENENOU-SE COM 
PERMANGANATO 
Fo! goscorrida hontem va rua dor 
Coguutros wu prota Carmen de tel, 
com 21 annos de idade, solteira, 
brasileira, que huvia ingerido pere 





manganato, Depois de medicade, 
rolizou-so para a sua rosldencia, 
à rum Bemelinda, 


ANSIRLASCADARNEANHA (NMARASANDKKICSKANKOXTESEXAADAS 


cco João ignacio 


Despeitado pelo despreso dos inquilinos, matou a senho- 
ria da casa em que morava 


506, nickelado, e con; o cavo da ma 
dreperola, e ficou de sobroaviso., 

Já hnavin premelitado o crima q 
hontem, pela munhã, deixindo o 
no largos 
da Prainha, por onde é, Luiza de- 
vin has 


gi sasr 
s.ar-se 


passnr, quis à eaido f 
compras, 

brum mais ou menus 7 horce, 

quendo a infeliz mulher spontog 


na esquina da rua. Domingos, do 
minado que estava pelo deseja de 
vingar-se, upidamento do 
revólver apontou-lio contra o 
o disparou, logrando ut- 
nivo. 

Com um gesto natural do deiv. 
Luiza ergucu q braço csguer- 
do, mus, leve-o tumbem perfarido 
por um projectil, 





save 


tinuir o 









Gruvemente estinsída, à vovra 
mulher tombou por serva at 
lecida., 

Ve rolumpidos, cm número du 
tres, despertaram à atenção do 
soldado n. 107, du 2 ompanhis, 
do 5º batalhão da Policia Militor 


que, correndo ao local, efiíceluou a 
prisão do criminoso em Cagranto, 
upresentámlo-o às uutsridades co 
2º districto, 

Interrogado pelas autoridades Do- 
mingos Gonçalves Puchevo contas- 
sou o crime o justificon-o, dizende 
30 commisenrio do serviço, enpitão 


Octuvio Ramos: “matei on defesa 
do meu nome” 

— Vou fuzer « próvo da fome, 
na De tus. Mode, núda muis pro 
UE Ê Confio vo em Deya 
quo q ! Va 

Reus 4 | 














3 Posto Central dic f y: 
recebeu Luiza de Oliveira os 
curntivos dao urgencia, sendo logo 
atas Lita pita i 
| Prontato Sos 

da 4 uma tr | , 
Sou cstndo & repptedo prqviszimo, 








No Lar e na Socied 





Sociedade 





Maria Amalia de Faria 


“inniversarios 





Fazem annos hoje: 
D. Julia de Sã da Silva Araujo 
ranecores hoic o anniversa- 
rio natalício da exmu, era. d. Ju- 
Ra de Sá da Silva Aratio, viuva 
“lo suudoso clinico dr. Silva Arau- 
j0, elemento de real destuque nu 
mundo medico daquela época « 
uTumentiors do notavel profrasor 
ar. Oscur da Silva Aruujo, que na 
esa erperialidade, que são né ma- 
lastias de pellu & sephilis, olevou 
“ nome do Brasil, em varios pai- 
Ies, 

à venoramia ecenhora, que é 
gesradumento cutimada am nossa 
alia eusiulade, não podendo fes 
Iejzr o cetu grando «ata, por se 
achar ligeiramente enferma, pus. 
carão dis de hoje fóra do sou pa- 
luçete 

Senhoritas — Dinorah Farnan- 
úus de Brito, filha do sr. Jarbos 
Fernandes de Brito; Almerinda dn 
1] Pontes; Adeluide Rocha, 
funcionaria publica, 

Senhoras Harbosa Feijó; 
Adalgisa Mattoso de Magalhho; 
esposa do ar, Renato Augusty 











.. “ts, 
mMugalhãos, 
Senhores —» Dr. 
le Sousas 
vr-  Saraplão 
TAC, 

-—- Compicta hoje o sey quurro 
natalício a Intelli- 


Aurelio Lopes 
professor Bruno Lobo; 
Murlante 


anmiversuriy 
nte Lu Ju, 
no Furia du Albuquerque, do com- 
esta pruça, c de d. Lus- 
cj de Albuquerque, 
antcorre, hole, u data ma- 
tuliciy da srta. Octavia Monteiro 
tim Siva, filha do dr, Octavio 
Monteiro da Silva. 

Uccorre hoje o anníversurio 
Ue d. Helena Vilhena de Arvujo 
esposa do er, Agriguino Cundida 
de áraujo; funcelonacia da Apen- 
ciu Brausilvira. 


Noivados 













Acuba do contractnr casamen. 
to = nôniórita Cecilia da Fonssca, 
ditecta filha do sub-procurador 
gsra. do Lotado do Minas Goraes, 
dr. Alberto S. da Fonseca 0 sun 
“apotr. cora o sr. Miúrlo Coutinho, 
fino do tr, José Coutinho u sua 
CEnposa = 

— No Juizo da Quinta Pretoria 
Cevel estão go hebiiitando para 
vas eurtorça do dr. Marcel- 
no Rulrigues Machado: 

Olavo Mandes Ribeiro e Ant 
Herdy dos Santos; José de Frsl- 
lie o Alico Muria da Silva; Or- 
lando de Carvalho € Lupercia Fl- 
guelro do Andrade: Luiz José 
Machado o Bemvinda Julls da 
Conceisão; Ary Luiz Alves € 
Christina Alvares Vioira; Albina 
Moreira Ramos o Etelvina Nunea 





r há 


de Abreu; Affonso Wiesemann uv 
Anne Mario Docrlng: Sebastião 
Siquelva Fernandes e Arminda 


nam 


Pinto Palma; Josá Moység Kacze]- 
nick e Conta Segal; Joré Áugus- 
to Fonsucu o Odette Augusta Sl- 









va; Francisco Sonres Mattos e 
Fruncellina Marques; Aggripino 
Ferrolza Maia 2» Maris Barbosa 


Beceao; João José Medina é Dinah 
de Mouru KFerruirs; Reu] qu Vei- 
ga Sonres v Olegaria de Vascon- 
cellos Aboim; Sylvio José da Sil. 
veira a Odette Cardoso; Menoel 
Teixeira do Azevedo o Etelvina 
Romariz de Azevedo; Ernesto Mal- 
var e Neréy Braga; Alfredo de 
Souza Barros c Carmen Sonreu 
Brapr.. 


Conferencias 





Na séde do Orphanato Cass da 
Luciá, à vua Senador Furtado n. 
d4, reslizase no proximo domine 
go, és 16 horas, uma conferencia 
do dr. Lins de Vastoncellos, tan. 
do por théma “Doixae vir a mim 
os pequêninus..,.", A ontrada é 
franca. 


Homenagens 
A a e eme mt 


Ou jornalistas  bahlanos home- 
Mageim o presidente ds A. B, 1. 
Em stgnal de reconhecimento 
pelo muito que à Associnção Bra. 


19 | ” . 

S mil réis. 
Lindos apparcihos para jan- 
tar, com 60 peças, em meia 
porcelana ingleza, — CASA 


MUNIZ, Ouvidor, 69, 
(Para o Interior mais 108 

















Guima- 


Clhisha do er. Caeta- ] 


vllciza de Imprensa tam feito em 
prol dvs jornaea e dos jornalia- 


as da Bahia, os nossos confrados 
duquelle Estado — Nelson de Sou- | 


za Cornelro, José Rabello uv Joc: 

Presídio, uffereceram ao presiden. 
te daquela associução, dr, Her 
bort Moser, um almoço do homes 
hegem no Distincto Hotel, 

— O Gremio Literario “Ruy Bar- 
bosa", organizado no recesso Jo 
Collesio Baptista, inspirando-sa 
ho centimento geral da directo. 
ris o do corpo discente da allu- 
diin casa de ensino, decidiu pres- 
tnr uma sincora homenagem o 
exregio corpo docente quo, de ha 
muito, ss vem identificando com 
a Inotituição a cuja sombra, ubne- 
gadamente, doutrinam os procoi- 
tos da malz elevada moral e dif- 
| fundem os postulados na mais 
aprimorada erudição, 

Neste desidorstum, o Gremio 
Literarlo “Ruy Barbosa” levará 
1 cifeito uma festa urtistivo-litn- 
mrin, que se realizará em 21 do 
corrente, ás 20 horas, no salão 
nobre do Collegio Baptistn, à rua 
Cabo Frio, 

à senciadade carioca está coz 
dinlimento convidaia a ta essocinr 
a esto gesto de apreço com que 
os alumnos do Collogio Baptista 
proitearão a um pugilio de apos. 
tolos do lem e da Vordado, 


Festas 


Cresce cuda voz maiu 4 anima- 
ção da classe universitaria pela 
realização do grando “piçente” de 
domingo, Iniciativa dos Directorios 
Central de Estudantes e Acado- 
mico de Musleu, quo em conjunto 
roalizarão uma festa de contrater- 
n'tição acudemica usto anno. 

4 osso “ple-nic” de estudantes 
có Comparecirão os academicos 
dus escolas superioren desta capl- 
tn), que obLiverem ingressos nos 
seguintes postos de venda, ms 
dinnte a apresentação da retpo- 
ctiva cnrtelra de mutriculs: dira- 
ctor! - aeademicos (nas ascolas), 
Casa do Estudante do Brasi] (edi- 
feio d“O Jornal”, qo andar) « 
Directorio do Instituto de Musica 
largo da Lapa). 

— Terá um cunho da distineção 
14 clegancia a Lestu dansante que 
19 Atlantic Football Club fará rea- 
| tizar amanhã, subbado, nos salove 

do Country Club, 
| Empenhada 


em dar o muior 
realce s cota fosta a directocia 
inão tem medido esforçou para 


| collocar ou seus convidados 
ambiente de alegria, a par do 
rigorons selecção. 

O “American Jazs" 
| dansae, que se 
“rs 4 horas do 
tim via festa, 


num 
Lina 


animará as 
prolongarão até 
dia 23, havendo, no 
emnibus para u ei- 


dude, 
-—- Amanhã, és 21 horses, o 
Atlantico Club dó Copacubanu 


abrirá q qous enlõee para a roo- 
lização de uma tradicional tusta 
que os ulhletas todos os u“nnos 
organizam, e que costuma reunir 
num ambiente alegre o do clo 
gancia, tudo o que de mais gole. 
'eto existo em nossa soviedare, 
| Além du Orchestra Columbiu, 
ieontractwla para os numeros de 
dansa, 4 commissão organizadora 
da festa conseguiu, afim de dar- 
mulor brilho, a cooperação 
Lely Morel, u intorprete 
goncrie”" do tangas S-Tantheras, 
jemações que «ó ella subo dizer 
com eentimento q graça; q con 
curso precioso da interessunto Li. 
lan Paes Leme, uma promessa 
fue vem «e tornando realidade; 
|» ecolisboração cheia vo vurvo q 
mulicia de Bento 
Silva, o “apeaker” 
“ exnibição, emfim, do T. B, Ps 
e de quiros ustros de nossa mu- 
sicn e canto regionnes, 

O trojo sorá o de passeio, 


Horas de Arte 
De O) 


| Tijuca Tennis Club — Domingo, 
[ás 21 horas, será levado à effcito, 
[nv palco deste club uma festa de 
urte clazsica com o concurso dos 
Seguintes urtintass canto, Lucina 
Sociro; declamação, Lêda Bols- 
son; harpa, Jacy Lobnto; violon- 
i cello, Newton Padua: violino, 
| lzane Felimanns piano, Hylda Be. 
lém de Oliveira e Geraldo Rocha 
Barbosa. O ingresso se fará com a 
quitação nu, 10 e a carteira go 
cial, O socio só poderá levar em 
sua companhia usposa, mãe, fi. 
lhas e Irmãs Solteiras, de eecor= 
do com os estatutos. 4 commis- 
são do festas pedo a fineza do 
não levirem ereanças ás festun 
nocturnas. O traja sorá de smo- 
king, tolerando-sc o branco a 
rigor, 


Club Central — Realizo-se hojo, 
Pura os filhos dos socios, mais 
uma sessão de cinema educativo, 
pela Sociedade Cino-Educatlva 
Brusil, em que serão exhlbídoy os 
seguintes films: 

“Exhibições grotoscas sobro a 
neve”, “Alpes da Suissa”, “Caçu. 
das de jacarés no Amazonas”, 
“Mungo mata-cobras”, “Touradas 
em Barcelona”, A sessão terá inl- 
cio ás 19,30 horas, 

Instituto Historico — Hoje, is 
21 horas, realizará o Instituto 


de 
“ aui- 


. 


Gonçalves da 
discriciongrin; 


Historico e Geographeio Brasllci- 
ro 8 SeSsão magna com que com- 


memorará o 94º anniversario da 
sua fundação, 


E Nessa sessão, a que compromet- 
teu comparecor o pr. Getulio Var- 


gas, chefa do Governo Provisorio, 
falarão o presidente perpetuo sr, 


conde de Afionao Celso, o secretas 


rio porpetuo dr. Max Floluss ue 
lerá o seu relatorio acorca dos 
trabalhos do Instituto no anno so. 


para embalagem e carreto,) clal expirante, e o orador perpe- 


HOTEL PEDRO HH 


EDIFICIO PROPRIO, COM ELEVADOR 


Gerencia a cargo do 


roprie 
tnanhã, desde Ret 


BONDES A' PORTA Pp 
O melhor hotel da 


Rua Senador Pompeu, 






RIO DE 


“$000. Refeição avulsa 4 00. Grand e 
contos para diarias e dias 


224 e 226-Tel. 4-5027 


aO LADO DA ESTAÇÃO PEDRO | 


tario. Quartos com café pela 


completas. 
ARA TODA A CIDADE 
Praça da Republica 


JANEIRO 








































pa en 
a 


tuo, dr. Ramiz Galvão que furá « 
necrologio dos socios fallecidos no 
mesmo anno: Arthur Ferreira Mu. 
chado Guimarães, Luiz Antonio 
y Ferreira Gualberto Ermelino 
! Agostinho de Leão, Innocencio 
| Serzedello Corrês, Rodolpho Mar- 
| vos Theophilo e Alberto dos San- 
| toy Dumont, 

O trajo é o de rigor. 


fantar-dunsante 
—— eme me eee 


Está marcado para roeailsut-so 
depois de amanhã, no salão ros- 
tnurante do Botafogo É, O, q 
ultimo jantar dansanto do cor- 
rente mer, precedendo o prande 
buila de victoria que o club ofte- 
reco, commemorando a conquista 
do camueonato de foothull deste 
unno o que ecrá realizado no 

29, 








dia 
O jantor da domingo proximo, 
tom o concurso de excellonto 


jazz, será Iniciado ds 21 khorus, 


Jardim Zoologico 





Conforme tem sido annuncicão, 
realizar-se-ú, no domingo, 7 de 
novembro, o grande Jestival came 
pestro que os moradores de Villa 
Isnbel fazem annualmente em be- 
nefício dar obras da matriz de 
Lourdes, 

Lindas barraquinhas uervidas 
por distinctas senhoras é senhorl- 
tas de nossa rociedade, bandas de 
musica, jogos sportivos, feórica !]- 
luminação, leilões de prendas além 
de muitos attructivos conhecidos 
darão à festa deste anno um gran- 
do exito, 


Viajantes 





Acha-se entre nóz, hospedado 
no “Palace Hotel”, o protcssor 
dr. Souza Carvalho, cathedratico 


da Faculdade de Direito de São 
Pnulo o Jurista naquela cidade, 


que aqu! veiu em companhia de 
sou filho, o ndvogado dr. Ary da 
Souza Carvelho, 

— Chegou de 8. Paulo s sra, 
Branca Caidelra de Burros pres- 
tiginda figura no sociedade pau- 
listana o conceituada professora 
de canto, . 


Chás de caridade 


Realiza-se hoje, &s 16 horas, no 
salão da Confeitaria Paschoal, 
uma sério de chás de caridado em 
boneficio da conttrucção da tgre- 
ja « escola do Nossa Senhor do 
Perpétuo Soceorro, « dos Orphão- 
zinhos do Asylo da Divina Provi= 
doncia, da Gaven, organiznda pe- 
las senhoras Noemia da Costn de 
Almeida Fagundes v Albertina Boer- 
tha, 

Os chás terão logar das 16 às 
19 horas, até o diu 28 do corzente. 

A parte arllstica está a cargo 

pda marqueza de Canftlla q ds 
cinbaixatriz Cardoso do Oliveira. 

Servirão o chá us senhoritas: 
Elda Costa Lima, Rosa Murtinho, 
Beutriz Lafayette, Simone de 
Guaruná, Lydia Cardoso de Oli- 





veira, Menfninha du Lafayotte 
Stockler, Maria do Carmo Brasil, 
Zazá Elras Clara de Lafayetto 


Stockler, Edelzita e Yvonne Fon- 
tenello de Araujo, Olga o Graziel- 
lu Viliagra, Adriano Cubalivro 
Amelia Miguel o Mercedos Miguel, 

à senhorita Sylvia Mello canta- 
rá canções brasileiras a n gra. An- 
tonletta de Campos Lobato can 
ções chilenas, 


Missas 


| 
de 


Celebra-se hoje 21 do corrante, ' 


ás 10 horas, na lpreja ds Cruz 
dos Militares, a missa de 7º dia, 
em sufíragio da alma da voncran- 
da senhora d,. Eugenia Ribeiro 
Baptista Cabral, progenitora do 
dr. João Baptista Pereira, fun= 
ccionnrio do Departamunto do 
Portos « ex-intendente municipal, 
e do sr, Gastão Baptistn Porei- 
ru, aimoxarifo da Locomoção da 
E. F. Central do Brasil, 


OS EXPORTADORES 


A PYROSTAMPA 8, A, pros 
ving os seus clientes que as suus 
novas installações á run Dom Ge- 
rurdo n. BO, permittem a entres 
Ea immediata de qualquer quan- 
tidade de snccos, de antagem ot 
de algodão, marcados com mar- 
ens, nitidas e indeleveis, neutra 
ou especines e que ou sous preços 
variam desde B5 q 140 réis, con- 
forme os desenhos e nmoro de 
córes, incluindo a entrega, Para 
grandos contractos preços ospe- 
ciaes, 


Congresso dos Centros 
Estaduaes 


Pommunicado da secretaria ge- 
ral; 

“Hoje, 21 de outubro, reunir- 
&e-ú o Congresso em sessão goral, 
e recoberá a visita do gr. ministro 
do Viação, dr. José Americo de 
Almeida, 

Presidirá a aseemblés o sr, co- 
*onel Julio Gaerter, presidente do 
Centro Parannense, & rua do Ou. 
vidor n. 160, às 20 horas, 

O sr. ministro será saudado pelo 
director do Centro Cearense, dr, 
Merlo Bulhão, que fará referencia, 
BO problems da secca no nordéste 
do pais e nos esforços qo dr. Jose 
Americo, para debellar o terrivel 
fisgello. 

O capitão da 


fragata Roberto qa 
Gama e Silva director do Grêmio 
Pardense, ficou encarregado de 
fazer resumida exposição da Sina- 
HNdade do Congresso e dos serviços 
que o clreulo ge gromios estaduses 
Conseguiu realizar, facilitando a 
fundação do centros “para os Es. 
tados que os não Possulan a as- 
sentando as bases para a organl- 
zação da Universidade Profesional 
Brasileira « de outros Importantes 
serviços de grande utllidade na- 
clonal, sob diversos pontos do 
Viste. 

A secretaria gera, por nosso 
Intermédio, pede o compurecimento 
dos representantes aum imprensa 
patricia, dos srs, delegados dire. 
Stores e socicy dos centros esta- 
Úlzes q exmes. familias, 
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Está obvria interessanto 
tio a reupeito dos 


ques- 
programimas 


tronsimittidos pelam estações ir. 
radiadorus du Rio de Janciro, 
Trouxeram-na a publico os 


apenkors da Radio Sociedade May- 
rnk Veiga e da Rad: Sociedade 
Philipps que, pelos jornaes, a vêm 
debatendo, defendendo cade qual q 
seu ponto de vista. 

A respeito, tivemos ocensião do 
escrever em mnossu secção diaria 
o seguinte commentario: 


“A MUSICA NO BRASIL E NÚ 
ESTRANGEIRO 


“Spcaker contra spesker” 


E" vume o titulo de umu interos- 
santo resposta dadn hontem pvlo 
“O Medical", ao sponker da JP, 
K, A. X., pelo seu collceu Felicio 
Mustrangelo, da P. R, 4. E, 

Lemnol-a com attenção e, appliu- 
dindo Intimamento ns g4 avras do 
sr. Mastrangelo, queremos trazer 
de publico esses meemos applau- 
sos. 

Tera inteira rezão q sr. Mastran- 
Gelo na resposta dirigida ao 
collegu. 


Realmente, vs brondeasting do | ficio da propria musica em q 
Rio de Juneiro, que foram creados | ral, quer ampurando us companhias 
cultural, | lyricas officinos, quer auxiliando 


sobretudo vom un Lim 
vêm se transformando em simples 
melo commercial. 


Os programmas diarios c sobre | diadorus qua podarão, 


tudo os de demingo deixam cor 
prehender que á sus confecção 
preside apenas o desejo do resal- 
tar esse ou aquelle producto, tor- 
nando-se coisa secundaria o son- 
to artistico, que deveria ser q 
principal objectivo. 

Que ouvimos aos domingos o 
dins de semana, transmittido po- 
lan nossas estuções do radio? 

Salvo raras excepções, musique- 
tas “chinfrins", cantadas « exos 
cutadas mediocremente, ou discos 
batidissimos, intercalados por Jon- 
gas tiradas de annuncios de todu 
n qualidade, repetidos de maneiro 
irritante, 

Els, póde-ss dizer, en: que cons 
sistem as irradisções do Brusil. 


Entretanto, sen prejuizo das 
valttugens quo nuferem us «o. 


ciedades irradiadoras, com a apre- 
sentação dou taus annuncius, pode- 
rinmos nós, us ouvintes, nos de. 
leitar com programmas menus = 
fadonhos c anti-musivaca. 

Era umu questão tão sómente 
de bôa vontade q de competencia 
dos nossos “epeakers” que, na sita 
majoris, são tudo, menvs pessoas 
capazes do orgunizar um programs 
ma musical, 

E já que a polemica dos dire. 
ctorcs da PAR. A. K, e P,K, 
A. X. trouxe em campu tai ne- 
sumpto, que seja cllo devidamen- 
to discutido e que dahl resulta al- 
cum beneficio para nós outros. 

Que so ponham ú margem essas 
cantadores do modinuns u puisa 


[de capadocio e ge procura Intro- 


| 
| 


duzir no ambiente brasileiro uma 
nrto nmis perfeita mais digna de 
nós mesmos, — D'OR”, 

Hoje, porém, reçuvendo o tule 
timo exemplar do “Lo Monde Mu 
sical”, excellente revista que se 
edita em Paris, especinlizada um 
astumptos referentes á musica, 
doparumos cem a mesma questão 
sobre a criso da radio-diffusão, 
amplamente desenvolvida e ampa- 


Nerrrerirrerneeadrertra 


PRIMEIRAS 


“MARINELLO” e “GUAPO 
MORENO", pala Compenhia 
Canzlone di Napoli, no thea- 
tro. Casino = — e caa — 

O publico que appareceu, hon- 
tem, numeroso, no elegante then- 
trinho du Av. Beira Mar, teova 
opportunidade de viver no senen- 
sõcs de mais duas peças encan- 
tadoras, cujas scenas são descn- 
volvidas num amblente typfenmon- 
te napolitano 

A Companhia Canrione ij Na- 
poll continda, nssim, com pleno 
exito, no cartaz cdcesa confortuve! 
ecnsa de espectaculos, 

Em “Marinello", o noivo que, 
desprezado, prefero o suicidio ao 
aupplicio do snber a amada nos 
braços de outro, resplra-se um ar 
de umargura sentimental, satura- 
do ainda da costumes patriarchnes 
e que nos levam, através Mas can- 
cões regionass, a conhecor mais 
de perto a vida simples o Intl 
de alguns bairros de Napojecs. des- 
ses balrros que o proprio turista 
desconhece. o despreza, 


“Guapo Moreno” & o typo do 
“bamba” do “bas-fond” napoll- 
tano, que através de multiplas 
aventuras tragi-comicas, entro- 
meadas rio canções embaiadoros, 
acaba, victima das vyictimas que 
ells proprio fez, na vadeia, 

Finalian o espectacnlo um con- 
functo de canções variadas, todas 
elina, tambem, napolitanas, canta- 
das com a paixão e vida que tan- 
to renlçam a melodia latina. 

Interpretaram a contento, além 
de outros. Pina Faccloni, Itula 
Marina, Ventrice. Cainfa, T. Gia- 
nin] e Salvatoro Rubino. 

Scenarlos proprios, sem gran- 
des cifeitos de colorido, = 

8. 


N. R, — Retardado por falta 
de espaço. 





——. 


“CEM... CAMISAS”, re 
vinta em 2 actos pela 
companhia do “Moinho 
Vermelho”, 

Para uma platén numerosiss!- 
ma, formada ha sua quas! tota- 
lidade, pelo sexo forte, reprosen- 
tou-so hontem, em “premiéro", a 
revistu em 2 actos e varios qua. 
dros — “Cem... camisas", cujo 
autor occulta o seu verdadeiro 
nome nas asas protectoras ds um 
pseudonymo bem escolhido... 

O original. dinlogo, verso, mu- 
síca, fórma do interpretação, eto, 
— tudo, omfim, obedese no pro. 
eramna preestabelecido pelos di- 
rigontes dessa casa de diversões, 
Isto & está vasado nos moldos 
de bem agradar u uma aseictana 
cla todn especial o quo procura 
ôssa genero de eencctnculos para 
do divertir = crundo e 2 sou iodo 





sou | ceptores de radio. afim de cinpro- 
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D'OR 
(Redactora musical do | 
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rudu por grandas artistas 
cezes. 

Esses, no emtanto, tmisin prath 
cos do quo nós e apologistas do 
“Res non vorba” não se limitun 
apenas a upontar o mal, mas 
procurem os meios“pura minoral-o | 

“Le Monde Musical”, que abriu 
à questão, collocuy-n nesse ponto 
de, vista: 

Considerando que 
aos musicos se deve an grunde pum 
pulavidade da radiophoniu; | 

Considorando o pouco interecue 
dor programmaus irrudindos, por 
falta de recursos para tperfei 
sonl-0s; 

Considerando que as estações 
transinissoras estão se vendo nn | 
contingencia do revorrer ay níeio 
conmercial afim de se munteron;; 

Considerando u enorms vrise 
que vom atlingindo o theutro Iy= 
rico, as sociedades symphonicas e 
da musica de camora e todos quan- 
to dellas vivem; | 


Zrau- 


t 
| 
| 
| 


á musica es 





Cumpre so governo taxas no- 
disamente todos on apparslhos res 


gar o resultado obtido em benç- 
pa 


ny tociedades musicaes, ou sind, 
subvencionando as estações jrrn- 
nest'arte 
melhor cumprir a sun finalidudo, 

Foi shertu uma “enquéte”, que 
alada prosegue, entre us krtistua 
musicacs francezes, Á qual já pus- 
pondoram os seguintes, todor ti 
cordes na necessidado desse inj- 
posto: 

Alfred Bremeau, Georges Hue, 
Alhert Carró, Goorges Mizot. Louis | 
Beydts, Raoul Luparra, P, O, Fer- 
roud, J. B. Ganaye, (director do 
Conservatorio de Ronnes), Louis | 
Gavrand (director do Conservato- E 
rio de Tours), Louis Dunas (di- | 
Fectur da Conservatorio de Dijon). | 
Gabriel Grovlez, Rhené Bnton. 
Michel Maurico Levy, Lucien Ni 
verd, Albert Bortelin, Marius Cu 
sadesus, Alex, Cellior, P, de Bre- 


vilte, Francis Bousquet, Guy-lto 
partz, Philipp Guuúbert, Albert 
Roussel, Lazare Levy, Florent 


Schmitt, Silvio Lazzari o E, Tre-| 
misoL, 

Ora, parece-nos que esen Jáda | 
do “Lo Monde Musical” bein po 
dia ser adoptada por nós que pus- 
sulmos, só aqui no Rio, para mais 
de dez mil apparelhos do radio, 

E os nossós musicos, que tam- | 
bem vêm sendo tão duramente st: 
tingidos pela crise, bem podiam 
tomal-s n si e mover uma enm: 
panha junto sog poderes publicos 
que certamente a acolkerian com 
aympatlia visto como, trazendo «. 
dito imposto diminuto sacrificio u | 
cada um dos amantes da radio- | 
phonta, redundaria, no emtanto, 
num auxílio npreciavel para tar | 
crementar a musica no Brasil, | 

Além do mais, os beneficiados | 
não seriam tão sómente os ultin 
Ridos por effeito da nova taxa 
mas O publico em geral, motivo 
que seria bastante para que o 
mesmo não st negasse a cumprir 
o dieposição. 

Ahi fica a idéa que não é noe- 
Sn mas que, de tão benetica « 
justa, bem merece que u apro- 
veitomos, 


para desopiler o fizudo e veque- 
cer raagons, 

E este ohicctivo dos isisiado- 
res dosse novo prosasso — novo, 
para nós — do ropresentações e 
exhibições, segundo hontem ch. 
servimos, parace plenamente at- 
tingido, mórmente so levarmos 
em conta o formidavei movimento 
de bilheteria, 

"Com... camisue” & assim, 
mals uma opportunidade vara al- 
guns dos elementos nrtisticos do 
" Moinho Vermolho"  lograrem. 
mesmo naqueile umblente dg |l- 
berdades por vezas excomiva, 
impor-so por seu passado artis- 
tico e pela aympathia que sou- 
beram captar nos frequentadores 
dos theatros desta capital, 

Para que citar nomes, Fo tão 
facil se torna separar o trigo 
do joio? 

Lindos sconarios e mustsa ultra. 
alegre, 


ia e e e 





ARPER, 
A primeira, hoje, da 
“Marqueza de Santos” 


E" hoje que terá logar, final- 
mente, no thentro João Caetano, 
a esperada cntréa da grande Com- 
panhia do Thentr Typico Brnsl- 
leiro, subindo á geena a peça de 
grande espoctaculo “Marqueza de 
Santos”, de nutoria dos escripto- 
res Baptista Junior e Luiz Poixo- 
to, musica do maestro Radamés 
Gnattali. 

A “Marqueza de Santos” con. 
têm 2 netos, divididos em 1 pro- 
logo e 6 quudros, Intervôm na ro- 
presentação cento a tantas pes- 
sons. Os papeis principnes estão! 
confindos respoctivamente: D, Pe- 
dro 1 — Roberto Vilmar; Domit- 
la — Carmen Dóra; Chalaça — 
Mesquitinha; Maricota Cornetalra 
— Sarah Nobre; Moraesinho — 
Armando Rosaa; José Bonifacio 
— Edmunio Maia; Burão de Mar- 
ps — Carlos Torres; Cunto e 
fello — Mendonça Balsemio, 


O final do 1º acto será abri 
lhantado por um Interessantissi. 
mo Conjuncto Typico Brasileiro. 
à orchestru obedecerá é regencia 
do maestro Radamés Gnattali. O 
publico terá uíndu opportunidade 
de usaistir a uma montagem des- 
lumbrante, tudo rigorosamente na 
época, 

Os quadros são os seguintes; 
1º acto: Prologo — No outeiro do 
Ypiranga (S, Paulo); 1º quadro 
— Ny alcova do D, Domitila... 
(5. Paulo); 2º quadro, final — 
Mataporcos, 2º acto; 1º quadro 
— No Paso Imperial; 2º quadro 
— Na rua...; 3º quadro — Sala 
do Imperador; 4” quadro, filas] — 
Largo do Paço. 

Scenographia de Arnoldo Rosen- 
mayer c Cassalegno, Grando cor. 
mo do baile 


E 


ip e ce 
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4 RADIOPHONIA EM DEFESA DA MUSICA 
E DOS MUSICOS 


“das suas vontades, 


vas gune ordena, 





E, 


mam 





A primeira de amanhã, | 
no Alhambra 


Começam amanhã, no Alhambra, 
us representações da comedis 
bespunhola “Filhinha de Papao" 
acconmodada à seena brasileira 
nor Eurico Silva, Filia-so vesa co 
media no genero pura rir. A he 
rolna 4 um desses “Lbibelots” de 
“biscuit”. que exercem decislyn 
supremacia nos corações dos pa- 
pás” obedientes, cégos wiivinhes 
Tudo dentro 
de casa sc faz segundo os dista- 
mes do seu raciocinto, E' a Impe- 
eatriz do um pequeno pais, Man- 
da e ninguem so insurge contra 


Procoio Ferreira tom um bom 
trabalho na sdmiravel peça, E! 
papaczinho Ju menina, o exe 
sutnnte do todos os stus desejos 
e caprichos, 

comedin terá ambientes de 
veturdo com à sua acção, 


Um espectaculo que 
custa uma fortuna, 


no Eldorado 


Mule de um milhão do dolinres 
é o preço do espectaculo que se. 
gunda-foira o vine-thentro Eldo- 


ni "e TT ie em 


monio — que fará um espe- 
ctaculo completo segunda-fei- 
ra, no Eldorado 


rolo offerecerá nos seus frequen- 
tadores, apresentando o malor 
magico do mundo, “Fu-Manchu", 

E não é exaggero. S5 em kimo- 
nos “Fu-Manchu” gastou 100.000 
dollares. São trnjca chinezes au- 
thenticos, bordados a vôóres, u pra- 
ta e ouro, Os seus scenarics, de 
bolleza muravilhoga, foram proje- 
clados e desenhados por Huang- 
Su, o construclor do famoso pa. 
role do Dragão, em Nankin; os | 


| moveis typlcos que elle apresenta 


foram fabricados prio celebra en- 
talhador Bin-Hee-Feo do Shun 
Elui, O apparulhamento, dos mais 
ricos, custou por vi só uma fortu- 
na, E tudo isso, para proporçio- 
nar so publico um pouco de Irreal, 
de fantasia, de sonho miraculoso, 


num espectaculo como raramente 
so vê, 

Tudo o que se poda dizor de 
“Fu-Manchu” é pouco, A penna 


não nojo descrever qu seus tri 
balhos, EB mesmo os olhou vêem, 
mas não comprehendem como elly 
pode execuzur os «eus formiduveis 
prodigios. E' que, descendente de 
ecte gerações de musgicga, vlle 
aprendeu com os seus antenassa- 
dns coisus que somente clle vo. 
nhece, 

“PFu-Manchu" 
assombrosu de seus uspoctucuios, 
sugunda-feira, no palco do Eldo- 
rado, 

Nu téla veremos “A tia do Car- 
los”, gozadissima super-comedia 
de Columbia, distribuida pela 
Unitod Artists, com Charlts Kus- 
Eles e June Collyer. 


BASTIDORES 


MAIS UMA PEÇA NOVA NO CA- 
SINO, HOJE: “PECCATO 

D'AMMORE” 

Canzone di Napoli 


começará a série 


A Cla, se 
uffirmou definitivamente no con 
celto publico da piutéu carioca, 
A vivucidada É espontuncidade ae 
sóus artistas nas representações 
folkloristicas «do tnteressante ro- 
pertorio divertem enormemente, 
As canções nustalgicas u as | 
“mncchicite” todas as noites ra. 
novadas, são sempre recebidas 
pelo upplsuso intenso du platéa 
repletu a tal ponto que, se oq 
artlotas puleseem resistir, core 
ruspondendo & vontade do pubti. 
ev, os espectaculos termingriam 
alia madruguda. 

Hoje mais uma vez o Casino 
muda de caricz, À peça escolhi- 
da para hujo é “Peceato d'Amma 
re”. 3 netos de G, Castellano, 
com musica vompilwla por G. 
Quarunta, o inteligente mneatro 
da Companhia, Na representação 
tomum parto todos cs artistas da 
troupe e seré finalizada por um 
esplendido acto de variedade com 
canções a cargo de Pina Faccio. 
no, Itala Marina, Tack Gianni e 
Salvatore Rubino, que já con 
quistaram toda a aympathia iu 
publico variosa, 

Amanhã teremos um novo os. 
pectaculo:  “L'Isols delle lacri. 
me”, qua apresenta a curiosidade 
de algumas  scenas feltus em 
films, pelos proprios artistus da 
companhia, 

Domingo, em vesperal, a pedi 
do geral, repote-so “O Cappeila. 
no o guerra”, um dos maiores 
exitos da companhia em toga a 
sua “tuurnde”, 

UMA HOMENAGEM DE CLNHO 
ALTAMENTE SOCIAL 

4 Empresa Paschonl Segreto, 
assoclunlo-se a varios amigos 
admiradores do esforçado empre- 
sario thentrul Jurdel Jercolis, vão 
tributar-lhe, na noite dy segunda- 
feiru, 24 do vorronte, diversas 
homenagens, no thentro Carlos 

omes. 

As primeiras serão vs especta- 
culos, às 8.15 « 10,15, com optima 
parto artistica, em que tomarão 
parte ou elomentos mala destaca- 
dos do noeso theatro, e a segun- 
da, a insuguração de uma pluca, 
em bronze, offerta danueil: em. 
presu, culminando todas, porám, 
na recenção c baila quo lhe ecrãn 
ofierecidos, após vs espectuculos, 
no salão de viá daquella casa da 
espectaculos, nos quaes compare- 
cerão numerosos elementos do 
hesso escol social é outros tantos 
da representação dinlomatica nero. 
ditada no Kia de Janeiro. 

Será unia festa de distincção «e 
arte, Dura quo então bem su va- 
sem q thestro nacional o n fo. 
milia vartoca, 

“MOULIN BLEU” DA HOJE 

PROGRAMMA NOVO 


Coma acontece todis uy sCxTQU- 
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feiras, “Moulin Bleu”, o aimertdo à 
pussutempo malicioso no  Kinlto, 
dá hoje, á noite, programma novo, 
Progrumua estu quo prometo | 
dovérus: estrén o famoso Trio, 
Viumantes Negros, de que far | 
parto à linda “estrella” cubana ! 
Meruedes Blanco. Theda Diamant, | 
a divinul artista do variedados, ! 
apresontari bailados plasticos 6 
ruxes completumente novos; Lupe ! 
Utheilo, u provocanty super-pros | 
ducção “Moulia Bleu”, contará | 
novas canções Lrejeiras,  Ha,' 
minda, uumeros opLimos: Eiska | 
Hall, ballurinu plasticas  Gioria 
dcue, graciosa cantora de tangos 
é bauilurinu; Muscotte Anib e Alla 
D'Assiu, cuntorus e bailarinas. g 
gozada dupla comici Geresio Ar- 
ruda «É Tom Bill upressatncá | 
novos "sketches" brejoiros muito 
ongruçudos, e completa o pro- 
gentiima u chonchadu em É qua-! 
drus “Um escriptorio “matintos | 

t 

| 

i 


“Moulin Dluu” dá “matintos” 
diarias, às 16 horas, fe, É noite, 
sossões cuntinuus, sbndo os seus 
espectuculos improprivs pura se= 
nhoritas 4 probibidos paru me- 
nures, 

A CONSAGRAÇÃO DE UM ESPE- 

CTACULO DE ARTE 

Não ha, nos appleutos uus q 
publico agora cuncedo no “cock- 
tail” que cstá no Broadway furor 
ou benevolencia. O publico save 
disso, pois que não usa Exzer 
favores douta especie, com secri- 
ficio da eum inclinação artistion. 

Esea consagrução é q resultado 
do valor immenso do espectaculo 
que agora o Brondway está ofle- 
recendo uos seus frequentadores, 
do vnlor dessa “cocktail”, que É; 
sem fuvor algum, o muior dos €s- 
pectnculos de arte ultimamente 
dados no Mio du Janeiro, 

Ha muito tempo que são uppa- 
racem, sobre 'um palco, nomes da 
tunto valor & tão elegantes como 
os que foram reunidos no pros 
&gramma do Broadway: Jorge Ver. 
nandes, Rogerio Guimarães, Syl- 
vio Caldas, Ary Barroso, Murio 
Cabral e, maiores do qua todos 
os outros, Olinda Leite de Custro 
o Marilia Baptista, ng duas con. 
toras extraordinarias, 

UM ATTRAENTE PROGRAMMA 
DE FRANCISCO ALVES NO 
IMPERIAL DE NICTHEROY 
Os “uzes”" da canção bresiisiza 

— Francisco Alves e Vicenta Co- 

lestino — continuarão, hoje, no 

cine-thentro Imperial, es Nicthe- 

Foy, com um progranma wxes- 

pelonal, organizado pura enta 

noite, a serio de capectaculos com 
que deliciarão o público flumi- 
nense até o proximo dominco. 

Os programmas do esumbes, 
canções e modinhas gontinumunta 
brasileiros, quo esses esplendidos 
nrtistas vôm organizando, pren- 
dem todas us uttonções q são ab, 
jesto dos muiores applnusos « dos 
mais amplos cominentarios. Luis 
6 com algumas doseus escolhidas 
series do seu incegotave! reper- 
torlo que Francisco Alves e Vi- 
conte Celestino yo exhibirão hoje, 
amanhã e depois, no cine-theniro 
Imperial, em Nictheroy, com q 
concurso de Zé Minhoca, Carlos 
Lentin] e outros, num nrogrammu 
mugnífico, em que entra, igual- 
mente, muito sudio humor, 


NOTAS MUSICAES 














Os proximos concertos. 


oa 


2> de outubro — Concerto 
ropular pela Orchestra Philar- 
monica, no Theatro Municipal. 

22 de outubro — iecital do 
canto do tenor russo Marco! 
Kiass, no Theatro Municipal, 

23 de outubro — Audição de 
alumnas da Escola qu Musica 
Figueiredo, no Instituto Ngcio- 
nel de Musica, 

25 do outubro — Contarto 
da Academin Brasilulra de Mu- 
tica, no Instituto Naclonal de 
Musiva, 

27 de outubro — Cosesor:o do 
Theatro Musteal Brasileiro, no 
Theatro Mualeipal, 

25 de outubro 
Wagner, pela 
larimonica, no 
elpnl. 

29 de outubro — Recital de 
plano de Marie das Mercês Cn- 
lazans, no Theatro Munlcipa!, 

31 de outubro — coscorto 
Symphonico sob a dirocção de 
Giovanni Glannette, com q con- 
curso do Lycla Blose, ny Thec- 
tro Munlelpa], 


a 
FESTIVAL WAGNER 
Continuam activamenta os pro 


Pesilval 
Orchestra Phi- 
Theatro Muni- 


parativos parz o monumental feu- 
tival Wagner quo u Orchestra 
Philarmonica do Rio de Janeiro 


está organizando para o proximo 
dia 28, Esta excepcional homena- 
gem &o genio do Buyrouth torá q 
mslor brilho; entra os membras 
A nossa mula alta gociadade curi- 
stitulu-su uma “Commissão do 
honra”, que patrocinará o festival, 
e é composta dos srs. embalxa- 
dorou da Allomanha é dos Estados 
Unidos, ministrou plenipotencio- 
rius da Austris « du Sulssa, dr. 
Pedro Ernusto, interventor da Dis 
tricto Federal; cel, João Alberto, 
chefe do Policia, v sras. Getulio 
Vargus, Pedro Ernesto, Carlos 
Guinle e Octavio Guinle. Ha tum- 
bem uma commistão organizadora 
Sompusta dos srs, dr, Arnaldo 
Guinle, dr, João Firmino Corrta 
de Araujo, consultor jurídico da 
Philarmonica; Luiz Carlou du 
Araujo Pereira, diroctor presiden- 
te, o W. Burle Marx, director re» 
gente da metma, Oy ensalos de 
córos, sob a direcção do profes- 
sor Waltor Sommermayer, gorram 
animadissimos; tambem « orçhes- 
tra já Intelou o seu preparo. Iu- 


do faz prever, Portanto, pura o 
dia 28, um dos mais Sensacionnes 
êxitos da vida musical carluca, 


nestes ultimos annos, 

O CONCERTO POPULAR DE 
SABBADO PELA PHILAR- 
MONICA 
Conforms já tom sido noticiado, 
a Orchestra Philarmosica do Rits 
de Janeiro, sob a direcção do 
maestro Burle Marx reullzará sab- 
bado proximo, em vespersl, vo sat 
8” concerto popular, cujo pro- 
gramma, verdudcizamento esplon- 
dido, encerra obras de J. 
mea J, S, Bach, Homero Bur- 
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A musica no Brasil e | 
no estrangeiro 


O Theatro Musical Erg. 
sileiro 
Approxima-se 0 dia da veto. 

do “Pneutro Musul Brugilci 

udca Lilly jntelativa uitas 
artistica wu putríotica, pur 
clos vorujosuu e idealistas, 

E nós, que fomos um d 
primeiros u upplaudie voy co. 
thumlasino tal esprebendigos, 
to, 105 achamor à vontado qr. 
ru fazér um lipeiro nt 
turto sobre à cntresisia voce 
dida honten; u CA Noite”, 
bro u ascumpto, pela con 
ts professora Buxv hi 

Entro cutrus cotistdesa 
ditsu à entreviscada: 

— Por quo não resius 
direito de, como os fre 
exigir que cm pose pó 
sueatro so cuato no idiv , 
etonul? 

Bis ahi uma questao 
sonto € à estudar 

Elia exvolve um fito quuto 
damente patriotico « sisgus 
mals do que qãs vivo & veis 
mar coutru o de”apoça so vos 
ó nosso, 

Cremos, porém, que « 
tdêa da senhora Rosy Kivg 
rá mais um grando entravo va- 
ra aos exhibições lyricas 
Brasil, já tão catassar. 

Em primeiro logar, u 
sor va dus uoucas operas L 
sileiras, não existem tibreto. 
encriptos em portuguvs. 

Em segundo lugar, quá! 
cantur estrangeiro que cunho 
a nossa lingua e que não do cu 
nhecendo se aubmetteria 
aprondei-a apenas para so <a- 
hivlr no Brasil? 

Sendo assim, essa exigéneis 
viria spende detérminar que uu 
Municipal nunca mnls «o apre- 
sentuissôm elencos estrangeiras, 








& 


Ea 


ficando o mesmo transícrma- 
do em simples salão do c - 
evrto, 

E' exaclo que na Cranto 


Opera de Paris só so canta vz 
francez, porem não é essa lo 
gua quast untversalmento fala- 


o cantor que q dJosgu- 


| 
| 
1 
|] 
| 
| 
Não ha duvida que a idéa « | 
bella, porém, impruticavo!, ou, | 
no maximo, yraticavel uma |! 
época futura muito diztunto | 
tos dive de hoje. - 
Acalentemos por Gra assa ese | 
perança faguel=a e-vanos nos | 
coutentando com wu Ixrico cm l 
italiano, francez, ou outra qual- | 
quer lingua, visto vonou, us | 
operar, o mais interessante é a | 
partitura musical e à enstona- 
cão perfeita, | 
DOR | 
DS A 
reto, o sunloso cuinpusitir pair 
o Techalkowsky. De Techno 
waky será cuvida à Quiniy Sy 
phonia, que fui, cortumento, 
temporada official esto aguo, 
cmi das maia altas Cntecpretaçaos 
do maestro Burle Murz, A podii 





do Innumeros frouentndiacnesesaee 


olin agora repetida, Marztuceia 1.- 
covina, joven | brilkintiavisoa 
“virtuose" patricia. partieipura dos 
louros desse concerto fazendo qi 
vir um concerto pury viclico 
pois um programmu de conserto 
popular cuja elaboração oboderos 
no mais fino celterio = quo bem 
prova O empraho da Philarau 
eu pela diffusão du gosto ; 
entre as núrtsas massas nopulare 


O RECITAL DO 'PENOR HUsso 
MARCEL KLASS NO MUNICIP A 
A intensa curlosidade es 
do asnunciado recital do alas 
do tenor russo Marco) Íilaçs, q 
rouiizoc-go amaahi. gabbado, as 
horas, no Muntsloai, das poe 
para qu Sula do seste poncopo. 
tueutro uma granis consorry 
4 nificmar O sou esperado exrty 
artluLico, que cuse pode-so ur: 
tir, pols Marco) Klass, que já toa 
sido ouvido em multos dos gos 
305 saldeér, é um esplendido asi» 
tu, possuidor de linda voz é dona 
de excellente escola de 
Vindo da alia, oude ju se 
applaudir um vários dos vens the, 
tros. como tambem em Derlic,, q 
tenor rusto que iremos ouvis, 
contra-se entro nós da passrpa; 
tm visita à cus familia, resder: 
dm São Paulo, Tendo aqui chess 
do durante uv periodo pevolucios 
rio & Impossibllitado do proseguis 
viagem até a capital paulista 
ucquivcecu, pary corresponder : 
varios pedidos, em realizm= <“s.u 
concerto que umunhã ze renliza ns 
Municipal. Em seu vrograntiia, 
ouviremos cunções, romanzas o 
arias de operns italianas, sllegis, 
russas O brasliciras, destacando-:s 
entry as muis conhecidas arinr ce 
operar nlgumus consideradas p 
dras de toque dos mulu uiamados 
tenores, como: “Un Turtiva in- 
prima”, do “Elixtr da amor": “oi 
togno”, da “Manon”, du Mussos 
net, € s aria de “Lo Sehinvo”, Je 
Carlos Gomes. 


MARGARIDA LUPES DE 4L- 
MEIDA, NO MUNICIPAL 
Autorizada a bilheteria do Mu 
nicipal « infeiar a venda de josas 
lidades para O retital do Marça- 
tida Lopes de Almeida, cos umas 
semâna do antecedencia, já hos 
tem, tomou grando vulto q siuy 
mento de vendas de localidades. 
E é notural que ausim Seja, pois 
toda gênto conhece q valor da vê 
citalista, que as grundes capitacs 
européas acabam da consagrar » 
que nós não temos opportunida 
de de vuvir ha acto annos, pois 
que u mussi grundo interpreto ds 
pocsta, durante asse tómpo, con” 
SCrvou-se ausente de sey pair, via 
Jando e estudando, elevando cada 
Vez indis à sus arte é com o grane 
áxito obtido no estrangeiro, 

nomo do Brasil, 

Seu programma primorosaçes.ca 
organizado será publicado, depois 
és amanhã, domingo. Pars ess 
unico pestta! da magnifica artista, 
devem os kmantos dz artu de di- 
assegurar-so com astecedon 
ciu à posso de uvas localidades 
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a á 
ME s—-P-—-O-R—T |. 
lo fazer suas compras. rm | N mise 


do precisar de qualquer coisa... 
tembre-se de que em todos os bairros e suburbios do Rio 


ta bia Casa de Apartamentos 
Uma bêa Pharmacia 





NOVE MIL PESSOAS ASSISTIRAM, HONTEM, EM GLASGOW, A VICTORIA DA LIGA ES- 
COSSEZA DE FOOTBALL SOBRE A LIGA IRLANDEZA. O SCORE FINAL FOI DE 4x1 


EFE EPT OT DOT TT TDT ET Y TETE 


Será disputada, domin- 








ha: === 


Uma hôa Officina de Bombeiro 
Uma bôa Casa de Calçados 





FERTNTNNTNDE NNE RNNNSRENTRASSACIICRNETETNEASCSICETAETNENTERSE SL CORASLTITECRITENIS TER 


VASCO E AMERICA NOVA- O) «caso» de Leonidas 








Uma bõa Tinturaria 
Uma bba Barage 
Uma ha Alfaiataria 
Um bem Aviario 
«Uni bom Armazem 
Um bom Cinema 


a NPR AS A 


PULA CU LAI LNLS A O A AI 


Um bom Salão de Barbeiro 
Um bom Hervanario 
Um bom Açougue 
Uma hôa Padaria 
Uma bôa Quitand:; 
Uma bba Leiteria 


[' uma questão de escolher com segurança os bons estabelecimentos e os. 


rsputados profissionaes, preferindo os que servem melhor, 
t=za e solicitude, a preços mais justos e com maior conside 


tella. O DIARIO ár NOTICIAS póde recommendar os 
Il 


qu 
3. FRANC. XAVIER j 


cias ie maca ja en idea S |À 

ANDARAHY ||| LARANJEIRAS 

th tro NV. MIBEILUO DANTAS, | APARTAMENTOS SOIZA DAN- 
inteu quural. Lua Burão dv PAS, Ryu Lurenjeiras, 271, T. 
Hesquita, TEB, TD. S-U374 q U-VBEU. S « 2300. : 4 

GARAGE ANVALARY, Jus6 Do-| Leliniia PROGRESCO, Viuve 
singos & Q. liuu Burão do Aicu- Juvão A, Dias. R, Luranjoiras 


uuita, q4d, T. E-SUSD, 
ANIFICVAÇÃO CENTRAL, biutre- 


sos. T. G-VIUI, 
PADARIA GUANADARA, a que 


sou q dossíciiio, Jd. Gomes & melhor surve, uu Pinhairo ha- 

Ribeiro, bus Launoldo, 184, TV, chudu, 2 — T. 5-0385, 

a-bDUU, PHARMACIA LARANJEIRAS. Kuu 
CRARMACIA BAGS. d. Luturi. |  barsnjuiras, 465. Peáiios poio 

tt. Durão do Jicuquitu, “bb, TV. T. b-ulus. 

s-ibbl, CC ta q ra 
CANTURALIA UnisHie, qu k'zo 


| LEME 


CONSULTORIO MEDICO DO Li- 
HE, Consultas dus b às “2, Abi. 
chamados, Sulvadur Guzrêa, 61 


| | MEYER | 


CIRO, CONFEITARIA JAPAO. Manocl 
Maia & G. Rus Dias da Cruz, 
4149, T. 9-206, 


a 
sir 


gurico L. dy Ulivsira, uu Ba- 
us du Mecquita, TUá-y Lod-liDdE. 


BOTAFOGO j 
ASOUGUE ESPERANÇA, du Juvé 
Bilveira Cucdulas, Kus da Pu 
usgem, 126, 1, G-UUUT, 
ARMAZEM FONTE HUASIL 
Comustiveio finos. Kua da Faus- 





-ugem, UU. TV. G-ZU045. 
LURANDE LINTUBAKIA JAPUNE- a 
bã. P. Baptista & irmão, Eua | PRAÇA DA BANDEIRA | 
du Furcuçem, ey ira Ao a pa oo o 
PALÁNIA bi GUNPUILARIA =| NOVO ACOUGUES BRASIL. Ene 
AMAR. Antonio de Ferreira, tregas a domicilio, E Luuro 
Praia do Botafogo, dit, DV, a-vsTa Muller, 9. T. B-2099 
BLOJOÁARIA | OURIVECSALIA ? : 
BOTAVOGO, ce finto du Ko- 
cha, ER, Votuntasidi àu Parra, | PRAIA VERMELHA | 


v50. Y, 6-UIUO, 


] 
| 





com mais pres- 
ração à clien- 
seguintes: 


LI. 1, VERNET, Po astos q sf Seres 
sexuaes, BS, P, Xuvior, vm, q 
ás 6. una g4. o 6", 


pe ag 
SANTA THEREZA 


BOTEQUIM E LEITERIA FAM- 
LIAR, de Frederico Sylvestre 
Vei gu, Largo dity Novey, 1- -13, 


GMa.. SIA AI 
do tau Lds= 
GRE “do Alíredo erro! nal & u. 
Rua Alm, Peemun dr & ÉS, 
Phone: 2-LUso 


PADARIA DAS FAMILIAS, q. A. 
8. do & Filho, Run Mana 


61-85, T. 2-1344, 
QUITANDA N. 5, FATIMA, ce 
Antonio Finto, lua Almiranta 


Aluxundrino, 88, 'I. 4-1828, 


| TUCA | 


Da a 





b 





| 


go, u primeira parte do] 


MENTE NA “MELHOR 
DE TRES"! 


Campeonato Carioca de. asuardada com gran. 


| de interesse a luta dos, 


Athletismo 


ru 


ra 
im 






CONP. E PAD. ESTRELLA MA. |! ER 


PUTIN A. Praça Sucens Pena, d. 
P. B-0445, 

PRARMAGIA E DROCG, GRANA- 
DO (lília!), lua G. de Bomfim 
JUV é BUDA, T. sudo Neyuus 

TINTURARIA RUTAL, MM, M, 


Silva & CO. Rua G. de Bextia: 
Sud, DV, B-L9S8, 





| 
VILLA IZABEL] 


E) ARMAZEM VILLELA, de 4, P. 

| BHAZ DE PINNA | Rozende avenida P: stour, Sit. | PHARMACIA SETE, A, Durão. 

< | t. G-0niD. Praça 7 de Março, 29, T, 8-4837 

AÇOUGUE S&S, JOAGE, do Jusé |SREPARAAT TOTAIS ATONOTETTTOT TEO 
Gonçalves Curvsllo. Estrudn | ” fado A do of 
WiosPutropolis, 1, r q 

AUMAZEM GUAPORS, du aamv) T U R FE IA possibilidade de não! 
Gois Barzeiro, Buu Gu zo, 
Lo TP. UVABO, dadgd CATIGUA! FAVORITO | se realizarem os jogos de! 


vARPINTARIA sta, CECILIA, ae) krsa vendo muito cuta nestas 


ga Clemente, Bus ltabiru, 7. |ultiraas 24 hurun o ia “Gati- 

' B-VITT, tguá”, para ureu  “Z nú 

diabo NACIONAL, de|mão do nora -+0 a 
Non o Almeida, Rua Guapu- | bon performance do meemo usta 
có, semana, 

PHARMACIA WANDA, de Vaneco JEMOPOTYR VENDIDO 
Ferreira Souto, Estrada Rio-Po-| o; vendido pels coudelaria Lun- 


tropolis. 9. T.5-4IN7, d 
gren o animul Jomopotyvr á ute. 
SALAO GUANABARA, do José Vera Silva Gomes, já proprieturia 


Manoel Borgca, Bua Itabira, d. | 4 Arauna. 


| CASCADURA YA'YA! TRABALHOU BEM 


| 
] 


| Foi submetiids hunter: u Sorte 

trabalho Yági, tã dt t 

CASA AMAZUNENSE, Calçados, (no notes PV da Pi au SE dg 
do Vianna & Silva, 4v. Subure go, 


vana, 0084, T. D-B020. 


DE) 


ALFAJATD PALA HUMENS E | 
SENHORAS, Lu!z Lezndro, Rua 


à impressão dvirvada por 
anima! fui optima. 
HAVERA' UMA EXPOSIÇÃO 
DOMINGO 
Domiugo, depois de amanti, du= 
rante as corrídna, haverá uma [a 


euco 


go Cattete, 154. T. 5-0558. posição dos dez “2 annos”, de 
LO GAROTO DO CATTETE, Ps |criação do dr. 1. do Paula Ma- 


tisqueirao é portuguesa, Cur- |ciado, pera qua o» Interessados 
“alho é& Esteves. Cuticto, 195. ;jna compra qu o poblico em oral 

E. 5-8782, 'nunsum apreciar cr nosmos, 

A VIAHIU CATTEL 8, do E. De po ] SERA! DESTA .VEZ 
dros, Aves e OVOS GRESRLUOC. | artedo, quo ultimamento - 
sulado, i on par 
mus do Gattoto, Uid. L. 5-1661. Ps doia prrcon, ucha-ne inscripto 


em boa companhia no pnreo do 


| CATUMBY domingo proximo, tendo, pois, 

Ibastuntes probabilidades de sa- 

*ESTAURANTE GAROTO DO |cudir o azar quo q tem pores- 
CATUMBY, Nogueira & Rodri- |guido. 


cudu, Ltd. Rus Catumby, BS, 


Í COPACABANA | 


“HARMAUIA MUMEILA, Eus Co- 
nacubane, 684, T, 7-1641, Filin) 


ESPERANÇAS EM CONJURADO 
Conjurado que não uppareco ha 
muito em publico tom cido traba- 
lhado com cuidado, ensperando-se 
que depois do amanha Suçs fi- 
gura, 
Hs meomo fé em non triimpho, 






à BR. Vizcundo Pirajé, ESB. uma ver quo “L'Atlantique”, sun 
= mais forte rival, é de períorman-= 
| ENGENHO NOVO J ces irreguinres,,. j 


Os ESTREANTES 


CINBSLALALRO EUISUS, do Ar- No corridu du depois de amar 
saldo & Gia, Buu Geucrul Bel- Inhã, estrensão un citimaos ce 
iegurdo, 12, T, U-aday, guintes: 

FANDOR — Munculino, xaino, 8 


| HUMAYTA ] 


PFHAKMAUIA CAVELLETTO, dB. 
Capelleti & Hilhou, Rus Humuy- 
cá, 149, T. 0-1048, 

CASA HUMAYTA,  Eloctricriade 


de automoveis - cerviços im 
geral. Rus Humaytá, 105, 
1093, 


CONPFELTARIA dy PANIFICAÇÃO 
“ESB, do Souza & Serafim. Rua 
cucartá, 145, T, 6.1791. 


q IPANEMA | 









“UMAZEM N, B. DA PAZ. A. 
Suctins Junior, Vincondo de 
ccujá, 476, T, 7-3549, 


Í LAPA | 


N “ASTUMA. dJ, Cabral. Pe- 
siaqueiruy à portegueza, P. dou 
+rvos, 1º, T. 24067, 

PHARMAULA LAPA, de J, Bar 
selios & CG. Bau de Lapa, 18. 


Loco, 





T LARGO DO ESTACIO | 


CAIATARIA MO-LISBOA, de 
“ntonto Primo & Cratunhelra 
Machado Coslho. 168, T. 2-4860 


[ LARGO DO CAMPINHO | 
ES 


CEsRMACIA 5, JOSE mo Cal 
u & G. Rua Gone) Eab- | 
0-318A., j 


|] 


cast is 
tee 


Sn 6U-d, do 


REDACTORES PRINCIPAES: 


KAUL ALVES, HEITOR MONIZ, GILDO AMADO, CUSTA 
REGO, ADELMAR TAVARES, BASTOS TIGRE, NELSUN 
LUSTOSA, JOSE' AUGUSTO, BERILO NEVES, HUM- 
BERTO DE CAMPOS, DAVID PEREZ e RAUL AZEVEDO 


| TodooNorte! Todoo Brasi!! | 


domingo na Anea 
Uma voz que sa renilzo q 
contro interestuuus! do Vasco da 
Gama com o llyron, um Nicthe- 
Toy, 6 possivel que u Assucitção 
Nictheroyense do Esportes Athle- 
ticos resolva trunsferir todos os 
jogus do svu campeonato, res ey- 
tão marcados pura aquello d 


2 + 


Loteria do Estado do Rio 


30:0005000 


Inteiro red TT] 
Terça . namo 





emma a 


TERC A-FEIRA 


29: N60S000 


Inteiro 18500 
Meto .. 5909 





Pagamentos n& Companhia 
Interridoada Fluminense, 
rua Vircondo do Rito Brao- 
co, 499. Nictheroy — Ria 
fronto à Estação das Barcos 


“SE SS 
AILTADASSAANES SAO RANA Ran] 


annos, nascido na Jrlandu, filho 
de Scativel e Falling Stor, de im= 
portação do ur. Guido Bogliotto q 
propriedade do ar. Roberto À. de 
Almeida, treinedor Jos6 Lovron= 


ço. 

NÃO DICA Masculino, zaino, 
4 annos, nascido no Uruguay, fi- 
lho de Air Raid o Furundula, de 
importação do sT. Marcilio Go- 
mos Camisa, propricfado do sr. 
Constantino Tinto Coelho, treina- 
dor Oswaldo Feijó, 








| Adolpho Woebken, do C. K, do Flamengo, num bello sulto, 
no estadio da rua Guanabara 


escalados 


os juizes do 


norte certamemn 


dl e 





te peço tm E 


Sera uisputgus no proximo) waldo Sozres Lopes, Em esto | 


domingo a primeira perte do 
Campeonato Carivca de Athle- 
tismo, certamen que promel- 
te revestir-se de grande bil- 
lho. O nosso publico, que já 
viha com sympathia o-sporl- 
base, não deixará, por certo, 
de comparecer ao loval em 
que se realizará v campeona- 
Lo, principalmente deno's do 
maguiífico espectaculo que foi 


o Campeonato Colieyiul de 
Athietismo, promovido pelos 
nosscs confrades do “Jomal 


dos Sports”. 

dá foram escalados os arbl- 
tros para ess importante 
competição, imeindo a esco- 
lha nos seguintes senhores: 

Arbitro honorurio: dr. Riva- 
davia Courzta Meyer, director 
geral, capitão Orlando Eduar- 
do da Silva; arbitro, dr. Celio 
do Barros inspectonas Fla- 
vio Pinto Duarte, Rubens Es- 

posel Pinto, Francisco da Sll- 
va Lage e Datcy Simas de 
Msndonça; verificudar, Sal- 
vador Calvente; juizes de sal- 
tos: capitão Djalma Cintra, 
Jorge da Cunha Gama e Abreu 
e Sebasilão Britto; juizes de 
arremessos: Horacio Verne, 
Manoel Rufino dos Samtos e 
Nelson Tincco Pacheco; apon- 
tador, Lourival Dallicr Perel- 
ra; director de chegada, dr. 
Rufino de Almeida Pizarro; 
juizes de chegada: capitão 
Cyro Rezende, tenente Euze- 





Loureiro e Emmanuel co Amea-| 
ral; chronometristas: Domin-| 


gos de Castro Sê Reis, tenen- 
te Vasco Kropi de Carvalho, 
tenente Renato Pessoa, Isma- 
rio Cruz, e Carlos Girardin; 
juiz de saida, Arthur Repsold; 
medidor official, Kriiz Rep-| 
sold; commissaris, Armando 
de Oliveira; medicos: dv. Jor- 
ge Beral Sardinha e er. Jca- 
quim da Luz Moreira; infor- 
medores officinas: João de 


Souza Mello Junior é Georgl-| 


no Sande Peres, anmunciado- 
res: 


to Gomes. 


“Proisguirá domingo 0 


Campeonato Carioca 


de Chauffeurs 


Teremnoc domingo, mais las 
tor 
Carioca do Chauffcurs. Dols e 
bates magníficos so annunciam. O 
Viação Excelsior contenderá com 
o Praça da Bandeira o o Volantes 
Cariocas fará frente ao Estrada 
de Ferro. 


Os campeonatos infantil 
e juvenil de Nictheroy 


serão iniciados no dia 30 


A Anoa resolveu marcar a data 
de 40 do corrente, domingo, para 
o Inteto dos geus camptonatos par 


ue 
1 


bio Queiros Fic Wilho, tenente Os-lra infantis e juvenis, 


NORTISTAS! 


O vosso jornal 
PELO à RAdLIUDO: TUDO PELO NORTE 


Sal: 


=| 
A 





Direcção : intellectual, de Gustavo Barroso (João da Norte); commercial, de Francisco Neto 


Circulara Amanhã, 22 do Corrente, pela manhã | 


LETRAS — MODAS -- VIDA ECONOMICA 
— INTERESSES — SCCIEDADE — INS- 


! 
| 
! 


mem TRUCÇÃO — 





| 


erá 


| t 
É l 


PROGRESSO. ——— 


| 
4| 


E, Nestas condiçõãs 


Alkindar Lisboi de Ol-! 
velra e Ismael de Souza, en, 
carregado do material, Alher.' 


esssnte rodada do Campeonato | 





meiro posto do torneio 


| Gus, no que concerne ão des- 
| | tino de seus teams. 
- Guundo vu America levantou | 

brilhantemente o diet 

da cidade, o Vasco dr Gam a! 

| lhe fez passar multos sustos, 

Lm 1929, o club rubro empa- 

| tou o primeiro logur do prin- 

' cipal certemen de football da 
el idade com o Vesco da Gama, 

"resultando daly 2 “melhor de 
| tres” entre os Gois poduresos 
| conjunctos. 

As pelcjas Ora Ui ravaúas 
no estudio dz ruz Guanabara 
assistidas por um formida- 
vel numero de espectadores. 
“Nos dois primeiros embates a! 

situação não se definiu, por-! 
que un cinparo COLVOL US QS= 

furços dos litigantes, En tre- 


| O America e o Vasco andam | 
| sempre mais ou memos liga-, 


Eni 1928, 


o 


] 
) 
| 


teams secundarios da-| 
quelles clubs pelo pri-|' 


! 


| 
| 
| 


| +OL entre jogadores, 


tanto, no terceiro logo, o Vad | 


vo coussguiu abater o conten- 


dar por uma contagem que 
A | orprahandes 2 os proprios 
| vuscalnos. 


Este anão America teve 
vinga cctuação inuito fraca. O 


w 


| 


| 


| COTTET 


Vusco não andou muito me- 
lhor. Os seus vealis princi-! 
paes aleuncaram collocução| 


requem da espectativa. Eatre- 
tuuto, vo torucio secundario, 
vs Gois clubs cumpriram nia- 
calfica performance, do que 
resultou fienrem ambos em- 
patados, apresentando uma 
nica derrota, 





| terão que 
memo à “ »w ds qres" 
“vc dovare SÃO, Go= 





| 
| 


| 
| 


| 


| 





| 
| 


[1ERmom ex- -Dlayér do Vasco e, 

| actualmente, um enthusiasti- 

co defensor da “Phalange ru- 
bra” 


mingo, no campo da rea Gua- 
nabara. 

Nunca houve tanto interes- 
se pela decisão de um cum- 
peonato de segundos teams. 
publico sportivo faz prognos- 
ticos, coteju o valor dos jJoga- 
dores e estabelece plnuos de; 
um e outro bando, buscando, 
é bem de ver, um melo de 
avaliar com certeza as possl- 
bilidades dos dols contondores. 

De qualquer modo, porém, 
póde-se adeantar que os jo- 
gos para a decisão do torneio 
secundario da primelra divi- 
são promettem revestir-se de 
raulto brilhantismo. 


Os quadros do America e do 
Vasco continuam em anima- 
dos preparativos para a re- 
freva, O primeiro jogo sera 
reclizado no proximo domin- 
EU 


| 
| 
| Vencerá o America? Venve- 
| 


rê o Vasco? Repellu-se-à O 
criumnpho vascalio nessa me- 
lhor de ires ou o America con- 


seporiiye 
SEN 


rogetr w bres 





| 


| CU Poriggce vs PUCOrICr LO 1 q 


do Borsucecasso PF. CU. Na proxig;it 


5 td Y A nos pe A San : 

) DIARIO DE NOTICIAS publica hoje 
| a nº 
trechos do pedido de reconsideração 

qa os Ea) 14 Cel 
apresentado vsio Bomsuccesso F. €, 

b] red pa po or | ; 1 ERA A 
Ga LASSISAS GO conselho tias JuIgant Sta 

= «= tos da Ámea = — = 

Coditsiua lilo ves solução O| Ny ses Lo RR e Tavu”, 

casa “140 logudor Leonidas Silva, | Cuqlica Sud uu pPulicncno das 


sato qu 






vs Jatantll, 
















rouni£o ge Commissão Executiva nte uquellys covebidas 
ueverá ser tomudo cogticeinento QUendu css cr foca fo à Ego, 
to purecer cu dr. Musto Newlon | cavarem tando ab estructura da 
do Figuciredo, reluivr, sobee o| versongildadeo; q tomu si su feno 
pedido da raso! islderução eprasta- | BD oto, 52 vês abrteua EN as 
talo pelo club icopuldines se, Cá pocrlturos 13 Io. “O ustir cega 
Gucisão que puntu squetto Jogador. SNS) jo Hs Fr tal ISS IS 
Lemos todu esto dccumento da] cs à cosolver deriizmad ch, nda 
dufeia c, sea Conhecimento dos, y cuntasis j % tt RE ' á palm 
nossos Jultor vLIinos transcrever | Comuns Cc. ; US usto Rai 
qu irecliga que nos satucerem quais | assis E! tai SO 
IN LEFULSANLOS 3 t tus west! 4 É 
“No accord, eins acciuraçolã,  Monhúna um! alii 40 
vo qelegudo, Louve duas plisgu. não To tens nuneliu tuga pres 
Prisuclra phase : vEFgOlipo USEM | captirala e va furão US tumpo 
Leonidas; seguida phaso; uta | quanto “o ctrecturtu Bose 
generalizada em GUe não se pre | cego et Solléra Lo promotara 
visou Os bugressóres. O Jus PO | iquas as geito lay CO8S utás, 
ré, dO se refere u Uma plascil to reconlvctão pel Comissão 
ngEresaÃão cntro 05 gols. Nus ruzoss | Exceutiva e de que utis dão notte 


vpresentadas pele Corminissão Exe- | 
Ccutivu, há Um trecho que vaic pela | 
ubeolvição do accussaos. Veja- | 
molo: Notem bem, sro. juls vio | 
tes. 9 deiegido dis € cu? mus | 
Entonirão v“lulento custo Los idas! 
Virgull so ve aggr edi 
ULITO CéUsi à Uju Iuça 
rilzado. (Quo cessa lutw gorucriltameda | 
é loura vo du. 
vida, pola o delegado ufilrmu «sas 
csculdo que e consequencia 
dela, cs ussissentes entraram em 
Compo, emnpeihandorss cambem 
+ Mia. Quer dizer que, uo cu 
& invesão de curpo, dk a 
luta co goucrulizára  Cuy campo, 
tanto mesas que 03 Lavasores | 
tembem se enperhiços Cm Mick. | 
Ociginacda cos luas “x COnsa] 
quencia do aperto (o qelepado não! 
falou em ettrito, cuAs qe suprersão | 
vaticida vos Ioonidrs), entre Vim 
uso € Leonttus «tio Srulea que] 
sigbces  Loruúm par teipontis ms 
mesma o qeigudo não o nega, 
apenos informando e “ sontusma 
nho lue purmiuis ueeisqes so) 
mes.” 

É pirvsigue & 

“Vejamos. 'Vinns o Jus "O | 
t de aborrecimeato contra q club 41 
Age, | 


> 






PAS ia 





cr 








dels : 
j k 
eles 


= 


Por sul VCS, o quetava vs 
sê auuação? Lie, Jjuis, 
tez, vão Lo Quenavo cu 
olju Jisuliudo? Não que Ca» | 
fo=su cepas de net ou pQuiçe ur 
vs fucios. Não ihsg ielcmos As 
injustiça, pts É conhecida q cu 1 
gu enoção aliespivo, 
pro OU Conti ca WCCUBAdES: 
Diz Ninlatesta, ur; das muls cs 
picios autores cx; materiik de p=» 
va criininal: “A certeza €, por. 
tanto, Um cuido subjcesivo do 
espirito, que póde não correspontier 
à verdade objectiva”, co ainda 
a mas dizemos quo comQquiunto 
dorive normulmente dw verdade, 
cell. (wu certeza) não cu primeira 
verdulo: uio é mals do que uia 
“estado da uma” que tóde, por 
vozaxs, devido 4 noss: imperioição, 
não corresponder & vemledo cb. 





ps: 
= um a 
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“as 











se conseguir a deles pr 


- 





otiva”. 

O esqujo d'tlra, cono C= | 
tersuina em É à Un fúcio 
prthia que aum dio mon Ea 
ee esté possuldo contra ulgãer ou 
vor wiguem quo nello tuser 

er quo 
' Antonto Aflonso 6 capas de 
sor possuldo qe Um estrao eotivo 
oixiCITar Om LIS, O MOnSTrhE 
nda qe saque as 


sendo pela revolta ou pola Lymn- 

vós 7| 
Que o impoxibílilo Je esa 
era o ge essado, 


cia EEAES Outs 
& crtro 


evidentes 





10 seu estado d'uma era 
| tádos cu do Bomsticceso à u suis 
nerrativa dos tectos daverly enter, 


iphD é o eífeito de Uma emoção? 


à 


| 


segundo Mulatesta, suborminado é 
esse estudo d'alme. ED! capes do 
Um estado emotivo o refonido ju!z ? 
À emotividado so deternina qo- 
subinetter o Juiz à exeme de cml- 


ánde. Naturalmento, não se ha de 
subsster o july à cxume de san!- 


qude. Mas não se pôde determinar 
a emotividuto por fact concretos 
quo subsidigriamento 2 provem? 
Nuturalmente que sim, Pelos ci- 


ieltos Ee jedem ConphcTer us ceu 
telado 
Ca, sis. Julguicres qo mudo 


à" juz da peyehintria modems, o 
Phenomeno do medo se explica em 
fue do Una peurose determinuda 
pelo complexo nesychunulitico de 
castração. A “antguetmeurose" Tas 
sulta «a idés do punição que 
aquollo complexo ropresente. 4 
neuroso do angustia é na cluasi- 
ficação do sábio do Vienna, uma 
neurose actual o na composição 
destas neuroses, vo ha Um fundo 
ortanico, entra como pgrondo iector 
z “componente emotiva”, 

PENTRSS SUS TIS SESESARTEN END TZ a 


Gremio Sportivo Quin- 
tino Bocayuva 


Sera realizado, amanhã, uos 
umplos salões do Gremio Sporti- 
vo Quintino Bocuyuva, um gran- 
dioso baile denominado “Tres Vt- 
etorias”, em homenagem à Im 
prensa e dedicado ao dodssto 
F, Club. 

Esta fosta, que marcaréá o ro- 
orguimento do novel e sympathi=- 
co club de Quintino, está fududa, 
por corto, 4 alcançar grunde su- 
evesso o gocrú mais uma victoria Ja 


E rm 


sr. Henrique Perctra, que to seu 
esiorçado organizador o quo Ve 
achu, actuslmento, à Jrente da 


alludida agremiação, 


As dansuy, que terão inicio dx 





asa, | cat 





e e e 





clas c6 auUmMs nigavis dO Conheci 
mento da requisição “sa due rOUe 
vos delragus nt sule jo Bocuuo. 
Cão. House (eus, Qui pur Corto 
be “ Um 

Uma 





ev proxies 








Leonidas, forward do Bom- 
SUCcesso 
nã, É Cós Cia “guto. 
A tipadiio JO? SL ÚSÔNINO quase 
de Qu Jud, O Cores Sind 
npLo UE, Po CONSCEL pio, Estao de 
tuutulo pari to Es Bor SUCCÊSSO, 
Eta Juclisiações Ee SAIO! db) desta 
vicio pura QUE 1 1 ctipidade. 
Mús, Br». CO olheiros, pros 


bustante menção nara o artigo em 
uue vo dia us, O mocucado lne 
curro. Enlge el» ugeresio. 4 
agressão não está de modo vigura 
carncteriamio. Não ua, porténto, 9 
duo puntr.“ 

Sulgereve 
note) CR-CUileg dC 
= Samáid ig KO, 


A LIGA IRLAN- 
DEZA FOI BA- 
TIDA PELA 
LIGA ESCOS- 
SEZA 
4x1! 


GLASGOW, “UU — YL. 
“Sum encontro Ge fvotball “ass 
aociation”, disputado nesta eh, 
dede, o quadro da Liga Escosu| 
seza derrotou o da Liga Trama! 
deza pelo score de quatro s um, 

Assistiram ao encontro nová 
mil espectadores. Os cscossezel, 
apresentaram um jogo irres, 
preensivel, principalmente emo 
fre us seus furicarus. 


O Volantes Carioca: vas 
treinar hoje 


eco Capelo q 


Lto 





ao 4 
e b$ 4 


P,) ou 






= cut nar Tim 
FASO tro erm aji tou Cariomi 
cts. Por ibio a ser tem 
desse agrupamento sporiivo pede, 


por nosso intermúdio, o compare 
cimento dos seguintes playors, no- 
ju, és 15 horss; na sédo social, d 
rua do Lavradio 195, sobrado: 
Paulista — Carlinhos T — Gabrioy 


— Gallo — Francisco — Oscarino 
— Carlinhos — Procopio — Mas, 
dana — Mã eia 1 tac 





Quintino rdoso 
— Almetio é € Acari 


O Bomsnccesso seguirá, 
hoje, para Bello 
Horizonte 


Emburcars noje para no Ku- 
rizonto « delegação do Bomsueces- 
so F. €., que jogurá domingo com 
o team do Athlettto Minoiro, 

O quadro do club icopoldinenso 
deverá jogar reforçado pelo mela 
direita Almeida, que pertenceu so 
America e que vem do se insere 
ver pelo club rubro-unil, 


A regata da Federação 
Nautica da Lagoa Rodri- 
go de Freitas será reali- 
zada a 6 de novembro 


T 


nt 





aa carnii ET á 4 horas Na 

22 e rá ide ás é horas da Recebemos da Federação Naus 

madrugada, serão animadas pela Kodrigo do Freites 

excellento jazz-chory “Turunas de cação de que en NBr= 

otnfomro” E a 

Bot rd Da - tude da PF. 4, 3 R. tauu 
O Ins 5. ER aC inedlanto 4 sum TUNReR pára ol a COTTÊNUS 
apresvntição do recibo nm. 10] resulver Luinbetao, iss eagiada 

(outusso) uv qu respectiva carteira | Counsvlko. tr us 
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Porto Alegro, Rio Grande, 
Eça Egundor A mals 


ás 18.80 horas, 


interior q com porte duplo até áe 
8 horas, 


ITAQUERA — Pars Victoria, 


Montovidéo. Buenos Aires, Chile, PorJ' e 


IPATINGA — Saiu de Santos 
fecha ás 17 horas de quarta-foira, Registrados «« 


pura Puranaguá no dia 18, ás 17 
horas, 


S7/10ltaperuna 24/10 | «Macau [20/10]Iapuca ,..| 1/11 | Suntos 





KR. Alves ,!21/10 
Alcuntara ,2y/1 


Murtinho ,/21/10 
à, Bunev..iBt/10 


P. Alegre e copo! 
P. Alegre c ese 


Recifo q esco. 
Recife u escs., 





COMMERNCIO E NAVEGAÇÃO — Phone: 2-7690 


Belém & excu.. Poconú e 127/10 P. Alegre e escs | Iguassu (21/10 | No P.iMerity eo. (28/10 Sustos ITAPURA — Suiu de Porto Ale- | Bahia, Maceió, Recife e Cabedelo, |PARA MATTO-GROSSO!: 

Ruas Apis e ater metpa 8 Aliuse sda, Alenntara 25/10 | [Epica Rest fo5/10] .£untos || are para Pelotas no dia 19, ás 16 | recebendo impressos uté ás 6 ho- SYNDIC j des 

NT ca” FA sara udc A Tah E RA eEro 40800] aprania 188/10 “8/10Piraby ..cisb/30 0. ilunpe |[NOBUs os a ras, cartas para o interior u com NDICATO CONDOR — Phone 4-8241 — Campo Grande. ru 

Resifu cena. | Araraquar | 1/1]) P. Alegre e esc: | Itadorá ,..|43/10 NAPOLEÃO A. GUIMARÃES (Dep, Judicial) Phones 5-3269 ITABERA!— Suiu de Imbituba | porte duplo até ás 7. duuna Corumbá e Cuyabi, A male fecha no Rio ds quartas-iu.=+ 
P. Alegre cce: | UGá ,.....124/10 Ê intao Po SUGIIAD ct nos e lpara Paranaguá no dia 19, ds 16] MARIA LUIZA — Para Victoria, [do 15 horas. Rogistrados 49 17 horas. 


25/04 rucatuba 127/10 ... Recife JU/IO]Araraquar (I/14 4, Alegre 
l/lijAraranguá | 9/11] ..Mecito 
| «sHecifo 


horas, 

ITAGIDA — Saiu de Pelotas pa- 
ra Porto Alegro no diu 10, às 19 
boray, 


Aireo o escs, 
«Alegre o oses 


| R Flundzia ../35/10 
| P lipura ../28/10 


O O E 


Ponta d'Arcia, Bahia, Maceió o Re- 
cife, recebendo impressos uté ús 8 
horas, cartas para o interior é com 
porto dupio até à, O 


PARTIDAS DOS AVIÕES DA CONDOR — Da Campo Grande 9º 
Aquidauana até Cuyabá (Matto Grosso), nos sabbados, 


CHEGADAS — Em Campo Grande, do 
segundas-Zeiras, 


su/10lArarungua,.! 1/13,P. Alegre 
FililAraçatubo..| 8/11 v 


4 a ame mem 


| 8/1 Aroraguar (10/11 


Cuyaba (Matto Gro 
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— [Rio queserei— | Siq. Campos...'80/10 | Hamburgo .. |20/11 Pero argentino .. 48526 ari E Nuxistruram-so ató os 10 5 VICTORIA, 20. 
! pao HH *ã 34 rorle uol uso A" visto: Minimo Maximo | ras, vendas do 4,005 snccas. “ado 
— [RIO qo waves! dabontão e...) 2/11 | New York... .|22/11 Marco .. a. 45257 45 Dix x M bo a E ABERTURA 
Pranco suísso. .. 23646 Tihra do suas: J489O vorsus Emissões, (mom) «e se ce ve na 1852000 7403000 U mercudo u terno continúa ps Contracto “A” — Typo %á 
: WS » e A ' 4 226 Diversus Emissões, (port) .. se cs ca vs 7828000 7858000 | ralysudo, é 
MALA MEAL INGLEZA — Phone; 4-5009, Franco belga... .. 13905 Dollar .. ce co vo 1I$U4U E Estado do Rio, 6 6. (nom.) atada 3208000 À Data umha! (06174289 À Hoje Far 
IU/10/B. Asres.. «29/10, Alimanzora ,.. (29/10, Southampton | 8/11 ra SD Ped ia Deo Ages La so | 100 Municipaes, 7 SG, porta (D. 2939)... 0007 —— 1688000 | de 15240; o Imposto de Minas de | Entrega em ou y ia a 
2/11/B, Atroc...! 6/11 | Alcantara «e.e) 6/11 | Suuthumpton,,|21/11 FERACO.» 0. co co 4638 bra siri RI SEL? 44 Municipues, 1981, .. e ccsre cr vo LOBRUDO 1628000 | 45507 & o do Estudo du Kiio, 655UU o O m tea PIA de 
D/14,. Apud Dean eveoreellá/11 bras ir ie Escudo.. PEA caes $128 p E e soL2 20 Municipace, 1006 (nom) .. cc. cos us —— 155$000 por 1$ ouro, 0 ” mg y ; ps fes Urb l 
10/11 DB. Aireu.../20/11 |] Arlanza..,,..../20/1º | Southampton 2 ERMAN de E elo cubos 10 Estado de Minas, 7 (e, port, (D, 9.025) .. —— — "60$000 CUTAÇÕES e “aaa 3 
a? 4 jencó Pata “E y q a des Vendus conhecidus ano 
ELS NE — Phone: 4-B000, Par as cobort . Libra .. co coco M$4LO vO Ubrigações Forroviarias, (1.º Bm)... —— 1: 0208000 Typo 8.0 0. e «« 148300 EMANA 
PNR pés dc : À ne 20d Brasil somoraver O Ram rd ag — =" E-Oirigações Ferróviarius, (2º Em). .. o, — 3: 0205000 Typo di. co coco 13800 DeNaRO DO UU 
SU/ MB, Arres,..(20/10 | High Vrinceos,/25/10 | Londros ...../10/11 —Ma-10-%y"Horas, por ocenstão da reabertura, o Dune do Drusil mun- 25 Obrigações Ferroviarins, (9.º Em.), 4. ..é —  1:0258000 Eypo De... 138300 Ho) p 
v/111B, álres...| 8/1 | Kigh. Brigado..l 8/11 | Londres ..sc Dip ao tesao da ABEEULA j 12 Obrigações de Minas, de 2008000 .. .. .. 1588000 188$500 Typo 6... vo 1285804 E RE a! 
17/11B, Airos,.,/22/11 | High, Patriot.,/22/1] | Londres .....| 8/12 CAMARA SYNDICAL DOS CORRETORES 21 Obrigaç cs de Minus, de 500$0U0 .. .. Ato 4708000 Typo 7... 1253. Entrega em out. . edi ET 
LAMPORT & HOLT — Phone: 3-4830 a | 102 Obriguções de Minas, de 1:0008000, .. ,. 9478000 4505000 Eypo Be. cr 11$5UU | oo Sm des: SD EEE ras 
S/NIB. Atos... 8/17, Blolm ...cccc. [13/11 Londres + osrol 2/18 ; nbr OFFICIAL DO CAMBIO 10:0008 Obrigações do Thesouro, (1U21). .. .. — 1:0008000 MUVIMENTO DI VESPERA M om as: . TE 
B/11B. Alres., 413/01 | Swinbuzne ..../15/1) | N, York ....| 2/12 per pe s0 hair por dp asitioo. (Ouro) +. o uu ad 20 Obrigações do Thesouro, (1930), cnutela... — — 905900 Bacens | ao» + e 
6/11B. Aires... 115/12 | Delumbro +... [14/11 | Livorpool ....) B/13 os Eur x Yo & a 28. ua té NÃ os cs eu cos cio ppp : DANCOS v GOMPANHIAS Stock em 18, .. .. .. .. 380,468 MECCÊUS dstavel 
19/11B. Aires. c(85/11 | Lutando ,. 0.0. .126/1] | Liverpool <., 115/18 Montaridão ta viztu) «e ento Ep Vere er nr ve su pede He sapo do Commercio ESPE TAS TES — Ps dus: Entradas: pn É SO 7 
CHANGEURS REUNIS & SUL-ATLANTIQUE — Phones 46204 |] Hollanda e. 58504 | Portugal LU CICIS BO Bora Ca ni tri anntono | Crua asim 109 por JO kilos...  — 
LS/20b. Alrgs,.cque/iu Lipura croneco Jue/IU Huvro .ecocssl D'1I Japão (yen) PU PE my NE 28625 | Tcheco Slovaquia, Ee 81405 20 B.nco do Brasil.. .. 2. ce cvs Es a ss 4168000 Idem de 8. Paulo 1.509 Mercado calmo. 
| SO/10DB. Atres,. (20/10) Massilla ....cci24/10 | Bordeaux <a /10/41 Bucnos Aires (p. pupol) uBaZH MERCADO DE MOEDAS | 200 Debsiituras, Docas db Santos vcs ao so 178$000 | Re ah nad 3702 ESTATISTICA 
9/11). Alres.,.|15/11 | Groix ,.eccoce [16/11 | Huvro .cveceol 8/12 Aliemunha, +. ceras 05267 | Lira (papel).. .. 2... 18000 OPFERTAS Vended. Comprud. Cera. Sonres Co. . “ago  1x.40D ISailas .. ce coco ce os 
8 G. TRANSVPORTS MARITIMES — PHONE: U-2930. Suissa. musa es “2544 | Escudo... .. cs $090  Uniformizadus, de 1:CO0ROOU., ,. cerne cr as 7354000 7808000 ame cum Em stock. vo ease cus ais - 
L0/14B, Airec..cdIb/21/ Florida cesesectlD/11, Gunova quereo) 1/14 EM SANTOS Diversas Emissões, de 1:0008000, (nom.).. «« . TOBRUDO  TLOZO00 | Potul .. ceara. JT2,962 | Não houve suídus, 
19/18, Atres.. 115/12] Campana 0.00 .115/12 | Genova coco 9/18 RESUMO DO MERCADO DE CAMBIO e e a DRDS 2 140 o SE! NO HAVRE 
à NOKD. LLOID — LLOID REAL HULLANDEL — Phano: 4-61!1 SANTOS. 20, — As 10,06 horas, ubertura do mercado, o Busco do Obrimações a Ega rd aa e Ês e MOO foi aan r que o) Esta o pb HAVRE, 20. 
RoP AG Aittay em OLA Ela, amo SÍRNIÃO | AMADA cm LUVA DI CRS SORA NAO à ANÃO O dolinconia: SAMONO, MeRÍ ERON a Posroriasina. 180 BMC) oco oo EU EIPSESODO, Le DAMRODO | LED e coias és dic ad 
UUALOD, Aires...) 4/10 | Madrid ucecees 4/11 | Amsterdaza ..tL4/12 || vendo durunto u dia, do niho x ) pd Eb ls : + Hojo 1 
à 5 | Apolicor Municipnes, 1900, (port) .... ue... 1553000 1528000 Cabotagent, .. .. 405 RE san a ams 
2/16, Aires.,.,20/21 | Seolandia .....|u8/11 | Amsterdam, [44,1] E M PARIS Apolicen Municipues, 1014, (purt) ve se ve cs pás 1428000 | Gonsunio loe. | em Enccega em dez... "ou ro 
2o/ 20, Aires... 40/11 1 Siorra salvado juu/11 ) Bremen «oco siiB/12 PARIS. 20, Apolices Munleipaes, 1917. (port.) 2. se veis Es 1395000 SOVÃO) do mo xo 500 a em março 50 e 
HAMBLRt AMEI LINTE-DAMB SUD DGES. — Whone; q-1582 i VECHANENTO Apolices Municipnes, 1920, (port.) +. «eve vo co 1465000 — | Ratirado pelo C. "o em maio. 228 tu 2! 
SID, Aireuso Tits Monte Bosu,... 252307 Hambuzgo ,. (14/71 Hola Anterlor Apolices Municipaes, 1981, (port) ce ce cs cer 1558000 1558500 | Nncionul do Cu- S em julho, 220 !y eu 
vu LU, Aires, cel 2/14 | Cop Arcous...| 2/11 | Damburgo , [lD/LL Mc irondros à visa, por Hbri, co ic cc 86.5? 4.90 Apolicos Municipaes, (Dec, 1.635).. «e so ces 1828000" 1605000 tá em 18. 2... 4.070 1:.ou? | Vendas do dia .. 6.000 re LAS 
S/110, Airus...110/1! | Monto Olívia,,.[20/11 | Haunburço .../28/31 |S/Ialia, à vista, nor 100 libras ce ce eo 190/00 180.12 Apolices Municipaes, (Dee, U.264) «4 2. co e. 1608000 152$000 = Mercado . ORAR Estave. Err 
HUM Ame MR HE ttiom, Artlgns 16/14 | Humburgo ..| G/1% || 5/Nova York, & vistu, por dolln=, v. 2.0. 25.42 25,43 Apolicos Municipaes, (Dee, 1.933) ,. +. se vs cu —— — INS$U0O | Stock em IM. 2, coco co 861.530 |, Alta de Yan 1% é bhizu 
EM LONDRES Apoliess Municipads, Hités faao) do Vos Es oJpo — ea liarig era id desdo o fechamento nm. 
CELALIA O Po cs — Phones Je5BIQ Epa POLCes MUNICIPAGE, (DEC, AVI) cu ne uu ua ais ERR: pá Iúcm, anno passado. «+ 213.978 é 
JU/10/B. Aires, ou5/10 0 Lrino. Maria ,,/25/10, Genova «eco cliS/11 LONDRES, 20, 7 Apolices Municipaes, 7 G, (Dec, 2.839) cer es 1028000 1588000 | Entrodus de 1 a 19...  312,191 EM HAMBURGO 
2h UB Arreu., (2rit] Dunio esses BIO | Genova soa vocii0/15 T TELEG RAMMA FINANCIAL ' Bello Horizonte, de 1:0ND$OVO, 7 Go. +. cure a 7005000 670$000 Desde 1 de julho .. .. 1.715.943 HAMBURGO, 20, 
D/14B, Aires. cl V/11] Neptunia .....l 4/1) | Trestro PERDI E PAO) Ena a FR pão Fechamento Anterior, f os a e TRONO, Cria? O oO aura nd Soldas de 1 u ja. vas pisspieçs FECHAMENTO 
A as 199 | | a ts e a 19 .. .. e. ta uu e. va “e. 4 “ 0 14 Us +e A " ... .. vu NO po n : 
s HUB, Alres... o JN/14 6. Biancamano.ily/11 1 Genova ,.ecci2i/i0 | pao da ei 2 us O 14 66] Minas Gornes, de 2: ONOSNOO, (nom). 5%... — 5605000 esde 1 de julho q ade (Chamada principal) 
GLLk SEK LINE — Phones ..7200 Banco da Lala seres cine caio Nai ras 5º % So" Obziguçõos do Minas, 9 Go. .+ erre ro vo S5OBO0O SAG$OOO | proram registradas hontem ven- rdias dj Hoê Vpiad 
STA ud. Atres cor M/L5 Avila Starocc,o 1/10! condres cocesllitda |! Banco er HESPADhA, so use opine c0rma/ies 6 “a 6 Cv, Rio de Janeiro, do 1:0008000, (D. 2,816) .. .. «. O0O$000  B40$000 | qn; num total da 7.088 saceus, ten- Entrega eni gui... 2% a 
L7/14B, Asrev., (2271) | Andulucia Stardg/11 | Londres coco) Bits pato Alemanha s. co «o co co vo so clio SM aba dé, Rio de Janeiro, de 1008000, (porti).. «ese vs e 1025000 1003000 | 4, 4 Conselho Nacional do Café om MBAÇO! 18 É) 
B/14/B. Alres...ily/1% | Almeda Star...(19/12, Londres coco oim— Em Nara Park ii PRUAIDEMO so Pose Bá curar ca Je ea b dama 4194000 4164000 adquirido 3.571 sncune, "  emmaio. st gt 
CUIUNESS PRINCE LINE — Phone: 4-526] : so || Em Nova York, 4 mezes t/vunda 2... oo 4% d6-66 [Maua da Comando cito Dino SRS oe SBRDOO AGUNORO EM S. PAULO poa em julho, UI al 
15. 10,8 Aires, , SU/IU) Westery Princei21/10) New Tork... 8/11 || Londres, cambio s/Bruxelius vista, £.. 24,85 23.90 Banco dos Funccionarios .. ce crur cure se vs 458000 448000 S. PAULO. 20, - Entendas de ca- Vendas do-dia , . — ne 
Lo/11B. Aires, ccPlT/21] Eastery Frincelial | New York... (uU/L1 Genova, cumbiv s'Londres, à vista, £.. .. 08,20 Co.80 MARCO INMENED CS nos ce RE OR coisa srs DSO 008000 48UGO00 | gá até au a dias Mercado estavel, É 
MENHUN LINE — Phones S-!000, pesar enmblo s/Londres, à vista, £.. .. 41,50 41.50 Banco Portuguer.. .. su coros eres usar cr vo 1008000 858000 R Hoje Ant A. pas. sós ja i desde o fochame;=» 
UM Liso Agred. IETAAS | Am Legion cce ctS7/1U | New Cork... to/ay |l (renova, combio */Paris, À vista, 100 fra,  Ti.0b TO Banco Credito Renl de Minas. .. +. cx cce 3508000 —— | taty, rior. E 
SLB. Aires. O/La Van ad New York... 8/0 rita cambio ei rontras, t/venda. 8. e PU,00 vu. 00 Previdento.. co coca me reco orco no vo 00 0. 58009000 — o nd EM NOVA YORK 
34/11B, Aires. [4/0 | Western Woziditaras | Ner York.) 0/18 iuboa, cambio s/Longdres, Rã U3.73 0s.Ne Argos ,. .. Vea vo ae q UR na A O O a a —— 3:0005000 Peulivta . . 16.000 7.000 26,000 (Contractos do Rio) 
os K LINE — Phones 4:7400 ' E oh Seguros Confiança .. so o co so 00 no as Qu us — 2OUGU0O | pm São Paulo NOVA YORK, 19. 
SUB. Asres.,. 4/1), Santos Maru.... 6/3114 Yokohama ...+ 6/1 S'Novi Yorke É visê . ojo Fac «ant Varejistao o co 40 40 04 06 ca GO 06 04 OE cu 1:800$00U 200500 pela Soroca- FECHAMENTO 
falir Pao Pokebama .«Mi/2 Si Novi York, ú vista, por dibrn., se es 7.99,12 3.38,00 União dos Propriotariog .. ce «eco co ce vu 0» —— 2608000 - 28.000 Eojo Fa 
CB, Aires...) &/11 | Arabia Maru, .|i0/11 | Yo ess| S/Gonova, à vista, nor libra 6029 85.00 ! CG hiz America Fabril 1355000 bana, ete., , 15.000 8.000 28.00 toj 
MLOYU REAL BELGA — Phone: B=6627. | bra a so Pç brito ALET | AIG co EMPIRES, PósioS PINO aio! nai ap 59 cogn0a —— —— Entrego em dez.  G40 6: 
1520B, e da Pionlez ....s.. ii Antuernia q..!10/11 S Para À vista, ata RO ROLOS pa Ss 26/49 86:00 Bencil Endastrtat a as da e 400000 3808000 Total. . . . 81.000 15.000 40,000 a en março 6.00 mom 
S/Lisbou, à vista, nor libra 2. vo ec cr oo 109.76 109.75 | Fabrica Enperança se vero cr crer er er es er 2008000 SEE EM SANTOS » Ne leio frio 
pondo VIAÇA, DUE DEE a sro caruorão 14.24 J4.20 | RR auiariora Mo nobloo evloa sb rgenos carda aaiiaQ ines 407000 SANTOS. 20 Vendas do diu . . 10.000 p.0u 
S/Amsterdum d vist HBES. de suiro ; 40: N EO um mosaonos EUivs enter enticia no — sa bardo a ra 
DA EUROPA, AMERICA DO NORTE E JAPÃO | Sjânsterum. à vísin, por tea, .. Ro bin fo A ABERTURA Mercado... Estoy Culto 
: Pp PE als y de 5 7.00 | Propress t SU: . > ais $ Contracto “A”, to Alta de 2? à 10 pontos, desdo 
|S/Bruxellus, à vista. por Nbry o ceras 24.56 24,80 |Patropolitanass +. ce esco cus qu 0h 08 00/00 — 95$U0o Do 4, moles 8 it 
PARA A AMERICA DO SUL | PECHAMENTÇ Vuuhute Induetrial ., vovo no co no au us 5008000 Ea ' io Vadó; ABERTURA 
| icto ok Hola. tg no qeao fita Guesa oa Melios pcs a 1348000 a Entrega cm cui 145950 148950 NOVA YORK 9 
SINAES Se Nova York, & viste, por Jibes., UR U. 38,0 ocos je Santos, (nvim,) .. co co co cu 00 4 1. — u4SSSUUO pão nd e a e O Da AVE 
PROCEDENCIA RIO DE JANEIRO | DESTINO [87 Genovu. À veia, por Úbri. co ces o 08.95 86.00 | Docas de Santos (port) «o se ce ceso corso 2258000 8105000) m CM NON VOO o | Entrega em des eo Vento 
po ms * 4 14 pe ” « ) “s os .. Pê a , . 
na ou 1 | mu jd rats perna» to Opte A raro Ph e ia TR SIT Ru acao no Aa do iria a pe “o em jan. . 148776 J4$775 "o em março 6.00 sus 
e PORTOS | NAVIOS 3 PORTOS | 3 Sttashou n an gde cia a au sa pe E 109,%h 109.75 | Bunco Credito Real de Minas ,. ço so e Bi Za 1548000 1803000 He conhecidas Parul. Paral f ua CUtho 5.87 E ses 
id Ss EEN a cru ES Si Berlim, à vista, por libra... ces vo 14.25 24,80 | Locidos Aliança, 1» mário, (AG) vo jasies coibs  ABBJUDO ais) SONAO e DO O | Mimecado o Sid Culmo ts 
LLOVD BRASILEIRO  — Phone: 4.408, a pe O id lbru. vera so E (8:40 | Eropiaesa fntimeial, (deb.) co voos 00.00 cv op —— desgooa | Hojo F.ant.| Inalterado desde o fecham: 
LAO Mubito «24/10 ] Casuradá cesecjm— | Não EEE [S/Bruxellas, á vista, por libra .. 2. co 24.86 24.30 'Uoton Caves .. ce ve ce ch coco velso cu as so 2008000 ei Pa Da io prá peso ui e 
1/10,N, Lork.. 28/10 | Atalnid. o... E (E SO E = 8, Docas de Santov;; cares sulloaies SU ET dE CAT ES 180000 1778500 S em nov, . +17 $ 9 a L G 4) D Ã o 
Su linmburgo,. 180/10 | Bagé,,... vers i—- | Rio O Rasta RES E M N Ov A Y O x K Mestre & Bintgé.. «ue ue ue ue nero ro es ss 1984000 1098000 ad tg pao + a LE 9 
MALA MES INGLEZA — thone: 4-SUVO NOVA YORK, 19, PRP ando de dis cre ro ae ro vo ne vo so vo J:OBUGU0O 1:026S0UO Vendus Eu ai Ê $ 14% Asa ines Mia RaNãO aid 
E USoUthamp. qtS/ 10 Alcantara esc (E8/10 8, Aires, coco fBT/ LU FOR AMENTO Ee E né de a palio ga AC ero ep qi Morcudo , .... Calmo Paral. | ver negocios. NBR 
8º LU Liverpool. 17/40 | custa aseosesÍnt/10, 8. Aireg.cscol 1/41 Dc ,7 ondas telegraphica, por libru,. .. U. 98.25 5.61,00 | Companhia Brahma.. 2. cr rsrs ass rsss — 130103000 FECHAMENTO DE CAFE" COTAÇÕES (por 10 ks., cif iti. 
t3710Scuthamps | T/1) | Arlanza «ssocesl W/11) B. Alresccocoi/l DO Soparto talapranhioa, por franco c. o. 8.92.87 32.92.50 | Hoteis Palace ESImoio é Ea io ing es —— 170000 | Mercado — Hoje, calmo; ento» | Seridó , . T. 3 088000 T, 4 Gr% 
14/11 Liverptol «| 8/12 | Durro «cereesi S/lL A DB. Airoacoo. «13/12 |] CoGanova telegraphica, por lira. .. o. 6.71.0U b.11.02 | Mercado, .. PN UE e O id ro Ra 8108000  2uvgony | Flor calmo; anno passado, calmo, | Sertão , . T. 3 665000 T, 6 g4s 
NBLSN LINE — Phone: 4-8090 | S/Madrid, telographica, por pescta, .. “810 “8.18 Bellas Artes., «e co coro so onion ca cu arco 2159000 2106000 Haro o a darvaivad par 19 hai ca) HOuav 5 T. 3 60800 T. 5 Gs 
Vo Mi Lonures beat Migho Patriot, GI/iU | DB. Airça.....! 4/11 |] S/Amsterdom, telegraphica, por florim .. 40,28 40,10 | oje, ly + anterior, 1593000; an- uttna,. TS 5584000 T. 6 noso 
29/40 Londres [4/41 | High, Bonarch.[14/11 | B, Airuc,..s«J18/11 “'Herne, telegraphica, por frunco,. .. .. 16,5% 18.80 STOCK EXCHANGE D E LOND RES no passado, 16$100. Posto em S, Paulo, por 16 ks, 
1/1 LLordres ,. (28/11 | High, Chieftaln/23/11 | B. Aisos.. «ob U/l2 |) S/Bruxellas, telegraphica, por franco.. . 14.91 13.89 LONDRES, 20, ; agp pr — Hoje, saga ane Paulista . T. 3 658500 t b 69 
LAMPORT & HOLT — Euanos 3-4830. 5/Berlim, telegranhica, por ar RE cum 28.77 TITULOS PRASIAAIR O és - A “180; anno passado, 64,454 MOVIMENTO Dk ra ge 
Hu jSuvunuul «21/10, Swinburne ....(272/10 0 EB, Alreg.,.. [2/10 — Compradores E — Ho- der MONS 
1/L0/Liverpoo! [31/10 | Lalande ...0...[25/10 | R. 6, do Sul..fusrio || NOVA YORK, 20, na East ant | pu. EDERAES Hoje Antortoy ja TR brita SOU: Enosa Rroek aim 18» 20:00 0049, 107 
29/10jLtverpool . [19/11 | Nusmith +...s.i24/11 | RG do Sul B9/0 Do eranhica, vos libra so Rua Radios, Do o ce nviso como so uioo 10, D  83,10,/0 | MACAM anfeor 8 dio Po toniioA amina 
2/4 ILiverpoal 128/1 Leighton ce vv =129/1 R. G, do Sul,| 2/2 S/Paris, Pi pesiito ca, da franco aê ZA E 4.99.25 8.99.87 COnvataão o dd és ça e Es s ps Na 2 o TE Qua Existencia do huntem por em- |Btock em 10, .. .. .. 2. 165 
CHARGEURS REUNIS & SUD-ATLANTIQUE — Phono: 4-6207 || S/Gonova, tolegraphica, por lira. 2. ce o. 5. 11.62 5.11.00 | Emprostimo de 1018, 5%. «vara ve sos 25. 0.0 35, 0, O | arcar, 1.526.476; ant, 1.582.441; À Não houvo entradas, 
1/10/Mavew + oe «|20/10] Groix soco we o 126/10 | Bo Aires...) 1/11 |] S/Madrid, telegraphica, por peseta.. .. .. 8,19 8.18 ESIADVUAES anno passudo, 1.015.187 saccas, tConclue na 11.º magins' 
20/10]Bordeaux,. 100/10 | L'Atlantique ../80/10 | B, Aires,....) 2/11 [| S/Amsterdam, telegraphica, por florim .. 40,27 40.28 | Districto Federal, 6 Go .. eu co va ue ue so 31, 0. 0 3, O, E 
v7/10/Bordesux .117/11] Kerguelen ..../17/11] B. Alres.....|23/11 S/Berno, telegraphica, por frunco.. .. «. 19.93 19.42 | Rio de Janciro, 1997, 7 %0 «o ve co vs au us 27. 0,0 17. 0. . . AS | 
S. G. TRANSPORTS MANINIMES — PHONE: 3-2930, S/Druxellas, telegraphica, por franco.. .. 13.92 18.91 | Bahia, 1008, 6 Vo, ce vs co us uu vo so ao o 9.0.0 9, O, Pereira Carneiro & Cia. Limitada | 
; k Peas S/Berlim, telegraphica por marco., .. .. 23,117 23.17 | Pará, 6 M.. co co co ce os SE gar a EGUEA 2.0.0 0 r | 
Is/IUGeaova ce cI)U/10) Florida ,eccncciBU/10, B. Airgo,....) 2/11 E TITULOS DIVERSOS . .0. 20, | 
14/1Genova ,..|80/11 | Campana ....«/30/11] BD, Alros.....) 8/12 EM BUENOS AIRES And: Gonih Até, DRE. LUA, abriéB: 1 taê 0 us 0408 BOMPANHIA COMMERCIO E NAVEGAÇÃO 
NORD. LLOYD — Li «1 REAL HOLLANDEZ — Phono: 4-6121 BUENOS AIRES, 20, Bank of London & South America, Ltd. .. 3.5.0 $. 8. AVENIDA RIO BRANCO, 10 E 112 
“2/10/Amsterd, .[10/11 Zeelandia .....[10/111 B, Aires.....[14/11 ADERTURA - [Brazilian Traction, Light & Power Co, Ltd, 13,87 12,37 : 
v4/10)Bremen ... est Sierra PRorad, EM B. sed pf PES dad RRRE é a Era dd ada | Esaú Éden que pu o 0.11, 9 0.11. Para vapores a sahir 
I4/11]Bremen ...| 3/12] Sierra Nevada, 12 | B. Airos.....| 8/12 ondres, taxa tel, por $ ouro, t/venda., ) 7; ubles rolesa, Ltd,, Bhares)., «s» 13, 17.6 13, 0. 
21/11 Bremen ,.. 112/12 | Oranta ......e [12/12] B, Aires... 116/12 || S/Londres: taxa tel, por $ ouro, t/compra 41 17/82 41 17/32 Royal Mail Stoam Packot Cow Ltd, +. 2. as 5.10. O 5.10, (Vide annuncio na Secção Navegação) | 
“ITALIA” — “COSULICH” ras Ph ones: 3-6840 — == o INÓNÓÚÔÚ>I] ts E mr ias 
10/1UGienova ,..its/lu | Prin. sopa B. Alres..ss«l 1/31 DR CR Rd a Sc a SR pa : 
18/10Genova ,..!28/10 | Ct, Biancamano!29/10 | B, Aires.ae»ot 2/11 Embarque do passageiros no ur- | CAMPEIRO — No porto, 
U/MiGenova ...[15/11 | Giulio Cesaró../15/11] 6, Aires,... [18/11 CAES DO PORTO muzcm 15. ud COM, CASTILHO —. Sairá ama- ITABIUCA Ri C 0 R R E I 0 A E R E G 
HAMBUKG, AMEKIKA LINIE — Phone; 4-1532 VAPORES A SAIR HOJE BAEPENDY — Sairá hoje, ás 14 | nhã, 22 do corrente para o sul, Victoria, no dia 18 ” 18 No eg 
5/10lHamburgo [21/14 | Gem, Artiguo.. [37/10 B. Alros..eeo) 2/11 |) WESTERN PRINCE - Suirá ho- |horas, para Mandos c escalas. — | Mala Rest Ingleza - Phone 4-0] IrApES o. Cherruião Maranhão | — LANHAS DO NORTE a LINHAS DO SUL 
29/10/Hamburgo [17/11] Gen. 8, Martinll?/11| B. Airem,ece «22/31 || jo, ás 10 horas, para Trinidad e os- | Embarque de passageiros no nema- SAMBRE — Snirá a 27 do cor- a Belém no diu 18, ás 8 horas CHEGADAS | SAHIDAB CHEGADAS | EANIDA 
to/iilHanburgo .| D/12 | General Osorio) 6/14] B, Alyer,,.. [10/12 Pego E o de passageiros a ORES DE CARGA OU au para Londres o escalas, ITAPAGE' — Saiu da Bahia pa- “DIAS jHs| DIAS [Hoi SUA IREI ER IRES 
E pe epa a : FOnto: ra Recife no dia 18, ás 17 horas ETF - ai dir A 
HAB, SUD AMENIE. D, GESELLSCIL, — Phones LH poraa ara Bogedio e tedÃo O | pepreso Feb oremo 2:20 | Agi Conte: Phona manto | CERA Cosas Ga Dota. | Gusta JO [oistas | 6 TGrodgE em. [Soria JET Taças 
L/AUiunburgo «24-10 | Cap pd o « Alros,....127/10 | Embarque de passageiros no arma-| HOLLYWOOD — Esperado a 20 | rente, para a Europa. ra pictoris no dia 34, ás 17 horas, Quartas 16 | Sabbados| 6 pato] Domingos! 15) Sextas ..| 
18/10Humburgo | 3/11] M, Sarmiento.) 1/111B. Alros.....| 6/11 vêm 18 do corronte, sairá para Los Ange- TERESA — Salrá 8 27 de no nicotina — Saiu do Rio para Sabbados | 6 Fspitniar bos 6 |jPanair,,.....«|Sextas gh Quintas | . 
BLUE STAK LINE — Phono: 4-1200 PIONIER — Bairá Nodés d tando: | ie ' vémrbro = SR io ITRQU hetyea 10, ae o A og abbados | 18 | Acropostalo, . Sabbudos 18| Sabbados | £ 
iu/iUiLondres ...| 8/11] Andalucia Star 7/11] B. Alres,....[11/11 |] para Antuorpia o escalas, — Em- | WEST CAMARGO — Suirá para | Hamburg Mud D. G. - Phono 4-1582 Do gor Br api : E E Raid 
&/1tLondres .../20/11 | Almeda Stur,../21/11] B, Aires,..../26/11 || barque de passageiros no armazem. | Los Angeles a 16 de novembro. PARAGUAY — Esperado da Eu» DRAIMD E o UMa Aa 17 Motas, PA PORTOS DE ESCALA FECHAMENTO DAS MALAS 
3/12 Londres .. [18/12] Avila Btar,....|19/12] B, Aires.... (28/12 COM, RIPPER — Sairá hoje, ás | Napoleão A. Guimarães (Dep. Ju- | ropa a 22 do corrente, Mácito mod 10, Às SO becos para PARA O NORTE: 
FULRNESS PRINCE LINE — Phone; 4-5261 10 horas, para Belém e esculas, — dicial) - Phone; 3-4268) AMASSIA — Esperado do sul, VAPO a eos AEROP E É 
Su/l0New York.j 4/11 East Prince 4/11 B. Atros.....| 8/11 snirá para a Europa no dia 28 do RES ATRACADUS eso OSTALE — Phone 4-7406 — Victoria, Cararellas, Masc.: 
d/1tiNew York.118/11 | Western Princel18/11 | B. Aires..... [22/11 LINHAS COSTEIRAS corrente, : Arm. | Hecifo, Natal, Africa Occidental, Marrocos o Europa. A mala feche 
1y/11Now York..| 3/12! North. Princo,.| 9/12 !B, Airos.....l 6/12 à RIO DE JANEIRO — Esperado rc od ds 08 dO: sv: 44) 65 6 |ás 10 horas de sabbndo; recebo correspondencia da ultima hora «ts 
MUNSUN LINE — Phone : 3-2000, SAHIDAS PARA O NORTE SAHIDAS PARA O SUL E o as Ro ei sê ERRO NA Ra o GÃR es cotçiom js ão Ra TO canas somado na a ça isa de sexta-feira. 
R , esti : Er de Nav. Cor Hocpcko « one e .. 00 as - sum one d- — Victoria, Caravelas, 
Io/10Mew York.US/10] Pan Americs.. 25/10] B, Aireg,....! Y/M Ba “ 8-3448 MARIA LUIZA é 1 | Belmonte, Ilhéos. Bahin Aracajú, Penedo, Maceió, Re , Se 
eviUN, York o no recem avos Pa k ' , + Recife, João Pes 
ev/1UIN, York... «[li/ Westorn Worldli1/11 B. Alres. +. ..[10/11 8 EE EE | 5 | CARL HOEPOKE — Sairá no dia | PERYNAS II (pateo) ,, .. +. 10 |sôu c Natal, A mala tocha ás quartas-feiras, és 21 horut, Regict.: 
14/11New York .|25/11 Amer, Legion..|25/11 | D. aAlres.....:90/11 E NAVIOS a | Destino Ê NAVIOS |:5 . Destino 24 do corrente, pnra Laguna e es SIQUEIRA CAMPOS O RT 7 |trados ás 18 horas, 
q, ak MINE = do ras: PR fds E ú a |à | atado ARTE: 0 co oo as nos» JO o E Eee — Victoria, Caraveltas, Ihéos, Bahis, 
WI RODO seca» | IO am R Pee 8a a [É Blue Star Line — Plone 4.7200 crer er ar ar vo as é | Macoló, Rocife, Natal, Areia Branca, Fortaleza, Camocim, Anarraco- 
AMU RO Dm ani OC 2R Monta via entar G/12 5 B, Atros,.... s/12 GIALRRE NAS CORTA Pe FERE AVELONA STAR — Esperado de | VENUS. .. .. cerva as as 1 re enepca Guayannas, Antilhas, America rob o 
da Bs — * de , do HA, NAC. é -— Phone: 3- Buenos Alres n 24 do corrente, os e Canadá, A mala fecha ás 17 horas de sexta-feira, Registro 
ec Pa a | A siegro || 5. G. Transportes Maritimes - tho.| CORREIO don só até 16.30 horas. : ii 
23/10ltuberá 9/10  Cabedello 21/10|Itapuhy «e 88/10) DER] xp PAUS ERES ERIR  gál jo SStão oxpedidas hojo malas po: | PARA O SULI: 
q * e — hd a 
RA DATA virem ra po aa GU/0NaUbiá 195/10 rá a 26 do corronto, para Buvnos Os seguintes paquotos: ABROPOSTALE -—- Phone 4-7406 — Bantos, Florianopolis, Parts 
VAPORES ESPERADOS CIA, NAV. LLOYD BRASILEIRO — Phone: 4-4046 a Gral Amertis Lista aço Ad pela E a gens Orugany: Argentina, Paraguay o Chile, A mala fecir: 
y ; E ; -— o egre, recebendo horas soxta- y as de 
DO NORTE DO BULL 17/10ISergipe ...|23/10/ P. Alegre mena tono 47200 - improssos atá ds & horas, covtas se o soxta-feira, Encommondos postaco até 4a 18 hora: 
22/10Iguuspú ,../26/10] ...Recifo j— [Uru" ,...../22/10] ..Santos E — Salrá para a Fln- para o Interior o com porto duplo SYNDICATO CONDOR — Phone 4-G241 — Bantos, P à, São 
a b ao 20/10/Murtinho ,!25/10] ,Ponedo |—— prveátão - Bento P. Alegre landia emanhã, 22 do Rqrranta, até ús ao A Francisco, Florianopolis o Porto alegre. À Sara da da TO horas 
Porto do varoREs| É E orto do vAPORES | É | Eça ISa. amposizd/10)., Santos MOVIMENTO DOS VAPORES DA| WESTERN PRINCE - Para Tri- |das segundas o quintas-feiras. No Correio Goral ás 21 horas dos 
Procedencia & Procedencia a I 20/10,Ann, Den..|20/10! P, Alegre COSTEIRA nidad e vaculus, recebendo Impres- | mesmos dias, 
[é E LLOYD NACIONAL — Phone: 8-3566 NO SUL sos até ás & horas, cartas para o PANAIR — Phone 20712 — Santos, Paranaguá, Flortanopo!!: 
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Sexta-feira, 21 de Outubro de 1932 











VICK. Eatao DE 


(rr particulares: 


HARCA | 
EM TRANSITO 

Pusvs, particulares 
CHEVROLET correr ce] 4.800.877 
PORD A sen ereto]  S0%,401 
RA) O suosses sesvenas 12.672 
WHIPPET ,eccrsees | 27.27), 
Pipe. particulares: | 
ORD A PATENTE 1.527.867 
ULUSMUBILE cones 3.154 
MULIMAN SIX cover 
Vasp», n freto; | 
A a 


CHEVROLET .... 000] 2.009,198 
CHEVROLET cocos 2.165 
LINCOLN  ceresesasa 10.434 








FORD AA ceccssssvoo.) 1.852.054 

Carga á fretes | 

t HERE TRSNNTES BONO) 2.904.272 

e. puriicularoa: 

Ui n A ROLET PERITO .+| 2.058.772 

CHEVROLET Cocooool 988.720 
HEVROLET coercool DoSUA MY 

Curga patticular; | 

Pura ÃA .HI13 


Transferencias 


CORDA cserreensror] 2,9BB,647 


BOC, bo 


NASH qursarecossneas 


Inspector la de Vehículos 


Exame de Motoristas 


Turma supplementar: 
Alfredo Gonçalves Franço, Ma- 





oel de Aliacida a José Marcelino, N. 1,002, J. Gonçalves & Ir 


iu Costu, 


Infracções 


Pelo presente edital, ficam no- 
tficados a comparecer nesta ins= 
estoria dentro do prazo de 48 
Hosass » responder por infree- 
vões du «egulamento do Transito, 
vs proprivinçvios e conduetores dos 
vohiculos abaixo descriminados: 

DIAS 14, 16, 17 E 18 DE 

UVUUTUBRO 

Carga: 

N. 94, Tristão Alvaro Telzoiro, 
artigo 248-L, — Motoristu, 

NM. 1.627, 4. P. Santos & GC 
uriigo Mb-L, — Motorista, 

MN. 1,998, Bonevenuto FP, Cardo- 
cu urtigo Q48-L, — Motorista, 

N. 2.617, Raymundo Paschoal 
artigo EL — Motorista, 

N, 4.168, Bernardino Bevilnqua 
& Conp. art, 144 — Motorista, 

N. 4,44, J. Andrado Bello, 
artigo 244-L, — Motoriste, 

N. 4,588, Antonto Mastromaga- 
Pia. arta, 159 o 248-L. — Pro 
prietario, 

N. 5.149, Standard Oil o? Brasil, 
artigo 1028 — Motorista, 








Loteria da Bahia 
Extracção de hontem, nesta car 
ty) + 
1% .305 (Suntos) +. «o «o 60:0005 
1.006 (RIO) .. om cu. 5:0006 
536 (Pelotna) ce vo o»  2:0005 
tá. 626 (RIO) .. se os os 1:0008 

0.704 (P. Alegre) “e 1:0008 


FE noE 








Jockey - - Club 





ES qndo: 


«748.924 


BU 
p ue 
IN T ERNATIONAL CT. 4H. vs2 


FOR NT ESTE 457.983 
FORD A etosdeaceootos 486.700 


IUTOMOBILISMO 


RIO DE JANEIRO, 18 DE OUTUBRO DE 1932 


LICENÇAS NOVAB 


MOTOR “|uorom | runes) PROPRIETARIO 





16.947/Dr. Amadeu de Barros.., 


GS, 74UjCessrino Lamiunt ceves . 


6. 7MMncencinver & Comp, » 


[Silvas 220, -ecccercs 


16,718]Augusto Claudio Schuarte 
Hiachuelo 187, para Irida 
P. S. Pedhanes o Joso- 
iph Pedhanei, João ias 
[PNCSES assadas corrresoro | João Fallppe, 31. 





N. 6.190, À, Preste; & Comp, 


artigo 248-L, — Motorista, 
Pasuagelros: 


N. 27, Paulo Bittoncourt, ari, 


28-L. — Motorista, 


N. 511, Americo du Silva Cabral, 


artigo 248-L, — Motorista, 


mão, artigo 36 -- Motoristu, 


N. 1.40, Joaquim Luiz da Costa, 


artigo 248-L, — Motorista, 


N. 1.511, Carlos Penna Bot, 


art, 248-L, — Motorista. 


N. 1,645, Dr, Munoel Abreu, 


artigos 81 é 257 — Motorista, 


N. 2.046, João Carlos N, Penl- 


do, urtigo 100 — Motorista, 

N. 2.810, J. álves Peixoto, art. 
B4ê-L, — Motorisla, 

N. 2.735, Domingos J, da Eilva 
artigo 24B- SR — Motoristu, 

N, 2.819, Edgard Pochu Miran- 
da, artigo 144 — Motorista, 

N. 2.909, José V, de Abreu Fi- 
lho. artigo 248-L, — Motorista, 

N. 3.642, Coronel Julião Freiro 
Esteves, art, 102 — Iotorista, 

N. 3,650, Manoel Pinto da Sil- 
va, artigo 248-L, — Motorista, 

N. 4.208, Alexandre Varisco, 
artigos Bl o 257 — Propriciurio, 

N. 4.517, Albino Vieira, art. 
248-L. — Motoristu, 

N. 4.988, Francisco Alves, art. 
248-L, — Motorista, 

N. 4.894, Albino Alves Ribeiro, 
artigo 248-L. — Motorista, 

N. 5.50€, Dr. Roberto du Frol= 
tas Lima, art, 102 — Motorista, 

N. 5.769, Abilio Poreira, art, 
24B-E, — Motorista, 

N. 6.940, Manoel Antonia Pires 
e outro, urts, 248-L c 159 — Mo- 
torista. 

N. 6.072, M,. J. Caidas, art. 
248-L, — Motorista, 

N. 6.221, Osvaldo de Freitas, 
art, 81 — Motorista, 


PROGRAMMA OFFICIAL DA 3% REUNIÃO, EM 23 DE 
OUTUBRO DE 1932 


Premio Classico F. V. 


4.840 — 7 rreira — Pre-| À's 16.20 — 6º carreira — Promto 
Ate 1 e PEQUERY — 1,500 metros — 


mto Clansico “F. V. DE PAU- 
LA MACHADO" — (Criterium 
de potrancas) — 1,600 metrus 
— Premtos: 15: 0008, 3:0005000 
« 7505000; 


Kltou 

TOA! apa si e sq sis! PRO 
+ ersossogcoço 04 
TOLANDA . - ccccseoassoo 58 
TAVA à sestsconrossosos - NO 
* YPIRANGA . o, cocenriceoo 54 
At 14.00 — 2º carreira — Premio 
XAMARIE — 1,000 melrom — 


YOU YOU. 


um SI ES 


Premios: D:UVOS e 1:0008: 


Kilos 
| Yonne , - ceseeraôces sea B 
é Astral « « corcovrsentvoso 54 
“4 Alteruba . é cosstonvostosa 62º 
4 Vorubê à o cerroconésenso DE 
à Minho . , «cossevecerseso Bã 
U Frigo . « cosrecsssrecucoo 4 
7 Sunny . « cssescrereseseo DA 
4 Yak . - corsescosssaseces Tá 
Y Yapon « « veses. corar LA 
20 MASI o ego rrsiosga raso LUPA 
W Visetto + . «cosesaesteseo BD 


As 14,80 — 8º carrefra — Premio 
VENDOME — 1.DUD metros — 


Vremios: 4:000$ c BODGUVU: 


Helnea Hortense , « cesereço 


te qe 


4 Uatulha 


+ 


Premios: 4:0008 e SuuS; 


Kilos 
PUMBTOL o à extrtce sura + 68 
DEBLADICO «é caspuaer apo pids a 
é Fermesso . + cesesresasr+s bz 
4 Cusuhtemoc , « cecereessoo Su 
O Jocyron « . copsreceseases . 48 
EMRIDO! a de sera vsras; O av SIT s al 
T Vagalume . « ceertrenenra 54 
A MS | DDR SOIS tessáços 66 
44 10.40 — 5º catreiras — Pre- 
atu TUCANO — 1,800 metros — 
Prentos: 4:0008 e EO0$000: 
Kilos 
Fabochurd . . ccresanstne ho 
e STONnÃdA , . cospemoes Sano Md 
Hon Leandro . « «vtcoats o há 
Wii q o canastmsnndd ças . 6 


DAME à q doca gcosundan ad . + 


Kilos 
s 


Venus , + qetuscaa caneenas UM 
Sufragetto . q cerecerranro Dl 
susassusssoçss DO 
DEVA ra aaa ea Galo CR 
» Suucy Sally + . cuccos vos, BR 
Trunsvaliana , . ceramica BS 
1.0 — 4º carreira — Preinto 
ANCORA — 1.600 metros — 


DE PAULA MACHADO 


Premios: 4:0008 e 500%: 


Kilos | 


1 do OS E) té 


8 Rapido . + ce... 


Als 27,00 — 7º carreira — Premio 
RAFALÉ — 1.800 metros — 


Premlos; 4:0008 e BOOSOUO: 


Kilos 
1.R0X.s q erserscetessasso DO 
2 Bras!) .. ue trc as aatta 58 
8 Fleche d'Or , « cesso 5 


4 Palospavos , « cerrestros 
6 Carmel . . COPO cad dtos 
6 Marlens , . cussessesicass 
7 Portona , « eccsrtrocavesa 


U Undi . à corveconcestoroos 
10 Universo + « seestesenaars 


ao 
bl 
& Fandor .. een trtec aaa 50 
66 
50 


ME Verdun o - anbicaco obesas "OR] 4 


As 14,40 — 8º carreira — Premio 
SAPHO — 1,750 metros — Pro- 


mios; 4:0008 e 8008000: 


Kilos 
WTumyrim . - cocsvosvecaes RO 
2 Vindicta . cocrnorectaaa DO 
4 Não Diga , - userseasa H6 
CIAVEIPO |» à ceraaimonigé osso DO 
& Eddo , o. cureeresarrrêess By 
6 Gris Cris , o coorpoccercco SB 


T Zunsibdar . - coocenverssaco 
coporagornoss 40 | 


& Facelin . 


U Guapo , . cussesas cocaseso. 4B| 
PEV o alia pebe cone DO 
As 18,20 — 4º gurreira — Premio 
UKRANIA — 2.200 metros — 
Premlos: D:0008 c 1:0U0Z00U; 
Kiloy 
1 Congurado , + coseserenios 56 
& Valenço . , corsescenccosas Ou 
S Dugran = semsitueaçenos, DI 
4 L'Atinatique , , cecsusii. DO 
» Uberaba . & cuncónicas Cs bs OM 





Rio do Janeiro. 19 de Mutudra 
de 1944, — 4 Commissão de Cur- 
ridas. a 





RESIDENCIA 








16.94g|Christovão Espiseli Jr.. 


Cardoso Quintão, 135 
16.U45|Amyuthas de PF, Sobral. 


Rezende, 147 
Gumes Freire, bU . 
Senudos Dantas, 116 





18.052'Francisco dy Curolis .... 


IA. o Ca de Ramos ...ess 
16.940/Murtinho Vinha ...v,... 
16,0n0lArthur dus Nelas -.,..... | Justiniano da Rocha, 00 4 


QiJcss Juaquim & limão ,|8. Clemente, 81 
6.712;Domingos Felizaute ,...s 
6.714Jurá Ecsenhameçr cessess 
0,715)Hugo Juckmon Pinio ..es 
6.716/Weshow & Comp, ,.cs.. 


ido Caldwell, e 
Marquez de Sapucahy, 98 "y 
Santa Luzia, 202 

0.714,V, Casemiro Delibezato.. | General Culdwell, 2-A 
PR Sunres & Comp 
2. TMHCin, Geral de MH, o Ter, . 
16.068! Vrixnira Mendes 2... 


Sunta Amaro, 172 
Cup. Barbosa, 124. 


General Culdwsl], 2-4, 
Juliu do Cirmo, 94 


Frala do 8, Clristoviias 8 


6.714,Clu, CGurvojuriu DBrubma. 
O.TIUM. Muttos Fonseca .... 


I 
16,3Ulide dr. B, Martina Perre!- 
fra, Paula Freitas, n. OL, 
“parte pura dr. Adulto Ba- 
ia Augulhãos, Cupuca- 
una tm. IJ2D. «esses 
P SBbjdv Mudrugn é& Miranda, 
Domingos Lopes 275, para 
Henrique Mumbag o ou- 
litro, Senador Dantas 115. 
P4.H66|Simunsen & Comp., prals 
da Soududo 296, para dr. 
Alointu Pena, Pereira da 


| R. Copacabars, 1,)20 1 


Senado: Dantas, 











Moacyr de Matton 
248-L, — Motos 


.« Arnaldo P, de Olivel= 
ra, art, 24B-L, — Motorista, 

N. 7.222, José Antoniz Moreira, 
— Motorista, 
Antonio Bernardo, 
— Motorista, 

N. 7.748, Mnnocl Francisco Co= 
- 798 — Motorista, 
N. 8.082, Hamilton Tigro Moca, 


artigo 24B- L. 


artigo 248-L ' 


ao 6.067, Marcello Rambo, art. 
— Motorista. 

N. » 177, Leandro A, da Cruz, 
— Motorista, 

rá 9.002, J, Mourão & Comp. 
lo? — Motorista, 

e 9.750, Alvaro de Jesus Bar- 
roso, nrt. 248- L, — Motorista, 
9.972, Armando Criari, 
348- L. — Motorista, 


artigo 248-L,. 


Soures de Sousas, ait, 24B-L, — 


N. 11, 284, Adriano Eugonio R, 
100 — Motorista, 
11, 461, Luiz Mart ng Antu- 
nes, artigos 81 e 257 — Mocorinta, 

N, 11.012, Dr, Sylvio CG. Cunha, 
ec 257 — Motorista, 
11,030, Anna Martins C, 
102 — Motorista, 
N. 13.194, José dos Suntos A. 
i . Id4 — Motorista, 
. 14.117, Hernani 
6i — Motorista, 

N .14.317, Antonio 5, G, Bite 
tencourt, art. 102 — Motorista. 

N. 15.103, Clnry da Motta Vas- 
concellos, arto. 257 e 81 — Motor 


Curvalho, art. 


Magalhães, art. 


N. 15.565, Joaquim Alves Bags 
tos, art. 248-L, — Motorista, 
N. 15.747, Marcello R, Suntos, 
artigo 102 — Motorista, 
15.938, Noelcio Dourado Lo- 
Pes. ariigos 8 o 267 — Motorista, 
Irmãos CGitro, 


Edmundo Bit- 
E 7 — Motorista, 
“Pe 754, Jouquim Julio Pro- 
ença, art. 248-L. — Motorista, 

Observação — A fnlta do pagas 
mento dus multas, importará na 
remessa dos nutos no Juizo Fede- 
* no prazo regu.umentar, 


Jockey 
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Brasileiro: 


te sneourt, art. 24ê 


Almanzora , « corseeseesse ED 
Rosan . . cesecreccarôesa 4D 
Problema . . cosunteantta id 


Soltelrona . « ceresssteses DO 
Carinhosa . . cersessarooos DB 
6 Curacó . . cosecssêroscvero 48 
Tm Xaviuna . , ccenrrrunaco, AB 
Casio e nao DÊ 
9 Zeppelin . « cereccreessero OU 

2 Salyvuropa . 
5 Encantadora dE . pisa 


T.Ganndara . o cuescossasóves 


A's 15.50 — 2º gnrreira — Premio 
CAPIBARIBE — (Para aprendi» 
205) — 1,600 metros — P 
mios: 3:000$ e 6006000: 


ester qa toras 


Jemopotyr , « sonsusanacas 


Golden Boy . . sesqeneeees 


Clumenta . « susneveceesas 





A's 16.00 — 3º carreira — Premio 
ENREDO — 1.000 metros — 


: 3:0008 e 6003000; 


Incitatus + q cereesceauere 
Franco II. « coscusacecos 


“Cien trr ane... 


eat tas. 


Cesc Cam 


4's 15.35 — 4º carreira — Pre- 


mio CATIGUA! — 1.500 metros 
— Premios; 3:0008 e 6006000: 
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|Programmas para hoje, | 


RADIO EDUCADORA DO BRASIL 
(Onda de 260 metros) 

Das 14 às 15 horas — Discos 
variados, 

Dus 10 ds 18,90 horas — Discos. 

Des 18,90 às 19 horas — Discos 
saleccionados., 

Dus 19,45 às 30 horas — BRadio- 
Jornal. 

Das 20 é3 30,30 horas — Discos. 

Des 30,90 às 31 horas — Discos. 

A's 21 horas — Serviço de pu- 
blictdade. 

A's 21,10 horas — Occupará nos- 
8o microphone o exmo. director da 
Escola Souza Agular,  proicssor 
Coryntho da Fonseca, que fará 
Uma conferencia sobre “A necessi- 
dado da musica € do canto or- 
pheonico nas escolas”, 

A seguir — Progranma de stu- 
dio, afferecido polo Conjuntto Al- 
na Broslleira, do qual fazem par- 
te à venhorisa Yara Iracema Alves 
Vessos, srs. José Corrda «ju Sliva, 
Adelino dus Santos Xavier, Henrl- 
que Caetano da Sliva, Olivio Cor- 
rêa da Bilva, Arnaldo Correr da 
Suva, Didimo Ferrcira da Silva 
José Soares da Siva, Moncyr Fer- 
reira Boptista o Sidney Nunes de 
Es. 

RADIO SUCIEDADE MAYRINK 
VEIGA 

Dus 15 às 14 horas — Distos €8- 
colhidcs. 

Das 20 às 20,15 horas — Discos 
variados. 

Das Ui às 21,15 noras — Pales- 
tra historica pelo csoriptor Luiz 
Demudo. 

Das 2Llô om deante — Pro- 
gramms popular em seu studio, € 
que constará do seguinte : canção 
francema, Marlon: Valés; canções 
bresileires, Victoria Bridi e Gustão 
Forment!; canções argentinas, Lely 
More!, Tito Boza o Pereiru Filho; 
musica typica brusllcira: Maria 
Borl, Patricio Teixeira, Conjuncto 
Good.By e Assis Valenta, 

Declamações e theatro: Lamtr- 
tine Bebo, Milion Amaral e P. 
Mastrengelo. Bolos qe plano, Sca- 
rambone. 

Des 10 &5 11 horas — Radio. 
Jornal n. 143, do Radio Club do 
Brasil. 

Das 13 da 14 horas — Program- 
ma de discos variados, 

Dna 16 ds 17 horas — Program- 
me de discos variados, 


Leilão de Penhores 





Guimarães & Sanseverino 


C, SANSEVERINO (Succenssores) 


26 — Nua Luis de Camões — 26 


Loilão em 25 de Outuvro, dus 
cuutelas vencidas, podendo ser 
reformadas ou rosgntadas cté a 


horas do leilão, 





EM 26 DE OUTUBRO DE 1932 
A's 1º horas 


Veuve Louis Leib & €C. 


Buccenaores de A, Cohen & O. 
Huas; 
IMPERATRIZ LEOPOLDINA, 23 


"LUIZ DO CAMOES, 6%, ecaquins 
Ce E me o e ta ii mm 


EM 22 e 28 rot AP UEUBRO DE 


VIANNA, IRMÃO & CIA 


RUA PEDRO 1º — Nu, 28 e 30 


tAntiga Espirito Santo) 


CASA LIBERAL 


urgente BERLINER & CIA. 
— duo Luiz de Camões — 60 
LAão de mercadorias, em 81 de 
Outubro de 1932. 
Catalogo nesto jornal] no dia 
do leilão, 


À SALVADORA LTDA. 


tt — RUA PEDRO 1 — 3! 
Foi adiado o leilão annunciado 
para hontem. 














a q me 


Em 8 de novembro de 1932 


Casa Waldemar 


Waldemar Irmão & C, 
51 — PRAÇA TIRADENTES — 51 











A's 15,00 — 1º carreira — Premio | A's 17,10 — 5º carreira — Premio 
FRANCO — 1,600 metros — 
3:0005 ec G008000; 


7 Ramona . « ccerso co nepedo, 
& Kerensky + cesemeness . h 
O Taquary . . cumes ros LU 


Rio de Janeiro, 19 de Outubro 
— h Commissão de Coz- 





Das 10 ás 31 horas — Program- 
t ma de discos variados. 

Das 21 às 21,15 horas ... Serviço 
de Publicidado da Imprensa Na- 
cional. 

Des 21,15 cem desnte — Pro- 
Brtminh co, O Concurso da orches. 
tra do Radio Club do Brasil, 

O RADIO CLUB IRRADIARA'! A 

ELSSAO  PLENARIA DO CGON- 

GRrESSO DOS CENTROS ESTA- 
DUAES 

O Radio Club do Brasil Irraglará 
hoje, és 20,90 horrs, do Centro 
Paranaense, q psssão plenaria do 
Congresso dos Cantros Estaduaes, 
em que será prestudo ume home- 
nagem ao dr. José Americo, mi- 
nistro da Viação e Obras Publicos. 
RADIO SOCIEDADE DO RIO DE 

JANEIRO 
(Onda de 400 metros) 

Programma de bote; 

8 horas — Aula de gyimnastica 
pelo professor Bilas Rneder. 

8,90 horas — Horu corta, Jornal 
da manhá. Noticius « commenta- 
rios, Ephemerides breslleiras do 
barão do Blo Branco. 

132 hores — Hora cora, Jornal 
do melo dia. Supplemenço musi- 
cul até 13 horas. 

11 horas — Hora certa. Jornal 
do turdo, Quarto de hora Infan- 
tl por qa Bestriz. Supplemento 
mustcul, Previsão do tempo. 

18 ás 10 horas — Transmissão 
de discos variados. 

14 horas — Hora corta, Jornal 
da noite. Supplemento musical, 

19,30 horas — Programme Odol. 

20 noras -— Arte culinela Bhe- 
Fint. 

20,390 horas — Coisas d' O Ca- 
miselro, 

31,15 horas — Noças do eclen- 
cia, Berto e Mperaturas, Concorto no 
studio da Eeio Sociedade, com 
o concurso da professora Luiza 
Torres Peranhos, piwnista Marlo de 
Azovedo e orchestra da kadio Bo- 
cledado do Rio de vJuneiro. 


SYNDICATOS E 
ASSOCIAÇÕES 


FEDERAÇÃO DO TRABALHO DO 
DISTRICTO FEDERAL 
A directoriu convoca extraordi- 
nariamente, com toda a urgencia, 
o Conselho Represcutativo "la Fe- 
deração do Trabalho do Distristo 
Fedora! para amanhã, sabbudo, 
às 20 horua. 
Ordem do dis: Actunção da Fe- 
doração no sentido do amparar o 
direito ás férias para o operuria- 
do da Light and Power. 
SYNDICATO DOS PILOTOS E 
CAPITÃES DA MARINHA 
MERCANTE 
São convidados todos on socios 
a vompurecerem à assembléa ge- 
ral extruordineria, u realizar-se 
hoje, sexta-feira, ás 14 horas, na 
sólo do Syndicato dos Pilutos « 
Cnpitkos da Marinhn Mcrcante, 
SYNDICATO MEDICO BRASI- 
LEIRO 

Realiza-so hoje. no sédo do 8, 
M. DB. á Avenida Rio Branco, 108, 
2“ andar às 20,30 horne, 4 sessão 
ordinaria do Conselho Delibera. 
tivo, com u seguinto ordem do 
din: 

Exervicio illegal ds medicina 
através mo Espiritismo co diversos 
assunptos, 











Economia 
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Seridó .. T. 3 725000 'T, 
Sertão .. T. 3 705000 T, 
Ceará , . T. 3 G9SU0O 'T. 
Mattus .. T. 3 DASD0O TT, 
Paulista . T. U 513000 TT, 


EM S. PAULO 


8. PAULO, 26, 
ABELTURA 
Comp. 
Entrega em out, . 62$000 
em nov, 628000 


do em dez. , G2$o0O 
né em jan, . n/e. 
já em fev, . n/c. 
vá “cm março n/e. 


Não houve vendas, 
Morcado estavel, 
h FECHAMENTO 
Comp, 
Entrega em out. . 633000 
em nov, . G4GO0O 
"um dez . UMSO00 


a em jan. . ut, 
m em fev, . n/e. 
R em murço n/e. 


Não houve vendas, 
Morcudo estuvol, 


CONDIÇÕES DO MERCADO EM 
15 DO CORRENTE 
(Junta de Corretores) 
705600 
S4$U00 
G3S000 
DISUNO 
485U0U 


Vend. 


n/0. 
nfe, 
u/e, 
n/e, 
n/e, 
n/0. 


Vend. 


n/e, 
n/c. 
n/e, 


n/0! 


n/u, 
n/c. 


EM PERNAMBUCO 


RECIFE, 20, 


Preço por 15 ka 


Hoje 
Mercado , . +. . Firmo 


am, 
Firme 


1.º sóric, comp.. « 808000 SOS000 


ENTRADAS 


Desde hontem .. 190 
De 1.º de sel. po.  &,000 
Eixtatenciu em sac- 

cas de BO ks.. +.  4,4m) 


Saccas de EO ks | 


5.400 | 
4.900 


te om dez. 0/1 W 0/1 M 

" em março 6/2 4 6/2 4 

" em muio, 6/4 JM 4 

EM NOVA YORK 
NOVA YORK, 14, 
FECHAMENTO 

Hojo F.nnt 

Entrega um dez, . 1.08 1,07 

em murço 1.02 1.02 

» em maio, 1.00 1.05 

o em julho, 2.10 1.09 


biercado estavel. 


Alta parcial de 1 ponto, desde o 


fechamento anterior. 
ABERTURA 
NOVA YORK, 20, 


Hoje 

Entrega em dez. , 1,08 
a em murço 1.0 

Lu em maio, 1.06 


” em julho, 1.10 
Mercado estuvel, 


FP. ant. 
1.08 
1.02 
1,06 
1,10 


Alla parciul de | ponto, desde o 


fechamento anterior, 








TRIGO 
EM BUENOS AIRES 


BUENOS AIRES, 19. 


FECHAMENTO 
Hojo 
Por 160 kilos: 
Entrega em out, 6.06% 
a em nov. . 6.57 
” em fov. 8,14 


Mercado , +... . Estuv 

Lisponivel typo 
Barletta para o 
Brasil, «o cs és 6. 


- 


Commercio 


EM CHICAGO 
CHICAGO, 19, 
FECHAMENTO 


Hojo P.ent | 

Entrega em dez. . 4D.I2 48,25 
em murço 54,50 59,62 
MERCADO De FARINHA DE TKI- 


GO DA CAP'TAL FEDERAL 
| BEuinho Fluminense: 
Semolina .. «. «e SAGUNO 
Especial. .. “e su 865000 
Bôu Sorte,, «eve SSGUVO 
Diumantina .. «. BIFUDO 
S. Leopoldo .. «e BIFOVO 
Moinho Ingles: 
Semolina .. «s ve JB$0VO 
Budha .. 0. ue ue J6s000 
Soberana .. o vo 85000 
Nactonul .. co «o SSBUVO 
Moinho du Luz: 
Semolina «e ve» SBGU00 
LUA qa veido .... Z6S0U0 
Tres Corõas .. «+ SESUVO 
Brilhante .. «+ «+ B4FU0U 


PREÇO DO FAMRELLO DE TRIGO 


POR 35 KILOS 

Moinho Fluminense: 

Farello, . 65500 u 3000 

Farellinho 75000 a 78600 

Renioido . SOSOVO & 105500 

Triguilho. 104000 a 1085500 
Moinho Ingles: 

Farello. , 6$500 a 78000 

Farellinho 3000 a "5500 

Remoido, 108000 a 108500 

Triguilho. 108000 a 105500 


40 kilos 
Moinho da Lua: 
Farello, . 65500 u 75000 
Aveia . « — q 168000 
Furellinho 73000 a 75500 
Remoido, 108000 a 10$500 
Triguilho. 104000 a 10$500 


ALFANDEGA 


RENDA ARRECADADA EM 20 DO 
CORRENTE 
Sello; 37:161$1U1, 








Ouro,. so co co vs 126:1643960 
Papol,, cs co 00 os 63:7268115 
TOtA) ca ovos «4 180:891$075 


Renda arrecadada 
de 1 u 20, .. «. 3. 00S:N02RdAS 
No anno pussudo.. 3.201:216$959 





tnfícrença a maior 

am 3BJ). «o os co 2ue: BUIGO2S 
EM LIVERPOOL 

LIVERPOOL, 2u. 
“Bojo FP.ant. 
Mercudo +... ., Estav. Firmo 
Pernambuco Fair, &.04 5.67 
Maceió Fair +... b.04 5.67 
Am, Pully Midi. . G.há b,59 

Amer. Wutures: 

Entrega em jun. 6.2u n.17 
em março 6.23 5.18 
em maio. 6.25 b.20 
em julho. o. 45 5.20 
Disponivel brasileiro — Baixa de 


0 pontos. 


isponível americano — Baixa 
de à pontos. 
Termo americano — Alta de 5 


pontos, 
FECHAMENTO 
Hojo F.ant. 
Aimer. Futures: 


A a em jar. . 6,17 6,17 


em março 5.18 6.18 





CAPITA 


Serviço publico da União com livre &irso em todo o territorio da Republica 


241" extracção de 1932 


50º do Plano 50 








PREMIO MAIOR 


inda e 








1 





Industria 


em mato, Dig 5.20 
a em julho, b.19 6.29 
q mercado afrouxou depois du 
abertura, duvido ás liquidações é 
| ás vendas do estrangeiro. 
Buixa parcial de 1 ponto, deuda 
o fechamento anterior, 


EM NOVA YORK 
NOVA YORK, 20, 
ADERTURA 
Hoje F.unt 





” 


Amer. Futureo:s 


Entrega em jun, . 6,44 6,4 
em março 6.50 6.1 
e em maio. 6. Gu 6.04 


“em julho, 6.67 0,70 

Commercio da caracter normal, 
devido f pressão dos operadores do 
Hedge. Os ultistas realizam, 

Baixn de 1 4 5 pontos, desde o 
fechamento unterior, 


ASSUCAR 


RIO, 20. — Q mercado muntem- 
ge culmo, 
à Dolsa sontinva paralyseda, 


COTAÇÕES 
Crystal branco . Nominal 7 
Demerara, . . « 348000 à Sugum 
Musenvínho « « « Não cotado 
Somenos . «+ « U3S000 q 345000 
Musçavos , .. 288000 a 308000 
MOVIMENTO DA VESPERA 
Saccas 
Btock em 18. cs ou vo “o  B2,17Z 
Entradas: 
Do Cumpos «e eu vs se vs 4.186 
Total  .. au e. ue D5. 354 
Enidas ss euros qu 05,40 D.uTo 





Stock em 19, o +» «uv «+» 60,286 
Entradau gornes «o «o ve 106.655 
Esidas gerncs.. +. ce. 92,498 


EM S. PAULO 
8. PAULO, 20, — Não houro co- 
tações neste mercado, 

PREÇOS DO DISPONIVEL 
Branco crystal! , 425500 a 438500 
Somenos.. «+ vo 4000 a 425000 
Mascavo .. «.« JSFUDO a STEUDO 


EM PERNAMBUCO 


KECIFE, 20. 
Preço por 16 ka, 
Hojo F.ant, 
Mercado « « o « «w Estav. Frouxo 
Crystncs. «. co vo  2H190) 422 


Demeraras, .. .. 8625 ue, 
Brutos seccor. «.  5%000 u/e, 
ENTRADAS 


Bnceas do GO ko, 

Desde hontem . .« 18,700 21,000 

De 1.º de set. po « S04,200 045,500 

Norte do Brasil. . 5,000 e 
Existencir em qne- 

cas de 00 ks, . 052.100 325,400 


EM LONDRES 
LONDRES, 20, 
FECHAMENTO 
Bojo Tuas 


Entrega um out. . 0/1 5/0 


Loteria da Parahyba 





SABE.SE POR TELEGRAMMA 

Extrucção em 19 de ousubro de 
1992 : 

6.843 (Bio) .. .. = S0:0005 
6.818 (Hlo) .. .. ce 5:0008 
7,856 (Rlo) .. + 3:0008 


3.403 (RIO) cc co cu 4 2:0008 
11.068 (Rio) 2. coco ve  1:0008 
16.971 (RIO) .. co ce vs. 1:0008 
17.608 (Rlo) .. se ss. 1:0908 
7.407 (MO) de aulos é 1:0008 
16.040 (Parahyba) .. 1 :0004 
9.224 (Rio) ce ve J$0008 





FEDERAL 





Fiscalizada pelo 
Governo da União 





Fabia, eco Magro» * CQuapo 
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Todos os mumoros termivados cm 75 tóm 105009 


DE te srt id tr aa 


E mais 6.300 


O a a po da 
| 700 premios de 103000 
| 


Q Fisco! do Vovios 
Hene Mostardolro 


premios 


de 58000 €=5 





O Diustos Lesulsento 


Honriquo Dunham. Presttente Interino 


“Todos os numeros terminados cm O tôra S$OCO - 


=————e—  Excolundos ou terminados af TO 
O O VOS nec ni UPS VORA pi a a dd A POSTO 


8 Lursião 
Firmino do Cantwucia 








| E possível realizar as 
maravilhas das “Mil 
e uma avites” 


contos das “Mil e uma noi- 
tes” consticuem um dos mo- 
numentos mais grandiosos, 
E' uma das mais perfeitas 


| obras de Imaginação hu- 
mau; enpolgam, arreba- 


tm, clectrizam, 

Se losse possivel realizar 
v Que elles descrevem, o ho- 
mca ultrapassaria as fron. 
teiras da realidade para 
dominar inteiramente as 
reglões dos sonhos e das 
chimeras, Mas, quem disse 
que isso era impossivel? 

Fu-Manchu' prova exu- 
berantemente que as illu- 
sões e os sonhos podem to- 
mar forma corporea, Bas- 
ta, para tanto, conhecer as 
formulas secretas dos ve- 
lhos mandarins chinezes, 
dos sacerdotes chaldaicos e 
dos Lamas, do Tibet, Elle, 
que, as aprendeu com os 
magicos seus antepassados, 
é cepaz de transformar as 
fantasias de Scherazzade 
em factos reaes, sob o con- 
trole e a fiscalização de to- 
de à gente, mesmo dos sce- 
bticos em assumptos de Ni. 
gromancia, 

A primeira das suas ex- 
Derlencias nesse genero se- 
rá levada a effeito segun- 
da-felra no palco do Eldo- 
rado, Aos clhos de todo o 
| publico carioca, em scena- 
| Fios deslumbrantes, com 
| um guarda-roupa luxuosis- 
| 
| 
| 


SEE RETA STE = ps 


simo, Fu-Manchy” repro- 
duzirá no vivo todos aquel- 
les factos sensacionnes, que 
O livro arabe nos conta, ! 
iodos nós, graças go genio 


desse magico assombroso, 


viveremos, durante uma 
nora, nos ambientes em 


que viveram os persona- 
gens immortaes das “Mil e 
uma noites”, 


! 
O 





Theatro Carlos Gomes 


Emp. PASCIHOAL SEGRETO 


e o a e 





sai 
HOJE sois tios HOJE 
JARDEL JERCOLIS apresenta 


& melhor revista da 
temporada, 


Morangos com 
creme 


à EXIVO DO DIA 


“ uctos e 21 quadros, vriginses 
“o tierdal Boscoli « Norman 
Esquerdo 





Lwningo - A's 3 hy, - Matinêe, 
a 


Ei 


Livros colle- 
glaes e uca 
108 


traria Alves 


denticos. Rua da 


Ouvidor 


Impressionante ! 


Enygmatico ! 
Sensacional ! 


“FEIRA 
No PALCO vo 





APRESENTA HOJE — A'S 
8 E 10 HORAS — NO 


ALHAMBRA 


4 formidavel peça para rir 
Filhinha 
do Papae 


Tres actos de surprehen- 

dentes e imprevistas situa- 

s0es. de SERRANO ANGUI- 

TA — Traducção de EURI- 
CO SILVA, 


Amanhã — Vesperal ele- 
gante, às 4 horas, 


Domingu — Vesperal, ás 3 
horas, 


Na literatura mundial, os 





epa 


FINALMENTE! 
PROCOPIO 


| 


| 








PELA CINELANDIA.... | 


“Tu serás mfel", a peça (Lo. 
merrow and to morrow), em que: 
Philip Berry tomou por figura | 
Central Uma mulher libertada dus! 
Convenções sccinci q quem o ca- | 
sumento não anysfaz suliiciento. 
| mento É alma FOmantica, sera «| 
vebiculo cu reappurição do Eutp 
Chatterior, n notevel nCtris eme- 
Hcuúnt que o Imperio nos apresea- 
tará ne proxima semnna. 

Drama Philosophico, Blu, Mito 
croiivo e prolundamente humano, 
eilo reunc à grande artista un Li- 
gura de Paul Lukes, seu Coma 
nheiro em tintos victortoges pro- 
ducções, 





Base, (esmas 
A reepparição ce “Mulher q- 
cabellos de fogo”, begUnda-Lcira, 
no Gloria, é q wetusl preoceupação 
dos “ftuns” que não puderam ver 

aquello film quundo o Palacio o 
exbibiu, ha qias. Estão todas con- 
tentos, por Íeso, Com a reaprese;- 
tução do Ilim de Jean Hariov, em 
bca hora deliberada pela Megro. 
Goldwyn Mayer « pela Compuntin 
Brasil Clnematographica., 

“Mulher de cabelos de fogo” o 
espectaculo & que se não devem 
furter us olhos de bom gosto... 

assi memoae 

Purcce interassunto frizur o QUe 
são as figures do Jackie Cooper 
em “Quando faz falta um amigo” 
e de Luurc) o Hurdy, em “A caixa 
do musica” os films que « Me- 
tro-Goldwyn Mayer  npresençura 
segunda-feira no Fulucio Thuatro, 
Para apresentar um progrsmmu 
para toda a gentle, puras dar cus 
horas de «lvertimento tCuniDicty 
umavel, wa toda n cidade... 

Em “Quando tus falta um uusl- 
| 89”, Jackie Cooper coripõe a Zl- 
[| gura de Um menino doc!l, detei- 
tuoso de Umu perna oc que não 
púde, por 1580, ter a alegria dos 
| gutros meninos. Elle solfre, sen. 


| 
] 
1 
t 
] 
| 
! 
] 


| te-se cbandonado, o quem O con. 
| sola é um velho tio — e é bem 
tese quo Os velhos são am | 
[Dem Crianças. Mus conbora não 
(S0ju cm codes os momentos um. 
fim jovial, “Quundo faz falto, Uni | 
âmigo” é, em conjunto um ftim 
| Para provocar riso, pare divertir. | 








EPE SAAE VESES PR ES ESTES DT 
Theatro João Caetano 


Companhia do Theatro Typico Brasileiro 
Direcção artistica do BAPTISTA JUNIOR e LUIZ PEIXOTO 
HOJE —:— ESTREA —— HOJE 
ESPECTACULOS POR SESSÕES, 


Cum 


Marqueza 


De LUIZ PEIXOTO e BAPTISTA 


RADAMÉS GNATTALI 
TITULOS LOS QUADHOS — Outeiro do Y 


EO) — 1º quadro, Nu cicovu de 
dro final do 1.º usto, Úls 
quadro, Sulão do Pagó: 4 


bincte do Imperudor: 4% 








LEGNO, — Orchestra de 


MONTAGEM DESLUMBRANTE 
PREÇOS DAS 
304000; POLTRONAS, 6%000; 


Os moveis 
quario Mario 


“Bechstein” e “Lux”, 


“EDP ES E CD 








a peca musicada, de grande espectaculo, em 2 actos, adlivi- 
didos em 1 prologo e 6 quadros 


tra de Matuzorcos, — 
quadro, Na rua,,.: 
quadro, Largo do Paço 
Secuographia de ARNOLDO ROSEN | 
“2 professores, | 
maestro RADAMES GNATTALI, | 


LOCALIDADES . FRIZAS e CAMAROTES, | 
BALCÕES, 48000; GALERIAS, 28, | 


que figuram na peça foram fornecidos pelo anti- 
dos Santos, rua Chile, 





“Redimida” vae mostrar Joan Crawford com 
os vestidos mais caros e deslumbrantes 
que ella usou até hoje! 

Joan Craoford é a qivdeio adorado por todas as ni. 
lheres eleguntes qu: vãs ao cinema, us se escrevizaram 
às sedueções de Hollywcoc, E' que Jezn Crawyord ea cudz 
fm novo, uma sitivueia 
nicio elegunto, mais esqul- 
mi. muúuis  impressicnante 
2 finura e distincção, Do;s 
c2mpios mugnijicos cessa 
verdade: “Nesie seculo EX" 
“ “Possuida” 

Mas vem ahi o jlm em 
m:s Joan Crawjord se re- 
rela mais elegante que 
"unca, mais estonieunie de 
listincção núquella silhus- 
'w  Lesi-umado, adorado 
dor toda a pente de bom- 
csto, b' "Redimidu”" (Loi- 
7 Lynion' o romance jor- 

intenso, upaixonunte, 

dorido por toda a gam- 
um de sensibilidade es- 
"endida de Joan Crawford, 

im em que eila apparece 
to lado de Robert Munigo- 
merv, Ns Asther e Lewis 
vioue, 

Nesse film — que sensa- 
pdo-tae esse jilm jazer ny 
Palacio.Theatro! elu 
surge com os vestidos muiy caros e deslumbrantes que até 
hoje cobriram seu corpo. Que maravilhoso espectaculo, 
que estonteante emoção de belieza e finura “Redimida” já 
constitue, só por esse motivo! 





Joan Uruwiora como “es- 
trelic” de “Redimido” 


| 





Jackie Cooper é q sus alma, 
lado de Churles "Ohtc" Sole, ar- 
sta especialista na composição de 
ivpos de velho, embora tes; 


ao 





nu ant- | Imagine! 


uês 0) vanos; Rulph Graves c| 

lrcthy Peterson. O DIAPIO DE NOTICIAS e : 
E VA urina do mustes”, Lauce! (| impresco com tintas murce | 

& Jinrúy são dula desastrados car- “LORILLEUX” em papel de 


enudores do plenos. A fncedota 


Ss Nordskog & C. Ltda, 
começa Con Oo megro c o golo 





BENTO GONÇALVES 
o “spoaker discricionario" 

apresenta: 

Sonia Narreto, u qncaniadora 
interprete da cunsão hrusileira 
— Lillian Paes Leme, 4 contara 
muravilhoss dos sambas pa- 
clonnes -— Zoraido Aranha, a 
“purota prodígio”, tao puque- 
nina o já tão celebre ny arte 
de decinmação — Malena de 
Toledo, a “rainha” dy tango 


| argentino -— Pereira Filho, 
|| irmãos Tapajós, Luiz Ameri- 
'| cano, o “roi” do saxophone, o 


| famoso Trio T, B, P, q todos 
| 


NºS 8.80 E 10,40 HORAS 


os elementos do incumparnvel 
conjuncto de nrtistas musicos 
e cantores, na “revista” 


Folias Cariocas 


o mafor sucevoso do 


TRIANON 


HOJE — 4s 812 6 
10 1/2 hs, — HOJE 


AMANHA — As 4 hs, ves- 
peral dedicada á “Casa do Es- 
21, — Piano de orchostra || tudanto” — Estudantes; poi- 
| tronas, 28100, 


JUNIOR —. Musica do maestro 


t piranga (prolu- 
Domitila, (S. Paulo); 2.º emu- 
“º acto: 4. | 


vº quadro, (u- 


MAYER e EMILIO CASSA- 
sol a regencia do 


— 120 FIGURAS EM SCESA 





O nais LUXCVOSU 
O mais SENSACIONAL 
espectaculo uté hoje 
vindo ao Brasil! 


“A CASA DOS 1,000 VAMPIROS!" 


“A RAINHA 


BCENARIOS & 


ÁDOLDHUE 





240 


FUGITIVA” 


MAGICOS QUE FAZEM MARAVILHAS! 


OS HERDEIROS DOS MYSTERIOS 
DE SETE GERAÇÕES SEGUIDAS, 


[QUISSIM OS! 


1687 
L DORADO | - 


| SOLTEI 


Irene Purcell - Minna Gombell - Don Alvaraç, 


A elegantissima comedia que tem sido a grands 
sensacão da semana!... 


RAo 














PAD DEDE SI MEET 


————— ————— ——— e mem 
Ss e TT 


soffrendo o diabo por terem que 
levar Um piano pesedissimo é ul- 
| tima casa de UMA ladeira ingreme, 








DIARIO DE NOTICIAS 


e me 


CINEMATOGRAPHIAÍ 


o Uni rap 


| 
| 
| 
'É 3.000 PREMIOS NO VALOR DE 600 CON. | 





Sexta-feira, 














ooríeio 





Séde: São Paulo — Predio Pirapitinguy — fiug Jvão Bri. 
cola, 10 — 1º andar — Salas 129, 130, 131, 132 c 133 
— Phone; UU 3870 
AGENCIA NO IO DE JANEIRO 


uu du Rosario, 147, sobrado — Plone: -51y4 


EM BENEFÍCIO DA “CRUZ VERMELHA BRA- 
SILEIRA” EM SÃO PAULO 


TOS DE RÉIS — ORGANIZADO SEGUN. 
DO O PLANO DAS MELHORES LOTERIAS 


PEÇA O SELLO DO SORTEIO 


Ão fazer suas compras, prelira as casas que distribuem 

gratuitamente selos do Sorteio Nucional. de 1 %. sobre 

o valor das mesmas. Esses sellos, quando sonimarem 

“S000, poderão ser trocados gratuitamente. na séde ou 

na Agencia nesta Capital, pelo bilhete que babilitara o 

portador a conquistar cu os 3.000 premios do grande 
plano. 


DESEJA ARTIGOS BONS E QUER HABILITAR-SE 
AU GRANDE SORTEIO ? 


COMPRE NAS CASAS 
HEITOR RIBEIRO & U. | d. PARENTE & O, 
Papelaria e Artigos de Es- Atiaiataria, Chapelaria e 
ptorio—Rua da Qitanda go!Camisaria — Rua Uru- 


; | gueyana, 314 
A METRUPOLE A. GOMES PEREIRA & C. 
Calçados Chapécs e artigos | Papelaria e Objectos de es- 
de Sports — Hua Marechal | criptorto da a do Ouvi- 
Floriano, 112 ê 

CASA MAURO CASA AZAMUK 
Fabrica de Cortinas, Stores | Calçados, Camisas, Grava- 
e Abat-jours e Tapeçarias | tus c Perfumarias — Rua 
—- Rua da Constituição, 8,| do Ouvidor, 55. e Avenida 

lola : Passos. 23 

Casa MAURICIO LEMAOS FANIA 
Pupeis plutados. Congo- | Grando Drogaria e Piar- 
leuns, Passadeiras, etc, — imacia — Praça Tiraden- 

| tua 13 de Maio, U-s | ves, 15 


“A distribuição de seilos do Sorteio 
Nacional é a maior propaganda 
que se offerece ao commercio” 











Hotel Tijuca 
RUA CONDE VE BOMFIM, 1,0.) — RIO 


Situndc no melhor pouto dosto bairro — Ulima inegualavel — 

Appartamentos confortaveis — Velho Parque linperial — Pip- 

cina — Cozinha francesa — Agua da “Fonte da Cesestinha” 
— Eyriuno ripoross — (mnlbus é porta 





Dr. Duarte Nunes 


- VIAS URINARIAS | 
Gonorzhéa co zuus complicações. | 
— Homorrholdes e hydrocele, 
sem operação e rem dôr — Rus || 

l 


FRANCISCO DE AGUIAR 
& CIA, 


Penhores sob joias é mer 
— cadorias - 
RUA LUIZ DE CAMÕES, 86 
Tel, 2-9239 





PMPO Dae e pi nara md o DP PDOS Pet tu pe 


S. Pedro, &4 — Das 8 ág 18 bs. 














POPULAR — Fhono:; 4-1854-— 
“A mulher na lus”, “Um caso 
de policla” o “Quarto escuro”, 

PRIMOER — Phono: 4-6494 — 
“A ítra da cldado” c “A cami- 
nho do paraiso”, 


NOS BAIRROS 


ALPHA — Phono: 0-B215 — 
“Vingança de Buddha” e “A mu- 
lher que inspirou”, 

AMERICA — “Tarzan, o filho 
Uby sulvas", 

AMERICANO — Phone; 7-0547 
— “Valente como trinta” e “QU 
niysterio do correlo asreo”, 9º e 
4º episodios, 

ATLANTICO — Phone; 7-0340 
— “Scnrfiço”, 

APOLLO — Phone; 9-5619 —-= 
“ade para amar” e “Fogo é 
fumaça”, 


AVENIDA — Phons: B-0819 —» 


ODEON — Phone: 3-1508 — 
Sessões ás 2, 3.40, 5.20, 7, 8.40 
e 10.20 — Poltronas, 42200 — 
Sessões Serrador, 3$200—"Aven- 
turas do um  Bolteirão”, com 
Adolphe Menjou, Mina Gombell 
e Joan Marsh, "Fox Movivtono 
Airplane News 4x40”, “Pesca da 
baleia” (natural) o “Gato esco- 
lado” (desenho). 

IMPERIO — Phone; 4-05046 -= 
Sessões; às 2, 3.40, 5.20, 7, 8.40 
e 10.20 horas Poltronus. 
4$200 — “Noiva do Céo”, com 
Richard Arlen, Robert Covgan e 
Jacklo Oakiv, “Paramount jour- 
nai 11” e “Não tenho zinguem”. 
-. GLORIA — Phone; 4-0097 -— 
Sessões és 2,4, 6, B o 10 horas 
— Poltronas, 34200 — “O trilho 
do Oriente”, com Ramon Novar- 
ro é Madge Evans; “Ledo do 


THEATROS ' 


ALHAMBRA — Companaiu de 
Comedias Procopio Ferreira — 
Espectaculos por s0ssões ás 20 
o 22 horas — Aos sabbados, dos 
mingo e ferindos; vesperal á 
16 horas — A comedia “Fllhi- 
nha de papae”, — Poltrona, réts 
54000, 


CARLOS GOMES —  Compe- 
nkia do Espectaculos Moderios — 
Sessões ús 20,15 o 22,15 horas 
todas as noites, Vesperaes nos 
domingos e feriados às 15 horas. 
— & revista “Morangos com cro- 
me” — Poltrona, 68300, 

CASINO — Companhta Ganzo- 
ne di Napoll — Espectaculos in- 
teiros ús 21 horas — Aos domin- 
nos a feriados, vesporacs du 15 
horas — A peça musicada “Pec- 


— 


a e iai e 


cuto d'Amore”, — poltrona, réis | Yordade”, com Thvmin Tod e 41 “O praço do dever”, “Quem quer 
7ÊOVO. | Zazu Pitre: um davenho « se-| vys" é “O mystério do Correio 
sis IO sulune, 'Rereo” (natural). 

FRIANON — As é cús lo ho o APDO PU a 
se — O Temulo do “Wulhtore”!  PATHE-PALACE — Phone ia BATDTA ei Não Sao 
nacional — Lupectaculos varia-| 21158 — Sessões às 2, 4, 6, o) o e a 
dos dirigidos pelo “yposkor"|S 14 horas — Poltronas, 98200 | “Ho só”, “Expresso do Oéste”, 


5º e 6º episodios, e “Uma noite 
em Hollywood”, 

BRASIL — Phono; 8-4012 —» 
“Arséne Lupin” e “O mysterio 


— “Estancia sinistre”, com Duck 
Joçes, « “Contrabando de amor”, 
com [Pay Wray e Montagu Love. 


BROADWAY — Phone; 4-G748 


discricionariv Bento Gonçalves. 

SAGUÃO DO S, JOSE — us- 
pectaçulos du “Cusu do Cubo- 
clo” &!s 








«MERRASARANARE SS nnnsssasassanany -. 


7,80, 9 o 10 tios 
ras — Sketchos, canções de as- 
sumpto regional o “folk-lors”, 
— Poltrona, 23100, 


REPUBLICA — lispectaculos 
Muinho Vermelho — Companhia 
de Variedades o muste-hall pes 
nóro livro — Aos domingos 
feriados, vesperx] ús 1b horis — 
Diarlumente, suesões contirusa 
dia LU ás 24 horas — A rovista 
“Cum,.. camisas” Poltrona, 
RES NUIR 


RIALTO — Espretaçulos Mou 
lu Bleu — Companhia de vas 
riedades e music-hall aó para 


— Sessõty desde 1 hora o 30 — 
Poltronas, 4$200 — “Mum'zelle 
Nitoucho"”, com Janis Muresc. No 
palco: Jorge Fernandes, Olinda 
Leite do Custro, Sylvio Culúas, 
Rogerio Guimarães, Ary Darro- 
“su, Marilia Baptista o Mario Cu- 
brul, formando mais um deliciu- 
» “Broadway Cocktail”, às 5 
e º ns,,80, 


ELDORADO — Phone; “448, 
| — Poltronas, 34200 — Sossõou 
u partir do 2 horas — “Piratas 
do ar", com Lloyd Hughes o 
Marcelina Day. No palco: Ca- 
relli and Vatimas; Prof. Bell; 
adultos — nos gabbados, domin- Rundall de Chocolat; Irmãos 
gos O Seriados, vesperal ás 11 (Frunçols o Grizetta Moreno, em 
horas — A peça musicada “OQ | excelientes; numeros ás 4 e 9 ho- 
Cuppellano é guerra” — Polvg- ras. 
ns, T$OVO, PARISIENSE — Phone; v.g125 

CASINO VABA EIS — Poltronas, 28000 — “A cu- 


s 


lispos 


cisculoy do "Mouliy Rouge”, — | minho do aralso”, “Quando | 
U ; pata ; 

Sessões continuus dos 2U horas Disiçios Ana as in 

“sw: diante. Aos domingos tapar 

“ [À . ngOu o fe- o 

ciudos, vespéral és 18 horas, — || PARIS — Phone; ylsi — 


“Esposa improvisada” q “Saer!- 


Poltrona, 38000, ici 
cto”, 


JOÃO CAETANO Compu- n 
nhla do Thentro Typico Brost. PATHE! — Poltronas, GOO em 
leiro, às 20 e 22 horas, todas as dd tg FPA fai a 
noites, vesperaes nos domingos e monstro” 6 um jornal, 
feriados. — A peça historica — IDEAL -— Phone: é4-6244 — 
“A marqueza do Santos” (Es | Sessões desdo 2 horay da tarde 


tres), — “Tempestade do paixões”, 
CINEMAS 


IRIS — Phone: 6-6247 — Seg. 
NO CENTRO 


sões desde as 13 horas — “Aíor- 
cado de etcandaulo” q “Amor e 
coragem”, 


PALACIO — Phúge; “USE — LAPA — Phone; “uy — 
Sessões; ds )-— 4 o |j “e “Mocidado - valor” q “Coração 
JO horas — Poltrona esvoos | partido”, 


dus U ds 7 horas, geo — “in. 
justiça”, com Anitu Page, Phi- | — 
tips Holmes, Walter Huston 
Lewis Stone, “Jupão em £lor” 
“Metrotona News 152", 


RIO BRANCO—Phone: 4-1tigy 
“Sédo ds escandalo” q “ 
e | erlficlo”. 

e NEM DE SA'— Phone; 4-gosy 1 
“Salve-so quem puder”, 


Sa- 


8-5670 — “O nar 


csqu 
| xões”, 
EATETERTITI TT 


do correlo sereo”, 4º e 10º epi- 
sodios. : 

BEIJA-FLOR — Phone; 9-8174 
— “Ella queria um millio.srio” 
e “Mulher pagã”, 

CATUMBY — Phone: 2-s681 
— “Gloria amarga", “Coração 
partido” o “Expresso do oésto”, 

CENTENARIO — “Os assassi- 
nucos da rom Morgue”, “A mina 
do deserto” « “O mysterio do 
correio ueroo", 

EDISON — Phono: 94449 — 
“Jogando a vida”, “Batutas bur- 
loscos” ce “Dectetivo Lloyd”. 

FLORESTA — Phone: 6-2057 
— “Uma hora comtigo”, 

FLUMINENSE — phone; &- 
1404 — “Donzella Impaciento”, 
— No palco; “Quando o umor 
vem”, 

ENGENHO DE DENTRO — 
“Os uasassinntos da rus Mor- 
gue”, 

EXCELSIOR — Phone: 5-0019 
“Esta noite cu nunca” & 

“Puramount jornal", 
GIRAJAHU! — Phone: 


8-b255 


—  “Salve-se quem pudor” q 
“Dectetivo Lloyd”, 
GUARANY — Phone; 9495 


— “Uma hora comtigo” e uma 
comedia e um jornal, 


GUANABARA — Phone; 6- 


2418 — “Arséne Lupin”, 


RADDOCK LOBO — Phone: 
da fama" e 
“Baututas burlesços”, No palco: 
Alfredo Albuquerque, Glorita 
Rusniy, Willyy and Miss Willys 
s grande ovrehestra, 

HELIOS — Phone; 8-0%67 


“Gigantes do céo”, “No reinu 


da tolice” « “Expresso do oúste”", 


MADUREIRA 


Phone: 
— “ompestado 


De. 
do pal- 


| 
| 





21 de Outubro de 195: 





—. e no mesmo programma: 


O MAGRO E O GORDO 


LAUREL & HARDY em 


“A CAIXA DE MUSICA” 


Os Programmas de Ho 





ie 





MASCOTTE — “O exilado” é 


“A trilhas do arcociris”, 
MEYER — Phone: 
“O peccado dt 


9-1222 — 
Madelon Clau- 


det” s “Sempro na vanguardas”, 
MODELO — Phone; g-1573 —- 


“a 


“O campeão" e no palco: 
turas de um rapaz feio”, 


avel- 


MUNDIAL — 1º clayse, 18600; 


2º, 16100 — Sessões ús Tu y ho 
ras — “Duus vidas” é “Simbs' 


— No palco: Duo brasileiro, po: 
Jóca Silva v Glorita Rosalis. 


NACIUNAL — Phone: 6-0072 


— “Saprificio” o “Luzes de Buc- 


nos”, 


C “O diabo em curne o osso”, 
URIENTE — Phone; 
— “Peita para amar” 

PARC BRASIL — “Suzas Le 


OLYMPIA — Phone 2-5057 — 
“Esposa enamorzada”, “Cap, Kid” 


B-9010 


nox”, “Alma de artista” q “For 


Movietone”., 


expresso de Shangiha!”, 
POLYTHEAMA — Phone: 


— “Amor por ondas curtas” 
“A nau do peceado”, 
SMAKT — Phone: 
“Não materás” 
fronteira”, 

RAMOS — Phone: 
“Expresso de Shangai”, 
REAL — Phono; 


encrenca”, 
TISUCA — Phogo: 2-5655 — 
“Delirante”, “tnvallolro solit 
rio” 


uv “O myastario do corr: 
aoreo”. ? 
VELO — Phone; S-09%4 
“Searfuce” ec “Q mysteriv 


PARAISO — Phone: 4-2050 -— 


S-5381 .. 
e “Terror do 


es 


“O 
1l4y — Sessões ás 7.80 o E BU 
8-9U84 


B-Z246 -— 
“Almas peceadoras” o “A quis: 


correio avreo", 7º q nº cpisodins, 


VILLA ISABEL — “Esporas 
ço” «e “O mystorio 
aerco”, &º o 6º episodios, 
CINEMAS DE NICIHEROY 

IMPERIAL — Phone: 


ovos 
dada 


do corres 


“Erros do coração”. No palco: 


Francisco Alves, Vicento Col 
tino e vey conjunto. 
CENTRAL — Plonc: 1074 
“Pela mão de tua duma” q “Te 
ros por acaso”, 
EDEN — Phone; às — “A su 
xurrada” e “Quer quer vue! 


ROYAL — “Licção de barb=- 


ro. 


CIRCOS 


HOLDELM (AQUATICO) 


Esplanada do Castello — Pho- 


ne: 24575 — Sessõey ás 18 € 
horas. Espectaculo aquatico 
numeros variados de equilibris 
tas, acrobatas, dunsas cnructer's 
ticas, palhaços, tonys, ete. 
DEMOCRATA — Rus E 
Mello — Phone: 


qu 
do ET) Bo! 


Sessões ds 846 — Kevissu 
eira “O nx da ns 
FRANÇA-CIRCUS beta 4 
pocubána — Vario dud 
FRANÇOIS — 4 Gubutts 
EA Espe ÁCUIOS vVúTIicuu mir 


ças, quintas, snubados o dou. 
gos. 
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